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Apresentação  
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Fonética, Fonologia e o legado de Gisela Collischonn 
Phonetics, Phonology and the legacy of Gisela Collischonn 

 

José Magalhães* 

 

Nascida em Lajeado-RS, em dois de abril de mil novecentos e sessenta e quatro, de 

família luterana, Gisela começou, ainda jovem, a cantar em coros. Sempre apaixonada pela 

música, foi nesse contexto que conheceu seu marido, Manuel, músico e regente de coro. Na 

tenra juventude, remava, o que lhe conferiu braços invejavelmente fortes. Com uma singular 

delicadeza de comportamento e caráter, ela adorava também a delicadeza dos passarinhos, os 

quais sempre contemplava, sabendo nomeá-los todos.  

Na contramão dos discursos sórdidos e propagadores de ódio que o Brasil vem 

presenciando ultimamente, muitas vezes reverberados por políticos, religiosos e setores da 

mídia, Gisela abominava qualquer discurso que se pautasse nesses vieses; também desprezava 

atitudes machistas, mas não se autointitulava feminista. Era ciumenta e defensora radical dos 

amigos, sem ser possessiva. Embora fosse conhecida por ter um paladar muito amplo (diziam 

que saboreava até pedra), não comia, sob qualquer circunstância, nem peito de frango nem peixe 

anjo. 

Gisela era um ser humano de superior generosidade. Não era, todavia, uma generosidade 

artificial ou que vislumbrasse retorno. Seu interesse era genuíno pelo ser humano em sua 

essência, por seu comportamento, pelo que as pessoas pensavam e sobre como viam o mundo. 

Isso fazia dela uma criatura naturalmente despida de preconceitos de qualquer tipo; 

consequentemente, rejeitava com rigor aqueles que detinham preconceitos de qualquer 

natureza.  

Curiosa, compenetrada e pesquisadora incansável, Gisela concluiu, em 1987, seu curso 

de graduação em Letras/Licenciatura com habilitação em português e inglês, na Universidade 

                                                 

* Professor do Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos (Mestrado e Doutorado) e do Programa de 

Pós-Graduação Mestrado Profissional em Letras, do Instituto de Letras e Linguística da Universidade Federal de 

Uberlândia. 
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Federal do Rio Grande do Sul, para onde voltaria poucos anos depois, como professora efetiva. 

Isso após concluir o mestrado (1993) e o doutorado (1997), ambos na Pontifícia Universidade 

Católica do Rio Grande do Sul, sob orientação da Professora Leda Bisol. Em sua dissertação 

de mestrado, realizou o primeiro grande estudo (talvez o mais importante até hoje) sobre o 

acento secundário no português brasileiro com base no modelo de fonologia métrica de Halle e 

Vergnaud (1987). No doutorado, voltou-se para a descrição da estrutura da sílaba no português 

brasileiro, debruçando-se sobre os modelos não-lineares, especialmente, o proposto por Itô 

(1986, 1989), avaliando ser este mais econômico e mais restrito do que os modelos que operam 

com regras de silabação. Ainda em sua tese, Gisela fez um amplo estudo sobre a epêntese 

voc§lica em portugu°s, como nos casos de [pὣnew] ópneuô; [pὑpὣsὣ] óPepsiô e [klubὣ] óclubeô, 

respectivamente epêntese na sílaba inicial, na medial e na final. Adotando a proposta de Pigott 

(1995), concluiu que sílabas epentéticas não têm peso, o que as tornam invisíveis às regras de 

acento em português; outra conclusão importante acerca da epêntese é que este processo ocorre 

no léxico e, portanto, deve ser submetido às regras de natureza lexical. A importância de suas 

pesquisas de mestrado e doutorado ecoou por anos seguidos e, mesmo nos dias de hoje, 

qualquer investigação séria que se volte para estudos de acento e sílaba no português deve, 

necessariamente, retomar os trabalhos de Collischonn como suporte indispensável para novas 

análises. Por exemplo, Collischonn (1993) é referência fundamental para o recente estudo sobre 

o acento nas variedades brasileira e europeia do português, em Magalhães (2016).  

Defendida a tese de doutorado em 1997, ela não se acomodou. Sua aptidão como como 

investigadora contumaz rendeu-lhe inúmeros projetos de pesquisa. Coordenou e concluiu 

importantes projetos, tais como: i) Variação da epêntese no português do sul do Brasil, em que 

se propôs a contribuir para uma caracterização mais precisa da frequência e dos modos de 

ocorrência da epêntese vocálica no Português Brasileiro (variedades da região sul do Brasil 

abrangidas pelo Projeto VARSUL), o que permitiria uma avaliação da adequação descritiva das 

análises teóricas propostas para a fonologia do português brasileiro; ii) Realização variável da 

vogal em contextos SC iniciais, em que realizou um estudo quantitativo da epêntese vocálica 

como fenômeno variável no português falado na região sul do Brasil, considerando a  realização 

variável da vogal em início de palavra, antecedendo sequências de /s/ + outra consoante, como 

em óspaô, óskolô, óestoqueô; iii) Padrões de acento na poesia brasileira, em que investigou o 

ritmo de acento na poesia, partindo das categorias linguísticas propostas pelas teorias 

fonológicas do acento e dos constituintes prosódicos; iv) Regras fonológicas variáveis e 
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fonologia lexical do português, em que buscou reanalisar o comportamento de determinadas 

regras fonológicas variáveis do português brasileiro, almejando obter um enquadramento dessas 

regras dentro de uma perspectiva abrangente da organização do componente fonológico da 

língua; v) Processos vocálicos no PB: resolução de hiato na palavra e na frase, quando 

investigou os processos fonológicos que se aplicam a sequências de vogais na fronteira entre 

palavras e no interior destas, no português, focalizando a aplicação dos fenômenos em fronteira 

de palavras na língua falada e seus fatores condicionadores, a aplicação destes fenômenos e/ou 

seu bloqueio internamente às palavras e a compreensão dos constituintes prosódicos e/ou 

morfológicos que limitam ou determinam a aplicação dos fenômenos. Por último, estava à 

frente de dois projetos de pesquisa simultaneamente, a saber: juntamente com a Professora 

Sônia Frota, coordenava o projeto ñAtlas Interactivo da Prosódia do Portuguêsò, e, em parceria 

com sua ex-orientanda de doutorado, Juliana Escalier Ludwig Gayer, coordenava o projeto 

ñFonologia do nível da frase: a proeminência acentual/tonal e processos de resolução de hiatoò.  

Em sua breve, porém profícua carreira, Gisela trabalhou com garra e dedicação, tendo 

publicado vinte e seis artigos em periódicos nacionais e internacionais e vinte e dois capítulos 

de livro; soma-se a esta vasta produção a edição/organização de muitos livros e revistas 

acadêmicas, a participação em dezenas de congressos, publicação de trabalhos em anais, 

organização de eventos importantes para o cenário linguístico nacional e internacional.  

Gisela nos deixa ainda seu legado como formadora de novos pesquisadores em todos os 

níveis: orientou dezessete trabalhos de iniciação científica, dez trabalhos de conclusão de curso 

de graduação, quatro teses de doutorado e treze dissertações de mestrado. Infelizmente, quis o 

destino que fosse interrompida a orientação de mais um trabalho de iniciação científica, três 

teses de doutorado e uma dissertação de mestrado, quando, na manhã do dia 15 de junho de 

2016, em Porto Alegre, deixou-nos e foi transferida para outro plano. Contudo, sua presença 

permanecerá entre aqueles que com ela conviveram, que simplesmente a conheceram ou que 

tiveram e terão contato com ela por meio de seu trabalho. As emocionantes palavras do 

Professor Luiz Carlos Schwindt, amigo-irmão, colega e parceiro inseparável de Gisela, 

traduzem de forma precisa o grande ser humano que n«o est§ mais fisicamente conosco: ñEra 

generosa. Profundamente generosa. Sábia. Profundamente sábia. Sensível. Profundamente 

sensível. Gisela olhava igualmente para uma pessoa com muitos títulos e para um estudante de 

início de curso. Interessavam-lhe as ideias, e estabelecia relações entre as diferentes ideias com 

destreza invejável. No meio disso tudo, sentia. E expressava seu sentimento com a timidez 
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desajeitada dos artistas. Sim, a arte foi sempre parte essencial de sua vida e se casou lindamente 

com a fonologia que praticouò. 

Somos cientes de que qualquer homenagem que se faça à Gisela é algo muito pequeno 

diante da grandeza do ser humano que ela foi. Mesmo assim, dedicamos-lhe este volume da 

revista Domínios de Lingu@gem, que reúne trabalhos de membros do Grupo de Trabalho de 

Fonética e Fonologia da Anpoll, cuja existência, produtividade e atuação na linguística nacional 

também é devida à nossa Gisela Collischonn, que esteve à frente do Grupo por quatro anos, em 

um trabalho conjunto com a Professora Thaïs Cristófaro Silva (UFMG). 

Este volume reúne doze artigos inéditos de autoria de pesquisadores brasileiros que têm 

se dedicado aos estudos de Fonética e de Fonologia, seja do ponto de vista descritivo, seja 

abordando diferentes dimensões teóricas dos mais recentes modelos e instrumentos de análise.  

Para a abertura deste volume, como forma de deferência não apenas pelo seu trabalho, 

mas também por sua proximidade com Gisela Collischonn, apresentamos o trabalho de Luiz 

Carlos Schwindt, Sobre a preservação de expoentes morfológicos da fonologia variável do 

português brasileiro. Há muitos anos, o autor vem investigando fenômenos de natureza 

morfofonológica no português, com trabalhos caracterizados por uma criteriosa análise de 

dados e profundas reflexões teóricas. Também um olhar atento a questões relativas à variação 

no português brasileiro perpassa vários trabalhos do autor. Neste artigo, Schwindt aborda dois 

fenômenos variáveis conhecidos no português brasileiro: a desnasalização de ditongos átonos 

finais, caso de ñhomem ~ homiò; ñpedem ~ pediò, e o apagamento de órô em coda final tônica, 

caso de ñamor ~ amoÏò; ñamar ~ amaÏò, como evid°ncias de que expoentes de morfemas 

monossegmentais são mais protegidos contra apagamentos do que porções fonológicas 

distribuídas em unidades morfológicas maiores. Para tanto, o autor parte do pressuposto de que 

processos fonológicos variáveis podem acessar informações morfológicas, apresentando três 

questões norteadoras de suas investigações: (i) expoentes de morfemas monossegmentais são 

protegidos de ï ou são menos suscetíveis a ï apagamentos variáveis? (ii) pode-se falar em 

efeitos compensatórios no caso de apagamento de morfemas? Nesse sentido, há, de fato, 

apagamento, ou se trata de processo gradiente que deixa resíduo fonético? (iii)  quais as 

alternativas para lidar formalmente com a proteção ao apagamento de morfemas? Após discutir 

os fenômenos apresentados e refletir sobre estas questões, propõe-se uma formalização na 

perspectiva da Teoria da Otimidade, pelo viés da teoria da correspondência (McCARTHY; 

PRINCE, 1995). 
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O segundo artigo ï O mapeamento fonético-fonológico das vogais postônicas finais no 

português brasileiro ï de Carmen Lúcia Matzenauer, retoma uma reflexão de Camara Jr (1970), 

segundo a qual o funcionamento das vogais átonas é um dos problemas mais intrincados da 

fonêmica portuguesa no Brasil. Tão certo estava Camara Jr que, ainda hoje, existem inúmeras 

investigações com o objetivo de descrever a riqueza dos fenômenos, por vezes, variáveis que 

têm como alvo as vogais átonas do português brasileiro. Em seu trabalho, Matzenauer traz à 

tona o subsistema átono final /i, u, a/ de modo a ponderar sobre tipologias de línguas, sobre o 

processo de aquisição da linguagem, e também o mapeamento entre os níveis fonético e 

fonológico dessas vogais, a partir de dados de produção e de percepção dos segmentos vocálicos 

por falantes nativos de português do Brasil. Para a análise dos dados, a autora se vale do Modelo 

Bidirecional de Processamento de Língua Materna ï BiPhon ï proposto por Boersma (2007, 

2011) e Boersma e Hamann (2009). Ao final, são apresentados quatro tipos de evidências que 

podem oferecer suporte para a escolha do subsistema de três vogais átonas finais. 

Na sequência, o trabalho de Arthur Pereira Santana ï Uma abordagem fonológica para 

as postônicas médias não-finais ï continua a tratar das vogais átonas do português brasileiro. 

Diferentemente de Matzenauer no artigo anterior, que tratou do subsistema átono final, Santana 

volta-se para as vogais médias em sílaba átona postulando que, enquanto diversos estudos a 

respeito do vocalismo no português brasileiro tratam das vogais em posição pretônicas, as 

postônicas não-finais carecem de análises que consigam captar formalmente fatos como a 

alternância entre médias-altas e altas em todos os dialetos do País. O autor trabalha com dados 

de fala controlada, via experimentos, de vinte informantes de São Paulo (SP) e vinte de São 

Luís (MA), objetivando comparar os resultados na busca de similaridades e diferenças entre os 

dois dialetos. Ressalta-se, contudo, que a opção foi discutir apenas variáveis de natureza 

fonológica, quais sejam: ponto de articulação da vogal tônica, o ponto de articulação da vogal 

átona final, o ponto de articulação do contexto fonológico precedente, o ponto de articulação 

do contexto fonológico seguinte, a altura da vogal tônica e a altura da átona final. 

No artigo A estrutura silábica em esperanto, Karina Gonçalves de Souza de Oliveira 

começa fazendo um preâmbulo acerca das razões por que existem as línguas planejadas; no 

caso do esperanto, para servir de língua auxiliar internacional. O objetivo primeiro do trabalho 

é retomar a literatura fonológica desta língua a fim de realizar uma discussão sobre sua estrutura 

silábica, ao que a autora conclui ser, no esperanto, maximamente (C)(C)V(C)(C). Para 
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caracterizar a organização interna do constituinte sílaba, buscam-se construtos teóricos já 

canônicos na literatura, tais como Ataque e Coda. 

Geovana Soncin e Luciani Tenani, em Variações de F0 e configurações de frase 

entoacional: análise de estruturas contrastivas, consideram questões relativas ao fraseamento 

prosódico de sentenças e ao modo como diferentes fraseamentos alteram os contornos da 

entonação, para descreverem as variações de F0 em sentenças de mesma sequência segmental, 

mas que se diferem estruturalmente da frase entoacional. Em especial, o trabalho busca verificar 

de que modo os parâmetros acústicos de F0 contribuem para a configuração de sentenças nas 

quais uma mesma cadeia segmental pode se organizar em diferentes frases entoacionais, 

considerando-se a alteração de suas fronteiras internas à mesma sequência sintática, em função 

dos componentes semânticos que as perpassam, como (i) a. não espere; b. [não espere]; c. [não] 

[espere] e (ii ) a. isso só ele resolve; b. [isso] [só ele resolve]; c. [isso só] [ele resolve]. Para 

desenvolver seu trabalho, as autoras valem-se, metodologicamente, da fonologia de laboratório, 

enquanto que as pressuposições teóricas estão alicerçadas na Fonologia Prosódica, de Nespor e 

Vogel (1986). 

No artigo Análise perceptiva e acústica em fonética forense: uma pesquisa em disfarce 

de voz, Maria Lúcia de Castro Gomes, Denise de Oliveira Carneiro e Andrea Alves Guimarães 

Dresch envolvem-se em métodos de análise perceptiva e acústica para introduzirem alunos de 

graduação em Letras no campo da fonética forense.  Para tanto, comparam a voz de cinquenta 

falantes, distribuídos em gênero e em faixa etária, na simulação de um telefonema para pedido 

de resgate por sequestro, em vozes normais e disfarçadas, a partir de um texto com setenta e 

cinco palavras. Os resultados obtidos a partir dos experimentos realizados levam as autoras à 

conclusão de que é necessário que mais pesquisadores invistam em abordagens 

multidisciplinares na análise de fala em fonética forense. 

Na sequência, Vera Pacheco, Marian Oliveira e Tássia da Silva Coelho, no artigo 

Salvador, Vitória da Conquista e Teófilo Otoni: cidades e falares diferentes? Uma análise 

discriminante da F0, voltam-se à investigação das vogais /i/, /a/ e /u/, agora a partir de 

parâmetros acústicos, observando sua realização em sílabas tônicas e pretônicas. As autoras 

buscam, assim, avaliar o papel da frequência fundamental F0 na delimitação dos falares de três 

cidades, a saber, Teófilo Otoni, no noroeste de Minas Gerais; Vitória da Conquista, no sudoeste 

da Bahia; e Salvador, a capital da Bahia, localizada mais ao norte deste estado. Justificando-se 

pelo fato de essas três cidades terem algum elo de natureza social, Pacheco, Oliveira e Coelho 
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questionam se esses três importantes centros populacionais podem ter outro tipo de elo revelado 

por F0, perseguindo a hipótese de que falantes de Vitória da Conquista teriam padrão de F0 

intermediário entre o padrão dos falantes de Teófilo Otoni e o dos soteropolitanos, já que a 

primeira cidade recebe, costumeiramente, cidadãos das outras duas. Sobre isto, concluem que 

o falar conquistense pode ser caracterizado como baiano-mineiro. O quadro de informantes 

compõe-se de seis sujeitos de 25 a 40 anos, sendo um homem e uma mulher, naturais e sempre 

residentes, de cada uma das cidades e com nível superior de escolaridade, finalizado ou em 

andamento.  

O trabalho A aquisição do sistema vocálico do português por falantes nativos da 

variedade rio-platense de espanhol: uma discussão sobre a bidirecionalidade da transferência 

vocálica, de Letícia Pereyron e Ubiratã Kickhöfel Alves, parte da perspectiva dinâmica que 

avalia a língua como um sistema adaptativo complexo, em que mudanças se dão em ciclos 

contínuos e ilimitados, para verificar esse dinamismo no que respeita a aquisição do português 

brasileiro porto alegrense (L2) por falantes do espanhol rio-platense (L1). Com isso, os autores 

pretendem investigar de que modo uma língua adquirida posteriormente ï o português ï 

influencia sobre o sistema materno ï o espanhol, vislumbrando identificar a possibilidade de 

transferência bidirecional (L2-L1 e L1-L2) entre esses sistemas. Para tanto, os autores 

comparam os sistemas vocálicos (valores de F1, F2 e duração) de falantes monolíngues de 

espanhol rio-platense, residentes na Província de Buenos Aires (Argentina), com a produção, 

em espanhol (L1) e português (L2), por falantes deste mesmo dialeto de língua-materna, 

residentes na cidade de Porto Alegre.  

 No artigo A Aquisição Fonológica Variável da Nasal Velar por Aprendizes de Inglês-

L2: Análise pela Teoria da Otimidade Estocástica, Athany Gutierres busca, no algoritmo de 

aprendizagem da chamada Teoria da Otimidade Estocástica (BOERSMA; HAYES, 2001), 

elementos para realizar uma análise da aquisição da consoante nasal velar /Ǽ/ do inglês (L2) por 

aprendizes falantes do português brasileiro (L1). Considerando que as nasais em posição de 

coda em inglês possuem estatuto de fonema, dada a sua função distintiva neste sistema, o que 

não acontece no português brasileiro, a investigação é norteada pelo questionamento acerca de 

como acontece a aquisição da consoante velar na interlíngua português-inglês. O corpus adveio 

da fala gravada de aprendizes de inglês, divididos em um grupo com cinco informantes de nível 

básico e outro com cinco estudantes de nível pré-intermediário. No total, foram gravadas dez 
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horas de fala de cada grupo em encontros de conversação, sendo o corpus tratado conforme a 

análise variacionista laboviana. 

 Leonice Passarella e Rosane Silveira, no trabalho Nuclear stress placement by Brazilian 

users of English as an international language, trazem à tona importante discussão acerca da 

competência de falantes de inglês como língua internacional. O trabalho apresenta resultados 

de um estudo piloto destinado a investigar o modo como o acento nuclear fora produzido por 

falantes brasileiros em nível intermediário de proficiência de inglês em interação com outros 

falantes brasileiros de inglês, estes como ouvintes. Após a produção de cento e sessenta 

assertivas gravadas em áudio, as autoras recorreram ao software Praat de modo a efetuarem 

uma descrição acústica e auditiva dos dados, visando verificar se o acento nuclear fora 

corretamente alocado conforme os contextos discursivos; disso concluíram que os falantes 

demonstraram dificuldades nessa tarefa, o que pode comprometer a forma como esses mesmos 

falantes são interpretados quanto interagindo em inglês. 

 No artigo Adaptações fonológicas na pronúncia de nomes comerciais com elementos 

do inglês no Brasil, Natália Cristine Prado também traz a língua inglesa como central para sua 

investigação. A autora busca analisar a formação de nomes comerciais com elementos do inglês 

em português brasileiro, atentando para como os empréstimos se comportam fonologicamente 

na língua falada no Brasil, especialmente nos casos em que se percebe a ocorrência de epêntese 

e apagamento de algum elemento. Nomes como Libertway Motel, Click Computadores, Fast 

Printer, Baby Shop, Big Mix e Clean Plus são alguns exemplos que se encontram no corpus 

analisado. Prado observa que o falante do português brasileiro tende a realizar epênteses e 

apagamentos para ñresolverò as s²labas inglesas que n«o s«o poss²veis nessa l²ngua; observou 

ainda que o apagamento ocorre bem menos que a epêntese, o que leva à conclusão de que, para 

salvaguardar a estrutura interna da sílaba em português, o falante brasileiro prefere utilizar com 

estratégia a inserção de elementos. 

 Fechando os doze artigos que compõem este volume da revista Domínios de 

Lingu@gem, edição especial de Fonética e Fonologia dedicada a Gisella Collischon, Reiner 

Vinicius Perozzo e Ubiratã Kickhöfel Alves, no artigo Uma discussão acerca da aplicação do 

Perceptual Assimilation Model-L2 à percepção fônica de língua estrangeira: questões de 

pesquisa e desafios teóricos, voltam-se à pesquisa com dados de percepção. Os autores iniciam 

seu trabalho com um breve histórico acerca dos estudos de percepção da fala, referindo, ao final 

desta introdução, a preponderância de três modelos perceptuais da fala não nativa no âmbito 
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das pesquisas nacionais, entre os quais é dada especial atenção ao PAM-L2, ou Modelo de 

Assimilação Perceptual da Aprendizagem da Fala em Segunda Língua (BEST; TYLER, 2007), 

cujo foco recai sobre aprendizes de uma segunda língua (L2) que estão adquirindo o sistema 

fônico alvo, com o postulado fundamental de que a aprendizagem perceptual é determinada por 

princípios diferentes daqueles do idioma materno. O objetivo central do artigo é apontar 

possíveis alterações ao PAM-L2, de modo que este dê conta da percepção fônica em contexto 

de línguas estrangeiras. 

 Todos os artigos acima apresentados revelam a solidez dos estudos em Fonética e 

Fonologia que têm sido desenvolvidos no Brasil, especialmente no âmbito do Grupo de 

Trabalho da Anpoll. Esperamos que os trabalhos aqui presentes sejam sempre consultados para 

que sirvam de alicerce a novas pesquisas, o que, certamente, dará continuidade ao legado de 

Gisela Collishonn, pesquisadora responsável pela refundação do GT, à frente do qual esteve 

por quatro anos. 

Por fim, novamente saudamos e homenageamos nossa colega Gisela que tão cedo partiu. 

Contudo, apesar do pouco tempo que esteve entre nós, deixou-nos um imensurável legado de 

generosidade, sabedoria e competência que permanecerá sempre vivo em nossas lembranças e 

que este volume da Revista Domínios de Lingu@gem contribui para eternizar. 

 

À Gisela Collishonn 

  

ṥ 02 de abril de 1964 

(Lajeado, RS) 

ṕ 15 de junho de 2016 

(Porto Alegre, RS) 
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Sobre a preservação de expoentes morfológicos na fonologia variável do 

português brasileiro 
On the preservation of morphological exponents in the Brazilian Portuguese variable 

phonology 

 

Luiz Carlos Schwindt*  

 

RESUMO: A partir do pressuposto de que 

processos fonológicos variáveis podem 

acessar informações morfológicas, 

defendemos, neste texto, que expoentes de 

morfemas monossegmentais são mais 

protegidos contra apagamentos do que 

porções fonológicas distribuídas em unidades 

morfológicas maiores. Dois fenômenos 

variáveis bastante debatidos em português 

brasileiro são analisados como evidências: a 

desnasalização de ditongos finais átonos (ex. 

homem ~ homi; pedem ~ pedi) e o 

apagamento de r em coda final tônica (ex. 

amor ~ amoɲ; amar ~ amaɲ). Propomos a 

formalização desses fenômenos na 

perspectiva da Teoria da Otimidade, numa 

abordagem em que restrições de natureza 

morfológica interagem com restrições 

fonológicas, a fim de assegurar consistência 

de exponência. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Consistência de 

Exponência. Desnasalização. Apagamento de 

r. Teoria da Otimidade. 

 ABSTRACT : From the assumption that 

phonological variation can access 

morphological information, we advocate in 

this text that monosegmental morphemes are 

more protected from deletion than morphemes 

distributed in greater phonological structures. 

Two variable phenomena of Brazilian 

Portuguese quite discussed in the literature are 

analyzed here as evidence: denasalization of 

final unstressed diphthongs (eg. homem ~ 

homi ómanô; pedem ~ pedi óthey askô) and r-

deletion in stressed final codas (eg. amor ~ 

amoɲ  óloveô; amar ~ ama ɲóto loveô). We 

propose a formal approach for these data in the 

Optimality Theory framework, assuming that 

morphological constraints interact with 

phonological ones in order to ensure 

Consistency of Exponence. 

 

 

 

KEYWORDS : Consistency of Exponence. 

Denasalization. r-deletion. Optimality 

Theory. 

 

1. Introdução 

 O modo como a fonologia interage com a especificação lexical de morfemas não é tema 

trivial.  A ideia de que morfemas têm correspondentes necessários em nível fonológico está 

presente nas análises fonológicas e morfológicas formais desde o estruturalismo até a Teoria da 

Otimidade clássica (OT). Na abordagem estruturalista, estava em jogo o respeito à exigência 

de univocidade nas relações entre as unidades do plano da expressão e do plano do conteúdo; 
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desencontros nesse mapeamento eram de tal modo rejeitados que justificaram a proposição de 

expedientes analíticos como morfemas  ɲ(quando a um morfema não correspondia som algum) 

ou de morfes vazios (quando a um som não correspondia morfema claramente identificável). 

Em trabalho inaugural em OT, McCarthy e Prince (1993), num modelo que se tornou conhecido 

como PARSE/FILL  ou Teoria da Contenção, propuseram um princípio chamado Consistência de 

Exponência, que pretendia dar conta da exigência de pareamento entre morfologia e fonologia, 

definido nos termos de (1). 

 

 (1) Consistência de Exponência 

  Mudanças no expoente de um morfema fonologicamente especificado não são 

permitidas. (MCCARTHY; PRINCE, 1993:21) 

  

 De acordo com esse princípio, qualquer expoente fonológico de um morfema 

especificado no input (segmentos, moras etc.) deve ter correspondente idêntico no output.1 

Segmentos epentéticos, portanto, não têm afiliação morfológica, e são interpretados como 

implementações fonéticas de posições vazias.  Porções fonológicas não pronunciadas, por outro 

lado, que permanecem presentes no candidato, apenas falham ao serem incorporadas à estrutura 

prosódica (ou seja: expoentes de morfemas não são apagados).  

  O modelo PARSE/FILL  foi  substituído por uma subteoria mais poderosa, envolvendo 

relações mais abstratas, conhecida como MAX /DEP ou Teoria da Correspondência 

(MCCARTHY; PRINCE, 1995). De acordo com essa nova abordagem, GEN pode produzir 

candidatos que contemplem mudanças na afiliação morfológica de um segmento ou mesmo 

apagamentos de segmentos associados a morfemas. 

 Apesar de não mais se assumir explicitamente consistência de exponência como um 

princípio, a ideia de que a afiliação morfológica de material fonológico deve ser em alguma 

medida preservada permaneceu na literatura da OT, refletida em restrições de diferentes 

naturezas, como FAITH-ROOT, FAITH-AFFIX (MCCARTHY & PRINCE, 1995); FAITH-NOUN 

(SMITH, 2001); ALIGN-M,ū/ANCHOR (MCCARTHY & PRINCE, 1993, 1995); MORPH-REAL 

                                                 

1 Definimos expoente nos termos de Mathews (1974): considerando-se morfemas como categorias, definidas, em 

termos individuais, por propriedades morfossintáticas abstratas (p. 136), podemos dizer que os traços que 

identificam essas propriedades podem ser referidos como seus expoentes (p. 144).  
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(SAMEK-LODOVICI, 1993); MAX-ROOT (MCCARTHY, 2011) / MAX-AFFIX (FARWANEH, 

2007) / MAX-M (WOLF, 2008); MORPHEME INTEGRITY (MUTAKA & HYMAN,  1990) etc.2 

 Em fenômenos categóricos (aqui entendidos como de aplicação obrigatória), esse 

princípio parece ser respeitado em diferentes línguas. No sistema categórico do PB, um bom 

exemplo de evitação/reparo a apagamento de morfema é o da estabilidade do traço de abertura 

da VT de 2ª e 3ª conjugações na 1ª pes. do singular do pres. de indicativo, que é espraiado para 

a vogal da raiz, gerando um padrão harmonizado, opaco na superfície (ex. seg+i+o > sigɲo), 

conforme representação em (2), adaptada de Wetzels (1995) por Schwindt e Wetzels (2016).  

 

(2) Truncamento com estabilidade do traço de abertura. 

      [-open3] 

             Abertura 

       

           [[X  V]tema + Vé ]verbo  Condição: alvo é átono. 

               

                            ø 

 Neste texto, sem a pretensão de esgotar o tema, interessa-nos particularmente o efeito 

de consistência de exponência sobre processos fonológicos variáveis. Assumindo o pressuposto 

de que tais processos podem acessar informação morfológica (GUY, 1980; LABOV, 1981; 

KIPARKSY, 1988, 1995; SCHWINDT, 2012), levantamos as questões que seguem, 

dependentes entre si. 

 

(i) Expoentes de morfemas (neste recorte, monossegmentais) são protegidos de ï 

ou são menos suscetíveis a ï  apagamentos variáveis? 

(ii) Pode-se falar em efeitos compensatórios no caso de apagamento de morfemas? 

Nesse sentido, há, de fato, apagamento, ou se trata de processo gradiente que deixa 

resíduo fonético? 

(iii) Quais as alternativas para se lidar formalmente com a proteção ao apagamento 

de morfemas? 

  

                                                 

2 Segundo van Oostendorp (2007), isso se deve ao fato de que esse princípio tem poucas exceções nas línguas do 

mundo. 
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 Para discutir essas questões, o texto assume a organização que segue. Na seção 2, 

partindo de dois exemplos clássicos ï o apagamento de t/d em inglês, descrito por Guy (1980) 

e o apagamento de s em espanhol porto-riquenho (EPR), descrito por Poplack (1980), e em 

português brasileiro (PB), descrito por Guy (1981) ï, apresentamos os dois fenômenos que 

alimentam nossa análise: a desnasalização de ditongos átonos finais e o apagamento de r em 

sílaba final de palavra em PB. Na seção 3, apresentamos uma análise em moldes otimalistas, 

focando mais a natureza de restrições em competição do que uma proposta de tratamento da 

variação em OT. Por fim, em 4, apresentamos nossas ponderações sobre a análise e apontamos 

para questões residuais. 

 

2. Fenômenos variáveis sujeitos a Consistência de Exponência  

 Dois exemplos emblemáticos de fenômenos fonológicos variáveis sujeitos a algum tipo 

de condicionamento morfológico são o apagamento de t/d em inglês e o apagamento de s em 

variedades do espanhol e do português. Esses fenômenos, contudo, encerram uma aparente 

contradição: enquanto Guy (1980) observou que o processo se aplica menos às coronais do 

inglês que correspondem a um morfema em isolado (a marca de passado), Poplack (1980), para 

o EPR, e Guy (1981), para o PB, constataram maior incidência de apagamento de s final em 

formas em que esse segmento corresponde a um morfema (a marca de plural), conforme se vê 

em (3) e (4). 

  

(3) Apagamento de t/d em inglês (GUY, 1980) 

 monomorfemas mist ~ misɲ  0.64 

 passado regular missed ~ missɲ  0.32 

  

 

  

 

  

 Sustentamos que essa contradição é apenas aparente, já que, nos dois casos, a 

informação morfológica parece sujeita a alguma força preservadora. No caso de t/d em inglês, 

como o locus do processo parece ser a palavra, o segmento associado ao morfema é menos 

apagado do que segmentos que fecham a raiz (e mesmo do que segmentos finais de verbos 

(4) Apagamento de s no SN em EPR (POPLACK, 1980) e em PB (GUY, 1981)  

  EPR  PB  

 monomorfema  mes ~ meɲ  54% menos ~ menoɲ  15% 

 flexão de plural  las casas ~ las casaɲ   68% os dias ~ os diaɲ  36% 
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irregulares); no caso do espanhol, por outro lado, o locus do processo parece ser o sintagma, 

mais do que a palavra, sendo a informação de plural preservada em algum elemento (de modo 

geral, o primeiro, conforme descreve ampla literatura a respeito). 

 Poplack e Guy problematizaram esses dois fenômenos frente a um princípio proposto 

por Kiparsky (1982[1972]) para a diacronia linguística, conhecido como "distintividade 

contrastiva", segundo o qual estruturas gramaticais redundantes são menos resistentes à 

mudança. Poplack (1980) constatou que, ainda que com pequena vantagem, o s em EPR estava 

mais sujeito a apagamento em ambientes passíveis de desambiguação (las reinas mandan) do 

que em ambientes ambíguos (arroz con abichuela(s)). Guy (1996), apesar de constatar que os 

segmentos t/d finais em inglês são mais preservados quando coincidem com morfemas,  rejeita 

ñdistintividade contrastivaò enquanto argumento funcional para explicar o fato, uma vez que 

formas do particípio (have talked) ï que podem ser consideradas redundantes, já que 

recuperáveis sempre por um verbo auxiliar na sentença ï apresentam índices muito semelhantes 

aos de apagamento de formas de passado simples. O autor assume, em oposição, um argumento 

formal, baseado em acolchetamento (ou em níveis) para dar conta dos diferentes domínios de 

aplicação da regra. 

Independentemente, contudo, de se concluir em favor de um argumento funcional ou 

formal para lidar com esses fen¹menos, a discuss«o em torno da hip·tese de ñdistintividade 

contrastivaò contribui para a cren­a de que mecanismos preservadores de morfemas podem 

atuar também no componente variável da linguagem.3  

Isso posto, e assumindo-se a necessidade de formalizar esses processos numa arquitetura 

de gramática plausível, duas questões importantes emergem:  

 

(i) o morfema, que não é mais identificável na superfície, foi de fato apagado ou 

simplesmente não foi inserido?  

(ii) quantos processos ou regras estão por trás de outputs idênticos na superfície da 

língua? 

 

Frente a essa realidade, examinamos, aqui, dois fenômenos fonológicos variáveis 

bastante estudados em PB, sob diferentes perspectivas: a desnasalização de ditongos finais 

(DF), que mereceu, entre diversas outras, as análises de Guy (1981), Scherre e Naro (1998), 

Battisti (2002), Schwindt e Bopp da Silva (2010) e Cristófaro-Silva, Fonseca e Cantoni (2012), 

                                                 

3 Sobre detalhes em torno dessa discussão, ver Schwindt (2015). 
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e o apagamento de r em final de palavra (AR), que foi analisado, também entre diversos outros, 

por Callou et. al. (1996), Monaretto (1997, 2002), Silveira (2010) e Serra e Callou (2015). Para 

fins desta discussão, vamos nos orientar preponderamente pelos trabalhos de Schwindt e Bopp 

da Silva (2010), para tratar de DF, e de Monaretto (2002) e Serra e Callou (2013), para tratar 

de AR. 

 

2.1 Desnasalização de ditongos átonos em final de palavra  

 Um processo comum em todas as regiões do Brasil é a desnasalização de ditongos finais 

átonos, que se aplica tanto a nomes quanto a verbos (ex. viagem ~ viagi; pedem ~ pedi). Este 

fenômeno foi descrito por diferentes autores com resultados semelhantes. A maioria dos estudos 

aponta para algum papel da morfologia, que diferencia o processo em nomes e verbos, ao lado 

de outros fatores fonológicos, como a existência de uma consoante palatal no contexto 

precedente. Essa diferenciação entre classes gramaticais certamente é influenciada pelo fato de 

que, no âmbito dos verbos, para além do processo fonológico em foco, um aspecto de natureza 

morfossintática está envolvido, a concordância com as formas de plural, que 

caracteristicamente se exponenciam por uma nasal em português. 

 Em (5), a seguir, estão as taxas de aplicação do processo em toda a região sul do Brasil, 

levantadas por Schwindt e Bopp da Silva (2010): a nasal que corresponde à marca de plural nos 

verbos mostra-se menos sujeita a apagamentos do que nasais que fazem parte da raiz nominal 

ou de sufixos nominais.4  

 

(5) Redução da nasalidade no sul do Brasil (SCHWINDT; BOPP DA SILVA, 

2010) 

 não-verbos homem ~ homeɲ  / camaradagem ~ camaradageɲ 56% 

 verbos  pedem ~ pedeɲ  / falaram ~ falaru  ɲ 32% 

 

Nos verbos, encontramos, muitas vezes, evidências de precedência do processo de  

concordância sobre o de desnasalização, isto é, ao lado de formas como (eles) cantam ~  canta 

/ pedem ~ pedi, encontramos também formas como (eles) cantu / pedi, em que [ᾆ]/[ὤ] finais 

parecem provir da semivogal do ditongo, segmento que, em princípio, se produz a partir da 

                                                 

4 Guy (1981) encontrou resultado inverso: o processo se mostrou mais favorável entre verbos. Deve-se sublinhar, 

contudo, que o autor valeu-se de dados de adultos em fase de alfabetização ï o que sugere que a face 

morfossintática do processo, aquela que diz respeito à variação na concordância verbal, tinha mais chances de se 

apresentar. 
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relação entre a vogal final do tema, neste caso, e a nasal que a segue, o sufixo número-pessoal 

(aN > aӉwӉN > aӉwӉɲ > wӉuӉ > ᾆ / eN > eӉӉN > ēӉӉɲ > ēӉӉ > ὤ).5 Esse fato não apenas se constitui como 

evidência de precedência do processo de concordância sobre o de apagamento, mas também 

abre espaço para a hipótese de efeito compensatório no caso de DF em verbos, isto é, permite 

se postular que, independente de haver uma regra variável de concordância, o processo 

fonológico implicado preserva a informação morfológica a partir de um resíduo da marca de 

concordância. Se isso é verdade, por outro lado, casos como os de (eles) canta seriam as 

legítimas ilustrações de um processo genuinamente morfossintático, que poderia resultar de 

desnasalização, mas que também poderia ser analisado à luz de uma hipótese de reestruturação 

das marcas flexionais (como resultado de nivelamento morfológico, por exemplo). Além disso, 

parecem ser essas formas mais influenciadas por fatores sociais como a escolaridade.6 

Nos não-verbos, DF aplica-se basicamente a ditongos com vogal coronal (homem ~ 

homi / viagem ~ viagi / órfão ~ ?órfu). Ao contrário do que ocorre com os verbos, há evidências 

de que essas formas estão sujeitas a algum tipo de neutralização, já que nenhum expoente 

morfológico está em jogo quando do apagamento (eӉӉN > eɲ  > ὤ). A propósito disso, ao contrário 

do que ocorre com os verbos, a pronúncia de ditongo homorgânico ou de monotongo 

nasalizado, no caso dos não-verbos, é mais rara (ex. ?hom[ē̼ℓ̼]  / ?hom[ұ̼], ?órf[u̼w̼]  / ?órf[ӑ̼] ), o 

que sugere que o processo que desnasaliza verbos, apesar de possuir uma face restrita pela 

morfologia, é, do olhar da superfície, foneticamente menos restrito do que o que desnasaliza 

nomes.7  

Tomado esse quadro descritivo, assumimos tese anteriormente defendida (SCHWINDT, 

2015), de que estão em jogo, no caso de DF, dois processos diferentes, que resultam, em nível 

de superfície, em ñoutputs convergentesò. O mais restrito desses  processos, que só atinge 

                                                 

5 Uma discussão importante, mas que omitimos aqui por questões de foco e de espaço, diz respeito ao que se 

entende, do ponto de vista fonético-fonológico, por desnasalização, já que o segmento nasal não parece ser 

plenamente pronunciado em português em nenhum caso. Para fins deste texto, consideramos suficiente dizer que 

só não podem ser consideradas reduzidas as formas que combinem ditongo e ressonância nasal. Formas apenas 

com ditongo, mas sem nasalidade, não ocorrem, provavelmente pela ordem que se estabelece entre os fenômenos 

envolvidos; formas com monotongo mas que preservam nasalidade parecem mais raras ï e, de todo modo, são 

difíceis de serem diferenciadas, de oitiva, das que se realizam com ditongos nasais homorgânicos. 
6 Não incluímos nesta afirmação o ditongo com vogal coronal (ex. (eles) ped[ұ]), porque neste caso sempre resta 

ambígua a análise, uma vez que a vogal final pode ser atribuída tanto à semivogal [j]  quanto à vogal final do tema 

[e]  ï neste segundo caso não havendo evidência explícita de precedência da desnasalização. Exames de dialetos 

em que a redução da átona final é menos frequente, como o de Curitiba, por exemplo, em que se pode encontrar a 

pronúncia (eles) ped[e], pode contribuir para confirmar essa dupla possibilidade de análise.  
7 Isso pode estar simplesmente indicando, numa perspectiva derivacional de gramática, que verbos se sujeitam 

mais vezes ao processo do que não verbos, à semelhança do que propôs Guy (1991) para o apagamento de t/d em 

inglês. 
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verbos, tem acesso à morfologia interna da palavra (com efeitos sobre a interpretação de 

variação de concordância verbal) ï por isso mesmo pode preservar expoentes verbais. Um 

segundo processo, que atinge verbos e não verbos, tem influência do contexto precedente 

(preponderantemente consoantes palatais), está sujeito a gradiência fonética (a gama de 

possibilidades de pronúncia da vogal final resultante da redução) e não vê morfologia interna 

(não diferencia o segmento que pertnece à raiz ou ao sufixo).  

 

2.2 Apagamento de r em coda final 

Também bastante frequente em todos os dialetos do PB, o processo de apagamento de 

r em coda, como dissemos, foi objeto de diversas análises, sob diferentes vieses. Neste texto, 

fixamo-nos sobre o contexto de final de palavra tônico: ao contrário de DF, AR ocorre 

preponderantemente em formas verbais, conforme se pode ver em (6), onde se comparam os 

resultados das amostras de dois dialetos com comportamentos bastante distintos em relação ao 

fenômeno, Monaretto (2002) e Serra e Callou (2013). 

 

(6) AR em Porto Alegre (MONARETTO, 2002) e no Rio de Janeiro (SERRA; 

CALLOU, 2013) 

    POA RJ 

 verbos  amar ~ amaɲ   76% 81% 

 não-verbos   amor ~ amoɲ   2% 66% 

 

O fato de que distinguir verbos e não verbos, mas também o fato de a distinção de 

aplicação entre essas categorias ser expressiva apenas no dialeto do RJ, se comparado ao RS, 

podem ser tomados como evidências, novamente aqui, para a proposição de dois processos 

distintos. O processo mais restrito tem, como no caso de DF, acesso à informação morfológica. 

O processo mais geral é de natureza fonética e não faz distinção de classe de palavra. Trata-se 

de um apagamento que resulta da vulnerabilidade de um tipo específico de margem e que está 

sujeito a gradiência particularmente nos dialetos em que se contata aspiração do r  (r > h >  ɲ ) 

ï caso do RJ, mas não no RS. Nesses dialetos, inclusive, o apagamento pode acontecer, apesar 

de com frequência significativamente menor, em posição medial e/ou átona (ex. meɲ mo / 

impoɲ tado / ímpaɲ ).  

De um olhar comparativo com DF, a pergunta que se coloca é por que, no caso de AR, 

não há, igualmente, preferência pela preservação do morfema ï neste caso, o r de infinitivo? 
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Uma explicação possível pode ser encontrada, também, na tese de efeito compensatório. 

Observe-se que o acento, no caso das formas infinitivas do verbo, incide sistematicamente sobre 

a VT, diferenciado-a de outras formas do paradigma verbal do português (compare-se áma a 

amáɲ ), repetindo, por assim dizer, a informação veiculada pelo morfema de infinitivo r e 

compensado seu eventual apagamento.  

Esse argumento, porém, ainda não explica completamente a diferença entre os dois 

fenômenos no que tange à preservação de morfema, já que, como vimos, na DF também se 

observa efeito compensatório e ainda assim apagam-se menos nasais que exponenciam 

morfemas. Uma explicação possível pode residir no fato de que, no AR, já se parte de formas 

com informação morfológica redundante, enquanto na DF a emergência da vogal final 

desnasalizada só se explica como legítimo reparo (compensação, em sentido estrito) à redução 

do ditongo nasal, que carrega junto o morfema de número-pessoa. Esse argumento, porém, que 

se fundamenta na associação entre infinitvo e VT acentuada, mesmo parecendo verdadeiro em 

alguma medida, carece de maior reflexão, pois a pauta tônica se apresenta também como a 

preferida de não verbos, ainda que AR se aplique com muito menor frequência no âmbito dessas 

palavras. Na ausência de argumentos mais contundentes que sustentem uma análise baseada na 

consituência interna da palavra para AR, parece plausível se supor que a gramática do PB 

disponha também de alguma restrição que, referindo-se à morfologia, seja capaz de distinguir 

verbos de nomes.  

 

3. Uma tentativa de formalização 

 Diante do quadro descritivo que apresentamos, procuramos, nesta seção, representar os 

processos do PB que abordamos na seção anterior na perspectiva da Teoria da Otimidade 

standard, por acreditarmos que são fenômenos passíveis de tratamento formal.  

 A escolha pela OT se dá sobretudo por seu caráter não modular, isto é, nesta perspectiva 

teórica, sintaxe não precede ou segue necessariamente morfologia, por exemplo ï o que nos 

isenta de ter de dar explicações sobre como a informação sobre concordância está presente no 

nível em que se analisa a palavra. Qualquer ordenamento entre níveis de análise tem de ser 

passível de expressão na natureza das restrições e em sua posição na hierarquia. No que diz 
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respeito ao mapeamento de morfemas em unidades fonológicas, tomamos como premissa a 

hipótese de que essas unidades estão amalgamadas no input e nos candidatos.8  

 No domínio da OT, assumimos a perspectiva da teoria da correspondência, conforme 

apresentado na introdução, isto é, partimos do pressuposto de que GEN produz candidatos que 

inserem ou apagam porções fonológicas livremente, mesmo sons que, isoladamente, se 

mapeiam a estrutura morfológica. Procuramos, contudo, mostrar que consistência de 

exponência está ativa na gramática, por força de restrições que impõem que morfemas se 

realizem, mesmo no âmbito da fonologia variável, de forma aberta. 

 Não pretendemos, ainda, neste texto apresentar argumentos para defender um modelo 

específico sobre o tratamento da variação em OT. Adotamos um modelo muito simplificado de 

gramáticas em competição, em que determinadas restrições têm sua posição na hierarquia 

alterada para fazer emergirem determinadas variantes. Assim, quando nos referimos a processos 

mais gerais ou mais específicos na gramática, estamos falando de processos que resultam de 

determinada hierarquia. 

 

3.1 Desnasalização de ditongos átonos em final de palavra  

 Nossa intenção principal não é explicar a gramática mais fiel em se tratando de DF, qual 

seja, a que realiza um ditongo nasal como mapeamento da nasal, que tomamos como 

subespecificada em coda, seguindo a tradição de grande parte das análises que se ocupam da 

nasalidade em português. Sem maior problematização, pois, adotamos como ponto de partida a 

hipótese de que desnasalização é resultado da competição entre a restrição de fidelidade MAX , 

mais baixa na hierarquia, que proíbe apagamentos, e CODA-COND(ITION), restrição empregada 

por Battisti (2003), seguindo a formulação de Kager (1999:131), que se baseia na premissa de 

que a nasal, sendo subespecificada, não pode ser licenciada em coda. Essa é a gramática mais 

geral, que dá conta da análise de não verbos e verbos, como se vê no tableau em (7). 

 

                                                 

8 A OT também conta com uma versão realizacional, como a da Morfologia Distribuída, a saber a Optimal 

Interleaving / Serialismo Harmônico ï OI/HS (Wolf, 2008 e McCarthy, 2011). Essa hipótese é interessante 

descritivamente para explicar aspectos relacionados a competição entre alomorfes, mas interpretaria possivelmente 

apagamentos como os que descrevemos aqui como não inserção ï razão por que se descartou essa abordagem por 

ora. Uma perspectiva realizacional de morfologia não exclui, porém, uma gramática que se aplique, a posteriori, 

sobre formas já mapeadas. Ainda que não tencionemos explorar essa abordagem neste texto, não desejamos 

descartá-la enquanto perspectiva analítica. 
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 (7) Gramática de redução da nasalidade ï verbos e não-verbos (mais geral) 

INPUTS   CODA-COND MAX  

pede+NP6IdPr1  a. 'pedem (eӉӉ/ēӉӉ) *!   

Έ b. 'pede/i  *  

homeN  a. 'homem (eӉӉ/?ēӉӉ) *!   

Έ  b. 'home/i  *  

 

 Como afirmamos anteriormente, porém, acreditamos que uma gramática mais 

específica concorre com esta, atingindo apenas verbos. Nessa gramática é que restrições de 

natureza morfológica têm papel mais relevante, representando o princípio de consistência de 

exponência. A primeira delas, mais geral, é MAX-M(SNP) (adapt. de MCCARTHY, 2011), que 

está numa relação de estringência com MAX  geral e milita contra apagamento do morfema de 

número-pessoa. Esta é a gramática que traduz a preferência pela preservação da nasal que 

exponencia o morfema verbal em relação à nasal dos não verbos, que é parte da raiz. 

 

 (8) Gramática de redução da nasalidade verbos e não verbos ï (mais específica) 

INPUTS   MAX-M(SNP) CODACOND MAX  

cata+NP6IdPr1 Έ  a. 'catam (aӉwӉ/uӉwӉ)  *   

 b. 'cata * !  *  

 c. 'catu * !  *  

homeN  a. 'homem (eӉӉ / ?ēӉӉ)  *!   

Έ  b. óhome/i   *  

 

 A segunda restrição que recupera consistência de exponência, mais alta na hierarquia, é 

MORPH-REAL (SAMEK-LODOVICI, 1993), que impõe que morfemas sejam realizados de 

forma aberta no output. O papel dessa restrição, aqui,  é o de garantir a preferência pela forma 

que preserva a articulação do glide, compensando o expoente morfológico apagado.  

 

 (9) Gramática de redução da nasalidade ï verbos  

 cata+NP6IdPr1 CODACOND MORPH-REAL MAX-M(SNP) MAX  

 a. 'catam (aӉwӉ/uӉwӉ) *!     

 b. 'cata  *!  *  *  

Έ  c. 'catu   *  *  

 

 A escolha do candidato b, aquele que não possui qualquer indício do morfema de 

número-pessoa, em detrimento de c, em (9), envolveria dois expedientes: a demoção de MORPH-
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REAL  para baixo de MAX-M (SNP) e a atuação de uma restrição que penalizasse a alteração na 

qualidade da vogal final (do tipo IDENT-I/O ou mesmo MAX-VT). Essa gramática ilustraria o 

que conseguimos entender como variação de concordância propriamente dita, numa 

perspectiva de expoentes especificados (hipótese em que há sempre apagamento, ao contrário 

de não inserção).  

 Se assumirmos, porém, que consistência de exponência é uma condição que se impõe 

sobre as línguas em geral, como sugere van Oostendorp (2007), e que, portanto, MORPH-REAL 

deve estar alta na hierarquia do português, somos levados a acreditar que a gramática que 

licencia formas como as de (9b),  (eles) cata, é fruto de reestruturação do input ï  o que 

referimos anteriormente como reestruturação de marcas flexionais. Esse tipo de reestruturação 

poderia resultar, inclusive, de nivelamento, como sugerem Christófaro-Silva, Fonseca e Cantoni 

(2012) para algumas formas envolvendo DF. Também poderia explicar a incidência de não 

concordância em formas salientes, no dizer de Scherre e Naro (1998). 

 

3.2 Apagamento de r em coda final 

Como mencionamos, AR é um processo típico de pauta tônica e incide mais sobre 

verbos do que sobre nomes. Para dar conta desse padrão, lançamos mão, na falta de restrição 

mais específica, de uma restrição de borda, M(ARGIN)ůӢ-R (adaptada de De Lacy, 2001), que 

rejeita segmentos em posição proeminente de acordo com sua sonoridade. Como afirmamos na 

análise de DF, não é nosso objetivo discutir a natureza dessa restrição aqui, mas problematizar 

consistência de exponência em casos de fonologia variável. M(ARGIN)ůӢ-R concorre com MAX , 

restrição que milita contra apagamentos, numa gramática mais geral, que dá conta do fenômeno 

em verbos e não verbos.  

 

 (10) Gramática de apagamento de r ïverbos e não verbos (mais geral) 

INPUTS   M(ARGIN)ůӢ-R MAX  

ama+rInf  a. a'mar *!   

Έ  b. a'ma  *  

amor  a. a'mor *!   

Έ  b. a'mo  *  

 

Na gramática mais específica, no caso de AR, diferentemente do que ocorre com DF, 

são necessárias duas restrições militando a favor da supressão concorrendo com restrições de 
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fidelidade. Isso é assim porque é preciso que se garanta uma gramática que, interagindo com a 

morfologia, permita, a um só tempo, apagar o r dos verbos e mantê-lo nos não-verbos (situação 

mais típica no PB). Assim, propõe-se que ALIGN-R(STEM-PWD), restrição que exige que a 

borda direita do tema verbal coincida com a borda direita de uma palavra fonológica, concorra 

com MAX-M(INFIN), no sentido de licenciar a não realização do morfema de infinitivo em final 

de palavra. Isso só é possível neste caso porque o acento é garantidor da informação 

morfológica, o que se reflete na não violação de MORPH-REAL.  Observe-se que a gramática 

mais geral retratada em (10) situa-se nas duas últimas posições no ranking em (11), caso em 

que as restrições que se referem à morfologia são vácuas. 

 

 (11) Gramática de apagamento de r ï verbos e não verbos (mais específica) 

INPUTS   ALIGN-R 

(STEM-

PWD) 

MORPH- 

REAL 

MAX-

M(INF) 

M(ARGIN)ůӢ-R MAX  

ama+rInf  a. a'mar *!    *   

Έ  b. a'ma   *   *  

amor Έ  a. a'mor      

 b. a'mo     *!  

 

4. Principais generalizações e questões residuais 

 Partindo-se do pressuposto de que há evidências suficientes para não se entender mais 

variação fonológica como inacessível à informação morfológica e lexical, há uma demanda 

clara para modelagem desse acesso, já que nem todos os processos fonológicos variáveis 

parecem se comportar da mesma forma nesse quesito. 

 Há fenômenos fonológicos produzidos a partir de processos diferentes que convergem, 

em nível de superfície, para outputs idênticos. Muitas vezes, esses processos compartilham 

propriedades fonológicas, mas se diferenciam por um interagir com a morfologia e outro não. 

É o caso dos processos de desnasalização final e de apagamento de r em final de palavra. 

 Parece haver uma relação assimétrica entre os processos envolvidos em outputs 

convergentes que sugere graus de generalidade no tratamento da variação fonológica: o mais 

restrito, que interage com a morfologia, cabe formalmente nos mesmos condicionamentos do 

mais geral, de base puramente fonética, mas o contrário não é verdadeiro. Isso recupera, numa 

medida totalmente redimensionada, a hipótese neogramática. É preciso se responder, ainda, se 

há correlação necessária entre geral/mais frequente e específico/menos frequente.  
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 No âmbito da interação com a morfologia, pode-se dizer que atua, na gramática, uma 

força que impede que se apaguem expoentes morfológicos. Essa força, contudo, é violável, 

quando a língua oferece um mecanismo de compensação para este apagamento. Essa 

compensação, numa perspectiva de regras, é de difícil formalização, o que leva muitos a 

entenderem-na como um expediente funcionalista. Numa abordagem de restrições violáveis, 

contudo, é possível se formalizar a relação entre apagamento/preservação/compensação de 

modo menos complexo do que numa perspectiva derivacional. 

 Sobre a proteção de expoentes morfológicos, há muito o que se discutir. Uma das 

questões é saber se se restringe de fato a morfemas monossegmentais, como os que tratamos 

aqui e outros descritos na literatura (como a evitação de certos processos de sândi externo a 

monomorfemas). 

 Sobre a análise formal, embora pareça mais ou menos clara a vantagem das restrições 

sobre as regras, precisa-se dizer mais a respeito da vantagem de uma modelagem paralelista 

(com restrições flutuantes ou gramáticas competindo) sobre a proposição de níveis (um em que 

a morfologia é visível, outro em que não). Outro caminho analítico desafiador, que constitui 

etapa da pesquisa em que esta análise se insere, é o de uma abordagem de morfologia 

realizacional sobre a de uma morfologia com expoentes definidos no input.9 

 Por fim, há aspectos fonéticos que precisam ser sofisticados. O primeiro deles, grande 

demais talvez, é o de se definir gradiência, para que se possa usar esse parâmetro na 

diferenciação dos processos envolvendo outputs convergentes. Observe-se que, aqui, dizer eles 

compra ou eles compru está longe de ser considerado gradiência, no sentido tradicional; por 

outro lado, amar ~ ama[h]  poderia ser considerado um caso típico de gradiência (neste caso, 

uma restrição da família M(ARGIN)ůӢ-X terá lugar na gramática mais geral, abaixo de 

M(ARGIN)ůӢ-líq, mostrando a preferência, nessa gramática, pela variante aspirada). 
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RESUMO: O funcionamento das vogais 

átonas é, no dizer de Câmara Jr. (1977), ñum 

dos problemas mais intrincados da fonêmica 

portuguesa no Brasilò. Em s²laba §tona final, 

a mais débil da palavra, o triângulo de sete 

vogais tônicas do sistema fonológico da língua 

fica reduzido às três vogais periféricas /a, i, u/ 

(CÂMARA JR., 1970, 1977; BISOL, 1981, 

2002, 2003). Essas vogais que se mantêm nas 

sílabas com maior grau de atonicidade no 

português brasileiro (PB) são as mais 

frequentes nos inventários fonológicos das 

línguas (MADDIESON, 1984) e as primeiras 

a emergir no processo de aquisição da 

linguagem pelas crianças (RANGEL, 2002). 

As formas fonéticas que tais vogais assumem 

no PB tendem a ser centralizadas ([I, U, ¬]), 
havendo variação, no sul do país, entre altas e 

médias (golp[I] ~ golp[e]; camp[U] ~ 

camp[o]). Diante da possível assimetria ao se 

considerarem as vogais átonas finais do PB, o 

mapeamento entre os níveis fonético e 

fonológico da língua é o foco do presente 

estudo. Na discussão, retoma-se pesquisa 

realizada com quatro informantes do sul do 

Brasil, submetidos a testes de percepção e de 

produção linguísticas, cujos dados foram 

interpretados por meio de restrições com o 

suporte do Modelo BiPhon (BOERSMA, 

2007, 2011). Os resultados foram 

formalizados de modo a representar a 

gramática responsável pela representação das 

vogais átonas finais de falantes nativos de PB. 

 

 

 

 

 ABSTRACT : The functioning of unstressed 

vowels is, according to Câmara Jr. (1977), 

ñone of the most intricate problems of 

Portuguese phonemics in Brazilò. In final 

unstressed position, the weakest of the word, 

the seven stressed vowel triangle of the 

phonological system of the language is 

reduced to the three peripheral vowels /a, i, u/ 

(CÂMARA JR., 1970, 1977; BISOL, 1981, 

2002, 2003). These vowels that remain in the 

syllables with higher degree of stress in 

Brazilian Portuguese (BP) are the most 

frequent in the phonological inventories of 

languages (MADDIESON, 1984) and the first 

to emerge in childrenôs language acquisition 

process (RANGEL, 2002) . The phonetic 

forms that such vowels take on in BP tend to 

be centralized ([I, U, ¬]), even though some 

variation may be found in southern Brazil 

between high and mid ones (golp[I] ~ golp[e]; 

camp[U] ~ camp[o]). Taking into account the 

possible asymmetry when BP final unstressed 

vowels are considered, the mapping between 

the phonetic and phonological levels of the 

language is the focus of this study. In the 

discussion, a previous investigation that had 

been carried out in southern Brazil is 

reviewed: four informants were submitted to 

linguistic perception and production tests, 

whose data were interpreted by means of 

constraints with the support of the BiPhon 

Model (BOERSMA, 2007). Results were 

formalized to represent the grammar that is 

responsible for the PB native speakersô 

representation of the final unstressed vowels.  
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1. Introdução 

 No dizer de C©mara Jr. (1977), o funcionamento das vogais §tonas ® ñum dos problemas 

mais intrincados da fon°mica portuguesa no Brasilò. O conjunto de sete vogais que constitui o 

sistema tônico (/i, e, E, a, ­, o, u/), sendo alvo do processo de neutralização, não consegue 

sustentar-se em sílabas átonas: no português brasileiro (PB), cinco vogais são fonológicas em 

posição pretônica (/i, e, a, o, u/) e apenas três, segundo Câmara Jr.(1970, 1977), o são em 

posição átona final (/i, u, a/)1. Vejam-se as representações em (1). 

 

(1) 

(1a)                    (1b)              (1c)  

i    u  i  u  i   u  

e          o    e         o               

    E    ­        

 a   a   a   

  

  

O subsistema vocálico em (1c), composto por apenas três segmentos vocálicos, segundo 

Câmara Jr, em sílaba postônica final, é o foco do presente estudo2. O objetivo é discutir a 

constituição do sistema composto pelas vogais /i, u, a/, tecendo-se considerações sobre 

tipologias de línguas e sobre o processo de aquisição da linguagem, e também o mapeamento 

entre os níveis fonético e fonológico das vogais átonas finais, trazendo-se dados de produção e 

de percepção dos segmentos vocálicos por falantes nativos de português do Brasil. 

 Há interesse particular no estudo desse subsistema vocálico, uma vez que pesquisas 

sociolinguísticas, como a de Vieira (2002), revelam flutuações no emprego de vogais 

postônicas finais (mestre ~ mestri; livro ~ livru), em algumas variedades do português 

                                                 

1 Para Câmara Jr., o sistema do PB contém quatro vogais em posição postônica não final: /i, e, a, u/; para Bisol 

(2003), nessa posição, o sistema ainda se mostra flutuante: com cinco vogais, como na posição pretônica, ou com 

três vogais, como na posição postônica final.    
2 O presente artigo integra pesquisa apoiada pelo CNPq ï Processo nº 305514/2013-0.  
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brasileiro, o que é indicativo, segundo a autora e também de acordo com Bisol (2003, 2010), 

de o processo de neutralização não estar integralizado, ou seja, há ainda variedades do PB que 

apresentam essa neutralização opcionalmente, até mesmo escassamente. Bisol (2010), ao 

discutir o sistema vocálico átono final do PB com base em dados provenientes de amostras 

representativas das três capitais do Sul, refere que o processo de neutralização da átona ainda 

não chegou à concretude. O tema, portanto, merece ser retomado.  

 Os dados de percepção e de produção dos segmentos vocálicos que integram o presente 

estudo e que se mostram relevantes para a discussão do subsistema postônico final são 

interpretados, sob os enfoques fonético e fonológico, em uma articulação que tem base no 

Modelo Bidirecional de Fonologia e Fonética (BiPhon), proposto por Boersma (2007, 2011) e 

Boersma e Hamann (2009), o qual, segundo Boersma, é um modelo de gramática que opera por 

meio de restrições, nos moldes da Teoria da Otimidade (Optmality Theory ï OT). 

 

2. A constituição do sistema vocálico átono final do PB ï paralelo com tipologias de línguas 

e com a aquisição da linguagem  

 A fonologia das vogais átonas finais do PB, ao ser constituída por /i, u, a/, integra 

segmentos que, no triângulo convencional que representa sistemas vocálicos, ocupam os seus 

ângulos ou a sua periferia (veja-se (1c)).  

Na dimensão fonológica, esses três segmentos vocálicos constituem o conjunto de 

vogais que contrastam pelos traços que, de acordo com Clements (2001) e Calabrese (2005), 

poderiam ser considerados os mais robustos na constituição de sistemas vocálicos3. A partir 

desses autores, propõe-se aqui que esses segmentos vocálicos, apresentados como 

coocorrências de traços, mostram a configuração em (2). 

 

(2)    

/a/ é a combinação dos traços /baixo, dorsal/; 

                                                 

3 Segundo Clements (2001) e Calabrese (2005), é pertinente a proposição desta escala de Robustez de traços 

constitutivos de segmentos vocálicos:  

a)   [Baixo] 

b)   [Alto] 

c)   [Posterior] 

d)   [Arredondado] 

e)   [ATR] 

Veja-se que o traço [posterior] corresponde, no modelo de Clements (1991) e Clements & Hume (1995), aos traços 

de ponto [coronal], [dorsal] e [labial]. 
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/i/ é a combinação dos traços /alto, coronal/; 

/u/ é a combinação dos traços /alto, dorsal, labial/. 

  

 Na dimensão fonética, caracterizando-se as vogais por meio de formantes (F1 e F2)4, 

tem-se que a vogal baixa [a] tem o mais alto F1 e as vogais altas [i] e [u] têm o menor F1; 

quanto ao F2, relevante apenas para a caracterização das duas vogais altas, [i] mostra o mais 

alto F2, enquanto [u] mostra o menor F2. Essas tr°s s«o, pois, as ñvogais de pontaò, conforme 

as identifica Maddieson (1984, p.140); são as vogais com os valores mais extremos para altura 

e posterioridade, que exploram ao máximo o espaço acústico. 

O fato de cada uma das três vogais localizar-se em um extremo acústico é fator que 

facilita a sua percepção, motivando clara distinção entre elas e, como consequência, a sua 

utilização como unidades da fonologia das línguas. Na realidade, as pistas acústicas de altura e 

posterioridade, que caracterizam as vogais, são interpretadas como unidades fonológicas ï 

como traços ï e, como consequência, o continuum fonético é mapeado em unidades discretas, 

fonológicas.  

Atentando-se para o continuum das dimensões fonológico-fonéticas, em (3) representa-

se a interface que integra tais dimensões, trazendo-se os traços5 como unidade fonológica e os 

formantes como unidades fonéticas6. 

 

(3) 

/alto/   /baixo/  /coronal/  /dorsal/  /labial/ 

 

                F1                                            F2        F3      

 

                                                 

4 O parâmetro de altura é representado acusticamente pelo Formante 1 - F1 e o de anterioridade/posterioridade é 

representado acusticamente pelo Formante 2 - F2. 
5 Apresentam-se, em (3), os traços entre barras, a exemplo de Boersma & Escudero (2003), a fim de formalizar 

sua natureza fonológica. 
6 A representação do traço [labial] expressa a relação implicacional com F2, uma vez que se segue Guy (2009), 

para quem o portugu°s ñn«o exibe processos afetando arredondamento; todas as vogais, na l²ngua, mant°m os 

valores n«o marcados para arredondamentoò (slide nÁ7). Ainda o autor destaca a relação que há entre o 

arredondamento e F2: ño efeito ac¼stico de arredondamento sobre F2 cria a percep­«o de posterioriza­«o (a 

protrusão dos lábios produz alongamento do tubo ressonante bucal, igual à retração da língua); esse efeito explica 

a associação universal entre vogais posteriores e arredondamento: aumenta a diferenciação perceptual entre vogais 

anteriores e posterioresò (slide nÁ22).  
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A integração fonética/fonologia mostrada em (3) está apresentada de forma restrita, 

vinculando apenas duas pistas acústicas a traços, que são responsáveis por contrastes 

fonológicos. Mesmo assim, já é possível verificar-se que essa integração não é tão simples, já 

que uma única propriedade fonética ou pista acústica está vinculada a mais de um traço, ou seja, 

a mais de um contraste fonológico. 

A complexidade desse mapeamento talvez se evidencie mais claramente na 

representação em (4), quando em lugar dos traços se colocam os segmentos vocálicos. 

 

(4) 

      / a /  / i /   / u / 

 

             F1                    F2       

 

 Pela formalização em (4), é possível visualizar-se que não é qualquer valor de F1 que 

pode ser interpretado como /a/, por exemplo, na fonologia, uma vez que F1 é pista acústica 

também vinculada às outras vogais, assim como os outros formantes. 

 No entanto, ao tratar-se do conjunto das vogais /i, u, a/, essa complexidade de 

mapeamento vê-se amenizada, porque, havendo no plano fonético a exploração máxima do 

espaço acústico, no plano fonológico há o estabelecimento de contraste perceptivelmente 

saliente e, como consequência, de categorização facilitada na gramática. 

 As características fonéticas e fonológicas das vogais /i, u, a/, como vogais periféricas no 

espaço acústico e como vogais que contrastam no plano fonológico, têm repercussão na 

constituição dos inventários fonológicos das línguas do mundo e também na construção gradual 

dos inventários de segmentos durante o processo de aquisição da linguagem pelas crianças. 

 

2.1 As vogais periféricas em tipologias de línguas 

 O conjunto das vogais periféricas /i, u, a/ é o de presença mais frequente nos inventários 

fonológicos7 ï essa afirmação é de Maddieson (1984, p.136-7) em estudo sobre tipologias de 

línguas que avalia 317 sistemas linguísticos. Para Maddieson (1984) e Lindblom (1986), essas 

três vogais constituem o menor inventário completo encontrado com alguma regularidade em 

                                                 

7 Segundo Maddieson (1984), das 317 línguas estudadas, apenas duas não apresentavam a vogal /a/ em seu 

inventário: Cheremis (p.274) e Tatalog (p.340), sendo que, das três vogais, /u/ é a menos frequente.  
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línguas do mundo. Esse fato leva Maddieson a pressupor que a organização vocálica preferida 

tende a apresentar dispersão larga e balanceada no espaço fonético. Nesse mesmo sentido, 

Lindblom (1986) refere que o inventário vocálico formado por /i, u, a/ apresenta dispersão 

máxima e, portanto, sua manifestação fonética mostra ambiguidade acústica mínima. 

A hipótese da dispersão parece confirmar-se na observação de sistemas vocálicos 

lacunares ï as lacunas afetam predominantemente as vogais médias (MADDIESON, 1984; 

GUY, 2009; MATZENAUER, 2009). 

Veja-se que a dispersão, ao considerar o uso eficiente do espaço acústico disponível, é 

relevante aspecto fonético que tem repercussão direta no funcionamento do nível fonológico 

das línguas, já que aumenta a distintividade entre os sons e, como efeito, facilita a sua 

identificação como categoria da gramática. 

É nessa linha de entendimento que Crosswhite (2001) vê o fortalecimento do contraste 

como uma das explicações para a redução vocálica, decorrente de neutralização: essa forma de 

redução, para a autora, levará os sistemas a eliminarem vogais não periféricas, especialmente 

vogais médias. O resultado dessa redução, portanto, é que vogais de sílabas átonas fiquem 

restritas ao subsistema /i, u, a/. 

Para Crosswhite (2001), as vogais periféricas /i, u, a/ são especiais por uma conjugação 

de fatores: pela dispersão (de acordo com MADDIESON, 1984; LINDBOM, 1986), e também 

pelas características quânticas (STEVENS, 1989) e pela focalização (STEVENS, 1989; 

SCHWARTZ et al., 1997). Em resumo, a dispersão, que diz respeito ao uso eficiente do espaço 

acústico disponível, está relacionada à facilidade de percepção; o efeito quântico, que ocorre 

quando a uma determinada alteração na articulação não corresponde uma grande alteração 

acústica8, está relacionado ao vínculo entre alteração articulatória e alteração acústica9 e a 

focalização, que se refere a padrões estáveis em tarefas de discriminação de sons, está 

relacionada à saliência acústica e perceptual, reunindo ambas dispersão e focalização10. Essa 

convergência de propriedades torna especial o sistema vocálico /i, u, a/. 

                                                 

8 Sons da fala mostram efeito quântico quando sua qualidade acústica é mais ou menos consistente em uma larga 

extensão de articulações. Como consequência, sons não-quânticos mostram grandes alterações na qualidade 

acústica quando há alterações articulatórias. 
9 Para Stevens (1989), as línguas preferem sons que mostrem efeitos quânticos, porque se mantêm consistentes em 

uma extensão maior de articulações ï as vogais /i, u, a/ mostram esse tipo de efeito. 
10 Pela híbrida Teoria da Dispersão-Focalização, Schwartz et al. (1997) tratam a focalização como parâmetro que 

determina padrões mais estáveis em tarefas de discriminação, relacionada à maximização da distância entre vogais 

e intra-vogais. 
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Destaca-se que, por terem as qualidades de estabilidade articulatória e acústica, por 

serem de máxima distinção acústica e de maior saliência perceptual, as vogais /i, u, a/ são menos 

sensíveis a variação e se mostram como as vogais preferidas não apenas por si mesmas, mas 

também como um conjunto. Não é, pois, surpreendente o fato de integrarem 

predominantemente os inventários de diferentes línguas, assim como não causa estranheza ser 

o subsistema que se mantém em contextos mais débeis, como posições átonas. Por fim, o status 

dessas vogais permite entender-se por que são as primeiras a emergir no processo de aquisição 

da linguagem pelas crianças. 

 

2.2 As vogais periféricas na aquisição da linguagem 

No gradual processo de constituição do inventário fonológico pelas crianças, as vogais 

periféricas /i, u, a/ são as primeiras a emergir. Essa constatação se faz evidente nos estudos 

sobre a aquisição do sistema tônico do português, em que se encontram sete segmentos e em 

que essas três vogais ocupam os espaços fonético-fonológicos das vogais médias antes da 

incorporação das vogais /e, o, E, ­/ ao sistema da criança.  

Segundo as pesquisas sobre o processo de aquisição do sistema vocálico do PB por 

crianças brasileiras (RANGEL, 2002; MATZENAUER & MIRANDA, 2007, 2009; 

MATZENAUER, 2012), há estágios até a integralização do sistema, em se considerando as sete 

vogais tônicas da língua. Sintetiza-se esse processo de aquisição em três estágios, seguindo-se 

os autores acima referidos, conforme se mostra em (5). 

 

(5) 

/a, i, u/ > /e, o/ > /E, ­/ 

  

 Esses três estágios desenvolvimentais implicam um diferente e gradual recorte do 

espaço vocálico: primeiramente, como em (6a), subsequentemente, conforme (6b) e, por fim, 

como em (6c)11. 

 

 

                                                 

11 Observe-se que os estágios de aquisição do sistema vocálico tônico por crianças brasileiras, representados em 

(6), apresentam a distribuição inversa dos subsistemas vocálicos pertinentes no PB, representados em (1). 
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(6) 

(6a)                (6b)     (6c)  

i  u  i  u  i  u  

      e         o    e         o  

          E    ­  

 a   a   a   

           

 

A essência (e a dificuldade) do processo de aquisição da fonologia está em recortar o 

contínuo fonético em categorias da gramática.  O ponto de partida para a construção do sistema 

fonológico está no input linguístico que a criança recebe, ou seja, no continuum fonético que a 

criança ouve: as pistas acústicas têm de ser convertidas em categorias do sistema linguístico 

que é alvo da aquisição.  

O interesse que tem esse processo vale aqui uma pequena digressão, a partir de uma 

pergunta de especial relevância: como se poderia entender o processo gradual de aquisição do 

sistema vocálico pelas crianças? 

A proposta que se tem é de que o bebê, antes de chegar a categorias fonológicas, tem de 

estabelecer categorias fonéticas. Nesse posicionamento, concorda-se com Boersma et al. (2003) 

no sentido de que as crian­as det°m a capacidade inata de ñcalcular as distribui­»es estat²sticas 

da informa­«o auditiva fon®tica em seu input lingu²sticoò, sendo que o conhecimento dessa 

distribuição leva o bebê à criação de categorias fonéticas aos seis/oito meses de idade12. A 

formação de categorias fonéticas, com base em evidências distribucionais no input linguístico, 

® estabelecida de acordo com o que os autores denominam ñefeito perceptual magn®ticoò: as 

experiências auditivas começam a aglutinar-se em torno de um protótipo, o qual está na base 

da constituição de uma categoria fonética. De acordo com essa proposta, portanto, interpreta-

se que antes mesmo do nível fonológico já há recortes no continuum fonético, pela formação 

de categorias decorrentes do chamado ñefeito perceptual magn®ticoò. 

                                                 

12 Talvez as categorias fonéticas tenham formação anterior a esse período, segundo pesquisa relatada por Wanrooij, 

Boersma & Zuijen (2014).  
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Indo-se além, entende-se que, diante do input linguístico, os bebês são sensíveis ao 

ñefeito perceptual magn®ticoò em frequ°ncias naturais de resson©ncia, as quais v«o caracterizar 

os formantes, dando origem a categorias que poderão ser identificadas com o que, na percepção 

e na produção linguísticas, se reconhece como o Formante 1 (F1) e o Formante 2 (F2), 

oferecendo as bases para categorias fonéticas presentes na língua. 

Estendendo-se esse entendimento, é possível interpretar-se também que as categorias 

fonéticas são o fundamento da formação de categorias fonológicas, expressas como traços. A 

percepção, portanto, teria início em uma aprendizagem dirigida pela audição, por meio de uma 

organização inicial do espaço perceptual do bebê em categorias fonéticas, em razão de um efeito 

perceptual magnético. Somente em momento subsequente, quando já houver léxico, emergirão 

representações abstratas, fonológicas; então, a aprendizagem será também dirigida pelo léxico.  

É possível, como situação ilustrativa, entender-se que, no momento da aprendizagem 

dirigida pela audição, poderia ser constituída uma categoria fonética em torno, por exemplo, de 

F1, já que essa é uma das pistas auditivas consideradas na formação de categorias fonéticas ï 

poderia ser composta, nesse caso, uma categoria da percepção de F1 [900Hz]13; essa categoria 

fonética seria a base para a ativação, subsequentemente, do traço [baixo] na aquisição 

fonológica da vogal /a/ ï assim, os níveis das representações fonética e fonológica mostram-se 

em interação. Com esse encaminhamento, seriam constituídas, de início, as categorias fonéticas 

e, então, se estabeleceria sua relação com categorias fonológicas. Interpreta-se aqui que essa 

serialidade na relação entre os níveis Fonético e Fonológico ocorre na etapa mais inicial da 

aquisição fonológica, quando ainda não há léxico, restringindo-se a relação entre as unidades a 

um caráter distribucional. 

Com essa linha de argumentação, deve entender-se que, em havendo léxico, a aquisição 

será por ele dirigida, sendo que então se manifesta (e tem de manifestar-se) a capacidade de 

extrair unidades abstratas, constitutivas da gramática da língua. E essa capacidade, no processo 

de integrar, à fonologia, traços e segmentos, também poderá aproveitar os benefícios da 

capacidade de cálculo de distribuição que as crianças detêm. Como consequência, categorias 

                                                 

13 Esse valor em Hz foi proposto a partir de resultado de pesquisa sobre a produção vogais do PB por pelotenses: 

Azevedo (2014) identificou, para falantes do sexo feminino, o valor médio de F1 para [a] de 1029Hz, e, para 

falantes do sexo masculino, o valor médio de F1 para [a] 857Hz. Nesse sentido, assume-se, com Boersma & 

Escudero (2003), que a percepção apresenta o máximo de verossimilhança com o resultado da produção. 
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fonológicas são estabelecidas gradativamente, cada uma das quais poderá incluir um fonema14, 

como protótipo da categoria, e formas alofônicas. Estando em atividade o nível fonológico, este 

também condicionará o nível fonético e, como consequência, a percepção será fonológica. 

O fato que merece destaque é que, no curso da aquisição, a integração, à fonologia, de 

traços e de segmentos pode ser vista como resultante da organização de espaços acústicos 

determinados por categorias de percepção, com base em valores de F1 e F2 (em se tratando de 

segmentos vocálicos), a partir dos quais vão sendo delineados espaços fonológicos, pelo 

reconhecimento de um conjunto de conexões entre elementos fonológicos (ex.: fonemas 

vocálicos) e pistas auditivas (valores de F1 e F2)15.  

Ao considerar-se o primeiro estágio de aquisição do sistema vocálico do PB mostrado 

em (6a), as conexões que integram pistas fonéticas a segmentos fonológicos poderiam ser 

representadas da mesma forma como se mostrou em (4), quando se salientou a complexidade 

do mapeamento do nível fonético no nível fonológico.  

Essa aquisição pressupõe, sem dúvida, o mapeamento das pistas acústicas em traços, os 

quais estão na essência dos contrastes estabelecidos na gramática da língua16.  

A aquisição gradual do sistema vocálico, formalizada em três estágios para crianças 

falantes de PB conforme é mostrada em (6), suscita uma indagação: haverá estabilidade na 

organização do espaço acústico das vogais? O que se questiona é se a distância de altura, 

representada acusticamente por F1, e a distância de anterioridade/posterioridade, representada 

acusticamente por F2, entre as três vogais em (6a) é a mesma que se mantém nos outros dois 

estágios, ou se, de início, essa distância é menor e vai se alterando à medida que outros 

segmentos são incorporados ao sistema, em um exercício de acomodação do espaço estrutural. 

Essa é pergunta ainda sem resposta definitiva que merece ser objeto de investigação 

subsequente.  

Embora o presente estudo não busque a resposta a essa questão, considera que duas 

hipóteses são pertinentes ao tratar-se de uma investigação dessa natureza: a primeira é a de que, 

desde o início, as formas fonéticas que representam as vogais /i, u, a/ ocupam, no espaço 

                                                 

14 Um determinado fonema deve funcionar, no início da constituição de uma classe de segmentos, como protótipo 

da classe ï é o que ocorre, por exemplo, com o segmento /l/, que se defende ser o protótipo da classe das consoantes 

líquidas (Matzenauer-Hernandorena, 1990). 
15 O caminho aqui traçado para a categorização de traços e de segmentos na fonologia da criança não é 

incompatível com o entendimento dos traços como primitivos fonológicos, presentes na GU, se houver o 

pressuposto de que os traços, como primitivos, precisam ser ativados para que integrem a gramática do falante e 

de que essa ativação de traços ocorre a partir do input fonético e da formação de categorias fonéticas. 
16 A formalização desse mapeamento já foi feita em (3). 
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acústico, posições que vão ser mantidas, independentemente da integração de novos segmentos 

ao sistema ï o fundamento para esta hipótese está no fato de que a motivação para a emergência 

precoce, na aquisição, desses três segmentos, está na distância fonética que os separa, 

facilitando sua percepção e, ao mesmo tempo, não implicando dificuldade à sua produção. Essa 

motivação encontra paralelo nas tipologias de línguas, já que, segundo Maddieson (1984), são 

esses os três segmentos vocálicos mais frequentes nas línguas e, segundo Calabrese (1995, 

2005), são essas as vogais consideradas não marcadas. A confirmação dessa hipótese atestaria 

a manutenção da estabilidade das três vogais periféricas do sistema fonológico do PB, 

independentemente da integração de novos segmentos à fonologia da criança e, portanto, do 

aumento do número de segmentos no inventário vocálico. 

A segunda hipótese é a de que as representações fonéticas das vogais /i, u, a/ mostram 

diferenças na distância que mantêm no espaço acústico, dependendo do número e da qualidade 

dos segmentos vocálicos que vão sendo incorporados ao sistema ï a base para a proposição 

dessa hipótese está na possibilidade de um movimento análogo ao que ocorre no processo de 

aquisição de uma língua estrangeira (LE) com sistema vocálico menor do que aquele da língua 

materna do falante. Foi o que constatou Santos (2014), em estudo sobre o processo de aquisição 

do espanhol como LE, cujo sistema contém cinco vogais (com duas vogais médias: /e, o/), por 

falantes nativos de PB, cujo sistema conta com sete vogais, incluindo quatro vogais médias: /e, 

o, E, ­/. Na aquisição do espanhol, os falantes do PB, em lugar de apenas eliminarem as vogais 

médias baixas [E, ­] do espaço acústico, mantendo [e, o] com os mesmos valores de F1 e de F2, 

reestruturaram seu sistema, alterando a posição das médias altas no espaço vocálico e, 

consequentemente, redistribuindo os segmentos e a relação fonética estabelecida entre eles.  

A confirmação dessa hipótese atestaria o dinamismo da organização estrutural do 

sistema vocálico durante o processo de aquisição da fonologia da língua, com o estabelecimento 

de diferentes relações e distâncias acústicas entre os segmentos, à medida que novos processos 

de fonologização vão ocorrendo e que o inventário segmental vai crescendo. 

Um estudo de caso realizado com os dados linguísticos de uma menina falante de PB 

do sul do Brasil, com três anos de idade (AZEVEDO et al., 2014), revelou, no nível fonético, 

comportamento que pode ser considerado análogo ao do nível fonológico, no sentido da 

precocidade com que as vogais periféricas ocupam espaço acústico estável, mostrando valores 

de F1 muito próximos aos de adultos da mesma região do país, e no sentido da tardia 

organização do espaço acústico ocupado pelas vogais médias, cujos valores de F1 e de F2 ainda 
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mostram assimetrias em relação aos dados de adultos. Observe-se a plotagem das vogais, com 

dados da menina e dos adultos, mostrada na Figura 1. A figura traz, em vermelho, a 

representação das vogais produzidas por adultos e, em azul, a representação das vogais 

produzidas pela criança. 

 
FIGURA 1. Plotagem das vogais de falantes da região sul do Brasil (em azul: vogais da menina; em vermelho, 

vogais dos adultos).  

Fonte: Azevedo et al. (2014). 

 

A disposição das vogais na Figura 1 leva a observar-se que as vogais periféricas [a, i, 

u], produzidas pela menina, apresentam altura (F1)17 equivalente às das vogais dos adultos, 

mostrando alguma diferença (posição mais centralizada) quanto a posterioridade/anterioridade 

(F2). Esse comportamento das vogais periféricas leva à confirmação da primeira hipótese acima 

referida: as formas fonéticas das vogais são representadas, no espaço acústico, por posições que 

vão ser mantidas, independentemente da integração de novos segmentos ao sistema; esse 

entendimento parece valer para as formas fonéticas referentes às vogais periféricas [i, u, a], 

embora o F2 ainda não se identifique plenamente com o dos adultos.  

Diferentemente do que ocorre com as vogais periféricas, as vogais médias da menina 

mostram divisão do espaço acústico ainda assimétrico e distante da organização do espaço das 

vogais dos adultos, ao se considerarem valores de F1 e de F2, especialmente em se tratando das 

vogais coronais. Dentre as médias, a exceção estaria na vogal média baixa [­]. Essa assimetria 

entre o espaço acústico das vogais médias da menina e o das vogais dos adultos poderia oferecer 

subsídios ao fundamento da segunda hipótese acima referida, evidenciando o dinamismo da 

                                                 

17 Não se apresentam com detalhes os valores de F1 e de F2 por esse não ser o tópico central da discussão proposta 

no artigo. 
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organização estrutural do sistema vocálico durante o desenvolvimento linguístico, com 

diferentes acomodações do espaço acústico até (e, inclusive, um período após) a estabilização 

dos segmentos em sua forma fonológica. 

Validando-se esses fatos em estudos com maior número de informantes, estaria 

confirmada mais uma diferença importante entre vogais periféricas e vogais médias, aqui 

sustentada pelo processo de aquisição da linguagem pelas crianças. 

Merece registrar-se que, em uma análise de oitiva, tais distâncias fonéticas passam 

despercebidas; capta-se apenas o fato de o inventário fonológico da menina já integrar as sete 

vogais da língua. 

Esse processo gradual de aquisição, tanto no plano fonológico (veja-se (5)), como no 

plano fonético (veja-se Figura 1), pressupõe o estabelecimento de etapas na medida em que 

ocorre a gradual organização acústica e a sucessiva organização, na gramática, de segmentos 

vocálicos e de traços. 

A interação entre as dimensões fonética e fonológica no processo de aquisição da 

linguagem pode ser visualizada no Modelo Bidirecional de Processamento em Língua Materna 

ï BiPhon, proposto por Boersma (2007, 2011); Boerma & Hamann (2009).  

 

2.2.1 O Modelo BiPhon como suporte para a análise dos dados 

O Modelo Bidirecional de Processamento em Língua Materna ï BiPhon, proposto por 

Boersma (2007, 2011); Boerma & Hamann (2009), apresentado em uma versão simplificada na 

Figura 2, caracteriza-se por ser bidirecional, em virtude de incluir a compreensão e a produção 

da língua: mostra à esquerda a tarefa do ouvinte (Módulo da Compreensão: movimento 

ascendente na figura, a partir da [forma fonética]) e, à direita, a tarefa do falante (Módulo da 

Produção: movimento descendente na figura, a partir da |forma subjacente|).  

Em ambas as direções, o modelo tem o funcionamento determinado pela interação de 

restrições da Teoria da Otimidade, o que o faz, também, um modelo de gramática. O modelo 

representa, então, o processamento (formalizado, na Figura 2, por meio dos mecanismos ligados 

pelas flechas) e também a gramática (formalizado, na Figura 2, por meio das restrições).  

Também tem o mérito de explicitar a interface fonética/fonologia no processo de 

compreensão e de produção linguísticas: por contar com três níveis de representação (dois 

fonológicos e um fonético: |forma subjacente|, /forma fonológica de superfície/ e [forma 
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fonética]), mostra a conexão entre eles e, consequentemente, a conexão entre o continuum da 

dimensão fonética e o discreto da dimensão fonológica. 

  

 

Figura 2. Modelo de processamento de L1 e de gramática (BiPhon Model). 

Fonte: Boersma & Hamann (2009)18. 

 

 No Modelo BiPhon, a transformação de pistas acústicas em categorias da gramática é 

movimento que, no processo de aquisição da linguagem, tem a ocorrência formalizada no 

Módulo da Compreensão, na comunicação entre o nível da [Forma Fonética] e o nível da 

/Forma Fonológica de Superfície/ (no espaço circundado na Figura 2), sendo que essa 

comunicação é representada na gramática pela interação entre restrições de pista (que 

interpretam/avaliam pistas acústicas) e restrições de estrutura (que interpretam/avaliam 

estruturas das línguas em termos de traços, segmentos, sílabas e pés). 

  Retomando-se a discussão sobre a aquisição de segmentos vocálicos, nesse jogo 

interativo, tem-se que as categorias fonéticas constituídas em torno das pistas acústicas que 

definem as vogais [i, u, a] são, portanto, as primeiras a ser fonologicamente categorizadas em 

traços e nos segmentos fonológicos /i, u, a/ ï tais pistas acústicas são oferecidas às crianças no 

input linguístico que recebem.  

Assim, informações advindas tanto da organização de sistemas vocálicos de diferentes 

tipologias de línguas, como da construção do inventário de vogais da língua pelas crianças no 

                                                 

18 Traduzem-se aqui os elementos fundamentais do BiPhon para o presente estudo, que são os níveis de 

representação: [Forma Fonética] ([Phonetic Form]), /Forma Fonológica de Superfície/ (/Surface Form/), |Forma 

Subjacente| (|Underlying Form|), bem como os três tipos de restrições que articulam esses níveis: restrições de 

pista (Cue), restrições de estrutura (Structure) e restrições de fidelidade (Faith). 
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processo de aquisição da linguagem atribuem status diferenciado e especial ao sistema de 

vogais tripartido em /i, u, a/. 

 

3. O sistema vocálico átono final do PB ï representações fonológica e fonética  

 O status especial que as vogais /i, u, a/ parecem apresentar deve estar na motivação de 

a gramática do português as ter escolhido para a constituição do sistema que é distintivo na 

posição mais débil da palavra: a posição átona final. 

 Conforme já foi salientado, para Câmara Jr. (1970, 1977), o sistema átono final do 

português é composto pelas vogais /i, u, a/. Também para Bisol (2003, 2010), esse é o inventário 

de vogais átonas finais na fonologia da língua, embora a autora reconheça que pesquisas 

sociolinguísticas apontam, em algumas variedades do PB do sul do país, também a presença 

das vogais médias altas, encaminhando-se para o sistema de três vogais. É possível, portanto, 

pensar-se que os falantes podem categorizar cinco vogais no sistema átona final19. 

Considerando-se tal fato, reporta-se, aqui, estudo sobre vogais átonas finais no sul do Brasil. 

 

3.1 Relato de um estudo sobre vogais átonas finais no sul do Brasil20 

Para a discussão do comportamento das vogais átonas finais no português e do 

mapeamento fonético-fonológico que seu funcionamento implica, retoma-se pesquisa proposta 

por Matzenauer, Neuschrank, Carniato e Azevedo (2015), realizada com quatro brasileiros do 

sul do país, dois homens e duas mulheres, monolíngues, falantes nativos de PB, com idade entre 

25 e 37 anos, nascidos e estabelecidos em Pelotas - RS, com escolaridade universitária. Com 

foco no sistema vocálico átono final, no estudo os informantes foram submetidos a testes de 

percepção e de produção linguísticas, tendo sido os resultados analisados por meio de restrições, 

com o suporte do Modelo BiPhon (BOERSMA, 2007, 2011), nos moldes da Teoria da 

Otimidade Estocástica. As restrições foram formalizadas com a utilização do Algoritmo de 

Aprendizagem Gradual ï GLA (BOERSMA; HAYES, 2001). 

 

3.1.1 Metodologia do estudo sobre vogais átonas finais 

                                                 

19 A categorização fonológica de cinco vogais no sistema átono final poderia também ser influenciada pelo código 

escrito. 
20 Esse estudo, de autoria de Matzenauer, Neuschrank, Carniato e Azevedo, foi recentemente publicado na Revista 

da ABRALIN (2015). 
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O corpus de produção foi obtido pela leitura de frases de um instrumento21, contendo 

logatomas com as vogais-alvo em sílaba átona final. Utilizaram-se 10 logatomas para cada 

vogal (ortograficamente apresentadas como a, e, i, o, u) com cinco estruturas fonológicas 

(pVpV / tVkV / kVkV / fVfV / sVsV), o que somou 100 tokens para cada sujeito; todos os 

logatomas eram, portanto, dissílabos e paroxítonos. Os dados, após a coleta em cabine acústica, 

foram segmentados por meio do software Praat (BOERSMA; WEENINK, 2012) e organizados 

em arquivo de áudio, tendo sido as vogais postônicas finais submetidas a uma análise acústica 

no Praat e descritas com foco nos Formantes 1 e 2, suficientes para a definição das vogais do 

PB.  

O corpus de percepção das vogais estudadas foi obtido por meio de um teste de 

identificação, proposto a partir do instrumento anteriormente aplicado para avaliar a produção 

das vogais. Os estímulos para a percepção continham as vogais átonas finais [I, U, ¬] ï que 

foram as formas fonéticas presentes no teste de produção realizado ï, sendo que os informantes 

tinham a possibilidade de identificar o que ouviam como uma das cinco vogais 

ortograficamente apresentadas como a, e, i, o, u. Os arquivos de áudio (estímulos) foram 

editados e normalizados no software Praat (BOERSMA; WEENINK, 2012) e apresentados aos 

informantes no software TP (RAUBER et al, 2012), sem contexto frasal22.  

A análise estatística dos resultados, realizada com o uso do software IBM SPSS versão 

20.0, teve a finalidade de verificar a acurácia da percepção e da produção das vogais em posição 

postônica final. Os resultados foram analisados de forma a lidar em conjunto com os dados 

relativos à percepção e à produção das vogais estudadas. O suporte teórico para a análise foi o 

Modelo Bidirecional de Processamento e de Gramática ï BiPhon, de Boersma (2007, 2011), 

pela interação entre diferentes tipos de restrições: restrições de pista, restrições de estrutura e 

restrições de fidelidade, seguindo os pressupostos da Teoria da Otimidade Estocástica. 

 

3.1.2 Resultados do estudo sobre vogais átonas finais 

3.1.2.1 Resultados dos dados de produção 

                                                 

21 O instrumento para o presente estudo foi criado a partir de uma proposição de Rauber (2008), referente ao estudo 

das vogais do português em posição tônica. 
22 Maiores detalhes sobre a metodologia do estudo podem ser obtidos em Matzenauer, Neuschrank, Carniato e 

Azevedo (2015). 
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 A leitura de logatomas com as vogais átonas finais ortograficamente apresentadas como 

a, e, i, o, u por todos os informantes resultou em três outputs ï [I, U, ¬] ï, com a correspondência 

mostrada em (7). 

 

(7) 

 

 O resultado expresso em (7) leva a entender-se que, para os falantes do sul do Brasil da 

região focalizada pelo estudo, mesmo que haja a representação fonológica de cinco vogais 

átonas finais /a, e, i, o, u/, apenas três são as formas fonéticas produzidas: [I, U, ¬]. 

 Salienta-se que os dados de produção das vogais átonas finais foram submetidos a uma 

análise acústica (F1 e F2), sendo que os testes estatísticos confirmaram a relação mostrada em 

(7). Na Figura 3, mostra-se a plotagem das três vogais foneticamente realizadas nessa posição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Plotagem das vogais em posição átona final. 

Fonte: Matzenauer, Neuschrank, Carniato e Azevedo (2015). 

 

 A manifestação fonética das vogais periféricas, na posição átona final, é diferente 

daquela que as mesmas vogais mostram em posição tônica: mais centralizada, essa 

Input Output 

a [¬] 

e  

i [I] 

o  

u [U] 
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manifestação forma um conjunto estruturalmente mais compacto em posição átona, se 

comparada com a sua forma em posição tônica (veja-se Figura 4). A comparação entre as 

Figuras 3 e 4 evidencia que a forma fonética das vogais altas átonas é mais baixa do a das vogais 

altas tônicas23. Vê-se, assim, que, foneticamente, a forma das vogais altas átonas se aproxima 

da forma das vogais médias altas quando ocupam a posição tônica.   

 

 
Figura 4. Plotagem das vogais em posição tônica. 

Fonte: Matzenauer, Neuschrank, Carniato e Azevedo (2015). 

 

3.1.2.2 Resultados dos dados de percepção 

 No teste de percepção, os informantes ouviram estímulos, produzidos por voz feminina 

e por voz masculina, pela leitura dos logatomas com três vogais átonas finais: [I, U, ¬], conforme 

já foi referido. Esses estímulos foram identificados/categorizados pelos informantes conforme 

se mostra em (8). 

 

(8) 

 

                                                 

23 As vogais em posição tônica aqui analisadas também foram obtidas pela leitura de logatomas. 

Estímulo Identificação/ 

Categorização 

Percentual 

[¬]    /a/ 100% 

 /e/ 1% 

[I] /i/ 99% 

 /o/ 26% 

[U] /u/ 74% 
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 Pelos resultados em (8), observa-se que houve a inequívoca categorização da forma 

fonética [¬] como /a/, a quase total categorização da forma fonética [I] como /i/ e a variável 

categorização da forma fonética [U] ora como /o/, ora como /u/, sendo esta a predominante. 

 Essa variabilidade na percepção das formas fonéticas apresentadas aos informantes em 

posição átona final pode ser interpretada como indicativa de que, no sul do país, o PB mostra o 

processo de neutralização ainda em andamento, com a possível categorização de cinco vogais 

na posição átona final. Pelos percentuais observados, no entanto, os dados evidenciam o 

encaminhamento do processo, no PB da Região Sul, para o conjunto de três vogais átonas finais 

/i, u, a/, sendo a alta posterior a última a estabilizar-se nesse sistema. 

 

3.1.3 Formalização dos dados de produção e de percepção das vogais átonas finais 

 O sistema de três vogais (/i, u, a/) na posição átona final é visto como resultado do 

processo de neutralização, ou seja, como decorrência da anulação de traços que estabelecem 

contraste entre segmentos da fonologia da língua. A formalização desse fenômeno considerou 

apenas os níveis mais baixos do modelo BiPhon, tanto para a percepção, como para a produção 

(veja-se Figura 2).  Nesse Modelo de Processamento e de Gramática, a relação entre os níveis 

da [Forma Fonética] e a /Forma Fonológica de Superfície/ é estabelecida por meio de restrições 

de pista e restrições de estrutura. 

 No estudo de Matzenauer, Neuschrank, Carniato e Azevedo (2015), pela interpretação 

de que a preferência pelas vogais periféricas /i, u, a/ em posição átona final decorre de seu maior 

teor de contraste, ou seja, pela distinção claramente estabelecida a partir da mínima 

ambiguidade acústica que as formas fonéticas dessas vogais apresentam, foram utilizadas as 

restrições de estrutura apresentadas em (9a) ((a) e (b)) e as restrições de pista mostradas em 

(9b) (de (c) a (m)). 

  As duas restrições de estrutura constituem-se em restrições de licenciamento e de 

aumento de contraste; foram inspiradas em Crosswhite (2001) e em Steriade (1994). 

 

(9a) Restrições de Estrutura: 

(a) *Licence Noncorner24  

                                                 

24 A restrição *Licence Noncorner, inspirada em Crosswhite (2001) e em Steriade (1994), diz respeito ao não 

licenciamento de traços em posições em que pistas acústicas estejam ausentes ou diminuídas. No tratamento dado 
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(b) *[+tense] 

 

 As restrições de pista já apareceram em trabalhos sobre vogais em línguas diferentes do 

português, como Boersma (1998, 2000), Escudero & Boersma (2003) e Pater (2004). O 

asterisco que apresenta a restrição de pista não implica proibição, tal como acontece com as 

restrições de estrutura, mas significa uma negação, o que permite que possam ser lidas e 

utilizadas na produção e na percepção ao mesmo tempo. A leitura da restrição, para a produção 

e para a percepção, respectivamente, obedece à seguinte estrutura: não produza /x/ fonológico 

como [y] fonético e, ao mesmo tempo, não perceba [y] fonético como /x/ fonológico. 

 

(9b) Restrições de Pista: 

(c) */+baixo, dorsal - a/ [F1 - 648hz / F2 - 1432hz - ¬],  

(d) */+baixo, dorsal - a/ [F1 ï 673hz / F2 ï 1505hz - a], 

(e) */-alto, coronal - e/ [F1 ï 320hz / F2 ï 2018hz I], 

(f) */ -alto, coronal - e/ [F1 ï 354hz / F2 ï 2219hz - e], 

(g) */+alto, coronal - i/ [F1 ï 281hz / F2 ï 2400hz - i],  

(h) */+alto, coronal - i/ [F1 ï 306hz / F2 ï 2020hz - I], 

(i) */ -baixo, dorsal - o/ [F1 ï 360hz / F2 ï 1036hz - ᾆ], 

(j) */ -baixo, dorsal - o/ [F1 -392hz / F2 - 1090hz - o], 

(k) */-baixo, dorsal - o/ [F1 ï 648hz / F2 ï 1432hz - ¬], 

(l) */+alto, dorsal - u/ [F1 ï 300hz / F2 ï 928hz - u],  

(m) */+alto, dorsal - u/ [F1 ï 363hz / F2 ï 1027hz - ᾆ]. 

 

 Em virtude de as restrições de pista representarem a interface do continuum para o 

discreto, todas as possibilidades de resultados fonéticos obtidos no levantamento de dados do 

estudo precisavam estar contempladas nas restrições, o que justifica a presença de cada uma 

das restrições de pista listadas acima25. 

                                                 

pelo presente estudo às vogais, essa restrição faz referência a segmentos não periféricos na ocupação do espaço 

acústico. 
25 Todos os valores em hz registrados na formulação das restrições foram obtidos pela produção das vogais dos 

informantes, tanto em posição tônica, como em posição átona final. Para mais detalhes, veja-se o estudo de 

Matzenauer, Neuschrank, Carniato e Azevedo (2015). 
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 Segundo a formalização proposta no estudo de Matzenauer, Neuschrank, Carniato e 

Azevedo (2015), o Tableau 1 representa com uma única hierarquia de restrições (ou seja, com 

uma única gramática) o fenômeno estudado: um possível sistema de cinco vogais /a, e, i, o, u/, 

no nível fonológico, é neutralizado, em posição átona, em três vogais fonéticas na produção [¬, 

I, ᾆ]; na percepção, as três vogais fonéticas são categorizadas em possíveis cinco vogais 

fonológicas.  

 O Tableau 126 apresenta, portanto, os resultados obtidos no confronto entre as restrições 

de estrutura e de pista entendidas como pertinentes para a formalização do fenômeno estudado. 

Destaca-se que a parte do tableau identificada pela chave em azul representa o processo de 

ñprodu­«oò, cujos outputs s«o as formas fon®ticas [¬, I, ᾆ]; a parte do tableau identificada pela 

chave em vermelho representa o processo de ñpercep­«oò, cujos outputs são 

predominantemente os segmentos /a, i, u/, sendo que os dois últimos mostram variação, 

respectivamente, com /e/ e /o/. 

 

Tableau 1. Produção e Percepção das vogais do PB em posição átona final 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

26 As restrições de pista refletem a passagem do contínuo para o discreto, assim, devem conter apenas pistas 

acústicas no nível contínuo e informação discreta no nível fonológico. Entretanto, para facilitar a representação 

das restrições no tableau apresentaremos as restrições com o segmento apenas - ex.: */a/[a].  

 ranking value disharmony plasticity 

*+tense 112.417 115.864 1.000000 

*/a/[a] 110.308 111.146 1.000000 

*/e/[e] 106.878 107.984 1.000000 

*/o/[o]  103.653 106.674 1.000000 

*/u/[u]  100.916 102.865 1.000000 

*/i/[i]  100.970 102.073 1.000000 

*/o/[¬] 100.000 100.857 1.000000 

*/e/[I] 99.040 99.593 1.000000 

*/o/[U] 98.450 98.871 1.000000 

LNoncorner 95.837 97.516 1.000000 

*/u/[U] 96.971 94.880 1.000000 

*/a/[¬] 89.692 91.788 1.000000 

*/i/[I] 93.112 90.795 1.000000 
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 Observem-se, inicialmente, os dados de produção no Tableau 1 (conforme já foi 

referido, no modelo de Boersma, a produção é formalizada no Módulo da Produção, 

responsável pelo mapeamento do input fonológico no output fonético): 

 

a) a vogal /a/ não sofre neutralização; o seu output, na produção, como [¬] tem motivação 

fonética; é, portanto, uma restrição de pista que determina a escolha da forma [¬] para 

o segmento /a/ (é determinante a restrição (c) em (9b): */+baixo, dorsal - a/ [F1 - 648hz 

/ F2 - 1432hz - ¬]); 
b) para as outras vogais, há neutralização; o mapeamento:/i/ e /e/ Ą [I] e /o/, /u/ Ą [ᾆ] ® 

determinado pela interação entre restrições de estrutura e de pista, em que se mostra 

decisiva a restrição *[+tense] (as restrições de pista relevantes são (f), (g), (j) e (l) em 

(9b)). 

 

 Vejam-se, agora, os dados de percepção no Tableau 1 (como já foi destacado, no modelo 

de Boersma, a percepção é formalizada no Módulo da Compreensão, responsável pelo 

mapeamento do input fonético no output fonológico):  

 

a) a vogal /a/ é o output fonológico para [¬] porque, em competição com outros outputs 

possíveis, não viola as restrições de estrutura e de pista que, na gramática, são decisivas 

para o licenciamento  do sistema periférico para as átonas finais;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Matzenauer, Neuschrank, Carniato e Azevedo (2015) 
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b) as vogais /i/ e /u/, diferentemente, são respectivamente os outputs fonológicos para [I, 
ᾆ] pela interação entre restrições de estrutura e de pista: não violam as restrições de 

estrutura e de pista que, na gramática, são decisivas para o licenciamento do sistema 

perif®rico para as §tonas finais; ao violarem as restri­»es de pista ñnão perceba [I] 
fon®tico como /e/ fonol·gicoò e ñn«o perceba [ᾆ] fon®tico como /o/ fonol·gicoò, os 

outputs acrescentam os segmentos /e/ e /o/ ao sistema de vogais átonas finais.  

 

 No Tableau 1 está também formalizada a variação que há na categorização fonológica 

das formas fonéticas [I, ᾆ]: [I] Ą /i/ ~ /e/; [ᾆ] Ą /u/ ~ /o/; tal variação já aparece registrada em 

(8). Essa possibilidade de variação é representada pelos valores centrais (ranking value) das 

restrições que estão relacionadas à disputa do candidato ótimo: a diferença entre tais valores é 

inferior a 10 pontos27. Veja-se o esquema em (10). 

(10) 

(a) candidatos em variação: 

   candidato [ᾆ] Ą /u/ (percentual de percepção: 74%) 

   candidato [ᾆ] Ą /o/ (percentual de percepção: 26%) 

 

(b) restrições em conflito para a escolha dos dois outputs fonológicos em variação (diferença 

inferior a 10 pontos, o que oferece possibilidade de alteração de posição na hierarquia ï veja-

se nota 27): 

   */o/[ᾆ] ï valor central: 98.460 

   */u/[ᾆ] ï valor central: 96.971 

   *Licence Noncorner ï valor central: 95.837    

  

 Observe-se ainda que o valor da restrição que interpreta [ᾆ] Ą /o/ é superior àquela que 

interpreta [ᾆ] Ą /u/; esse fato evidencia a maior frequência da escolha do candidato a output 

ótimo /u/. Leitura da mesma natureza está estabelecida, no Tableau 1, para a variação [I] Ą /i/ 

~ /e/, com prevalência para a escolha do output /i/. 

                                                 

27 Na OT Estocástica, diferença do valor central de restrições inferior a 10 pontos é indicativo da possibilidade de 

alteração de posição, entre essas restrições, na hierarquia. 
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 O que merece destaque é que, no estudo de Matzenauer, Neuschrank, Carniato e 

Azevedo (2015), o Tableau 1 foi capaz de formalizar, em uma única gramática, a percepção e 

a produção das vogais átonas do PB falado no sul do país: representou o mapeamento, na 

percepção, de três formas fonéticas para possíveis cinco fonológicas, com supremacia dos 

segmentos /i, u, a/, bem como representou, na produção, o mapeamento de cinco possíveis 

segmentos fonológicos em três formas fonéticas [I, ᾆ, ¬]. 

 

4. Considerações finais  

 Com foco no sistema de vogais átonas finais do PB, o presente artigo foi orientado por 

objetivo que incluía a discussão de dois pontos: (a) a constituição do sistema de vogais /i, u, a/ 

(que no PB opera, na posição átona final, como um subsistema das sete vogais da língua) e (b) 

o mapeamento entre os níveis fonético e fonológico dessas vogais, trazendo-se dados de 

produção e de percepção dos segmentos por falantes nativos de português do Brasil. 

 A constituição do sistema vocálico da posição mais débil da palavra ï a átona final ï 

por apenas três vogais /i, u, a/, quando na posição tônica a fonologia da língua integra sete 

segmentos, encontra amparo no contraste máximo preferido pelos inventários fonológicos. 

Quatro tipos de evidências podem oferecer suporte para a escolha desse sistema vocálico átono 

final: 

 

1°) essas três vogais, em suas formas fonéticas, apresentam grande dispersão no triângulo 

acústico, ocupando a sua periferia e, assim, atendem à preferência das línguas; essa preferência, 

segundo Maddieson (1984), aponta para dispersão larga e balanceada no espaço fonético; para 

Lindblom (1986), o inventário formado por essas vogais apresenta dispersão máxima e, 

portanto, sua manifestação fonética mostra ambiguidade acústica mínima; por sua estabilidade 

articulatória e acústica, diz Crosswhite (2001) que as vogais [i, u, a] são preferidas não apenas 

por si mesmas, mas também como um conjunto; 

2°) na dimensão fonológica, é o conjunto de vogais que contrastam pelos traços que, segundo 

Clements (2001) e Calabrese (2005), poderiam ser considerados os mais robustos na 

constituição de sistemas vocálicos (/baixo, alto, coronal, dorsal/); 

3°) em estudo de tipologias de línguas, o conjunto das vogais /i, u, a/ é o de presença mais 

frequente nos inventários fonológicos; para Maddieson (1984) e Lindblom (1986), essas três 
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vogais constituem o menor inventário completo encontrado com alguma regularidade em 

línguas do mundo; 

4°) em pesquisas sobre o processo de aquisição da linguagem, as vogais /i, u, a/ são as primeiras 

a emergir (RANGEL, 2002; MATZENAUER & MIRANDA, 2007, 2009; MATZENAUER, 

2012), sendo que ocupam os espaços fonético-fonológicos das vogais médias antes da 

incorporação das vogais /e, o, E, ­/ ao sistema da criança.  

Quanto ao mapeamento entre os níveis fonético e fonológico das vogais átonas finais, 

particularmente no sul do Brasil, com o suporte de dados de produção e de percepção dos 

segmentos por falantes nativos de PB, o estudo realizado por Matzenauer, Neuschrank, Carniato 

e Azevedo (2015) concluiu que, na produção, há o registro de três vogais na posição átona final 

[I, ᾆ, ¬] e que, na percepção, a partir dessas três formas fonéticas, os falantes de PB mapeiam 

predominantemente as vogais /i, u, a/, podendo também categorizar cinco vogais, em razão de 

alguma variação ao representar segmentos a partir das vogais [I, ᾆ]: a partir do input [I], a 

categorização diferente de /i/ chega a apenas 1%; a partir do input [ᾆ], a categorização diferente 

de /u/ chega a 26%. 

A categorização majoritária das vogais átonas finais como os três segmentos /i, u, a/, 

assim como a sua representação fonética como [I, ᾆ, ¬], pode dizer-se, vem ao encontro do que 

sustenta Bisol (2003, p.6-7): ñ® poss²vel afirmar que no portugu°s brasileiro, como um todo, a 

neutralização da átona final é um processo em andamento no que diz respeito à opção pela vogal 

alta, uma vez que a variação permanece em certas comunidadesò. A autora destaca que ña 

neutralização entendida como perda do traço distintivo entre vogais médias e altas é uma regra 

geral nesta posição, e que a preferência à realização da vogal alta tende a generalizar-se. O 

contraste fonológico fica restringido a três vogais, independentemente do alofone que se 

realizaò.  Salienta-se, pois, que o sistema não utiliza, embora pudesse fazê-lo, a oposição entre 

vogais altas e médias em posição átona final, a não ser em casos como júri  ̧jure (CÂMARA 

JR., 1970). É exatamente esse funcionamento da fonologia da língua que abre espaço para a 

neutralização das vogais átonas finais. 

 Os dados aqui discutidos e formalizados vêm ao encontro do que diz Bisol (2010, p.45), 

ao analisar dados representativos das três capitais do Sul do Brasil: ñO sistema de três vogais 

da átona final e o de cinco são características do português brasileiro [...] algumas variedades 

ainda n«o chegaram ¨ concretude da neutraliza­«o da §tona final...ò. Observe-se que a 

afirmação de Bisol (2010) tem base em dados de produção de vogais átonas finais e as 
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conclusões do presente artigo, compatíveis com a de Bisol, têm base também em dados de 

percepção de vogais átonas finais por falantes de PB. 
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Uma abordagem fonológica para as postônicas médias não-finais  
A Phonological approach to non-final post-tonic mid-vowels 

 

Arthur Pereira Santana* 

 

RESUMO: Este artigo analisa as vogais 

médias postônicas não-finais. 

Especificamente, a motivação fonológica para 

a emergência das formas altas e, em dialetos 

em que isso é possível, para a emergência de 

médias-baixas. Para tanto, realizou-se um 

experimento controlado com 40 indivíduos de 

duas localidades, São Paulo e São Luís, que 

resultou em um corpus balanceado de 4720 

palavras. Após análise estatística, observou-

se, principalmente, a correlação das formas 

assumidas na postônica não-final com a vogal 

átona final. Por meio da Geometria de traços 

(CLEMENTS, 1985) e assumindo a proposta 

de Wetzels (2011) de neutralização como um 

mecanismo de mudança no valor do traço, 

propõem-se duas regras fonológicas: (i) a 

primeira, para a emergência das vogais altas 

(ex.: prót[i]se, diál[u]go), um espraiamento do 

nó vocálico da átona final para a postônica 

não-final; (ii) e a segunda, para a emergência 

das médias-baixas câm[ὑ]ra; agríc[Ὁ]la), um 

espraiamento de [+aberto3] da átona-final 

para a postônica não-final.  

 

 

 

 

PALAVRAS -CHAVE : Neutralização. 

Vogais médias. Postônica não-final. 

 ABSTRACT : This article discusses mid-

vowels in non-final post-tonic position in 

Brazilian Portuguese, specifically, the 

phonological motivation for the emergence of 

high vowels and, in dialects that allows it, 

mid-low vowels in the referred position. Thus, 

we carried out a controlled experiment with 40 

individuals from two Brazilian capitals, São 

Paulo (Southern dialect) and São Luís 

(northern dialect), which resulted in a 

balanced corpus of 4720 tokens. After 

statistical analysis, it was observed the 

correlation of the form that emerged in non-

final post-tonic position with the final 

unstressed vowel. Assuming the Feature 

Geometry framework (CLEMENTS, 1985) 

and Wetzelôs (2011) proposal for 

neutralization as a mechanism of feature 

change, we propose two phonological rules: 

(i) one for the emergence of high vowels, as a 

result of vocalic node spreading from the final 

unstressed vowel to the non-final post-tonic 

vowel; (ii) and a second rule for the 

emergence of low-mid vowels resulting from 

[+open3] spreading, also from the unstressed 

final position to the non-final post-tonic 

position. 

 

KEYWORDS : Neutralization. Mid-vowels. 

Non-final post-tonic. 

 

1. Introdução 

 Câmara Jr. (1970) foi o primeiro autor a classificar, para o Português Brasileiro, a 

elevação do grau de altura das vogais médias em posições átonas como resultado de um 

processo de neutraliza­«o. Para ele, as sete vogais t¹nicas /a, ὑ, e, i, Ὁ, o, u/ s«o reduzidas a 

cinco na pretônica /a, e, i, o, u/, a quatro na postônica não-final /a, e, i, u/ e a três na átona final 
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/a, i, u/. Por privilegiar as formas menos marcadas e já existentes no inventário da língua, a 

neutralização tende a resultar em um subsistema mais simples, o que pode facilmente ser 

observado nas línguas do mundo, uma vez que as vogais altas tendem a ser mais comuns entre 

os inventários das línguas. Característica dos dialetos nordestinos, a emergência de médias-

baixas em posições átonas chama atenção por (i) não condizer com a tendência geral de que 

formas menos marcadas1 são sempre as que emergem após regras de neutralização; (ii) não ser 

recorrente em outros dialetos do País; (iii) apresentar comportamento variável e (iv) por nem 

sempre parecer que exista um motivação aparente que condicione tal configuração. 

 Enquanto diversos estudos a respeito do vocalismo no PB tratam das vogais em posição 

pretônicas, as postônicas não-finais carecem de analises que consigam capturar em termos 

formais o fato de (i) haver alternância entre médias-altas e altas em todos os dialetos do País e 

de, (ii) especificamente em dialetos do nordeste, as médias-baixas também emergirem na 

referida posição (cf. Silva, 2010; Santana 2015). É este, pois, o objetivo desta análise. 

 

2. Neutralização e vogais no PB 

Como dito anteriormente, no PB e em diversas línguas do mundo, as vogais se 

neutralizam a depender da posição em que ocorrem. Em termos autossegmentais, a noção 

clássica de neutralização é a de que se trata de um processo por meio do qual um traço 

responsável pela distinção de dois fonemas é perdido, isto é, é apagado da configuração 

(CLEMENTS, 1985). Assim, no PB, por exemplo, os traços [coronal] e [-aberto1] são 

suficientes para diferenciar a vogal /i/ das outras vogais na átona final, uma vez que [aberto2] 

e [aberto3] são neutralizados nesta posição. 

Por sua vez, Wetzels (2011) argumenta a favor de que a regra de neutralização não seja 

entendida como a perda de um traço, mas sim como um mecanismo pelo qual o valor distintivo 

de um traço seja substituído por seu valor oposto na camada em que a distinção é definida. 

Dessa forma, voltando ao exemplo do /i/ na átona final, a neutralização, em vez de capturada 

pela perda de [aberto2] e de [aberto3], deveria ser entendida como a substituição de [+aberto2] 

e [+aberto3] por [-aberto2] e [-aberto3] ï veja que o valor positivo é o que assegura a distinção 

entre as médias-baixas e as demais vogais e é por isso que, após a neutralização, os traços de 

                                                 

1 Um dos motivos para tais formas serem consideradas menos marcadas se dá pelo fato de elas serem as primeiras 

a sofrerem neutralização dentre as vogais medias. 
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abertura assumem o valor oposto. Assim, assumindo esta proposta, a vogal /i/ na átona final 

possuiria em sua configuração [coronal], [-aberto1], [-aberto2] e [-aberto3].  

 A respeito das postônicas não-finais, há um impasse no que diz respeito à configuração 

do subsistema, tendo em vista que não há um consentimento sobre o status das vogais médias: 

Câmara Jr. (1977) defende que somente a média-alta anterior /e/ faz parte do subsistema, tendo 

sido perdida a distinção entre /o/ e /u/. Bisol (2003), por outro lado, argumenta contrariamente 

à hipótese de uma configuração assimétrica e propõe que devido ao alto nível de aplicação do 

fenômeno de alçamento das médias na postônica não-final em dialetos do Sul, o subsistema 

desta posição está em vias de mudança para uma configuração mais simples, tal qual a da átona 

final, constituída por três vogais. Em suma, Câmara Jr. (1977) assume um subsistema para as 

postônicas não-finais formado por /a, e, i, u/ e Bisol (2003) acredita em uma mudança iminente 

para um sistema constituído por /a, i, u/. Em termos autossegmentais, captura-se a proposta de 

Câmara Jr. (1977) por meio da neutralização de [+aberto2] somente para as labiais na postônica 

não-final; já a proposta de Bisol (2003) é capturada por meio da neutralização de [+aberto2] 

para ambas as vogais médias.   

Entretanto, as médias na postônica não-final não são alvo de apenas um fenômeno de 

altura que resulta na emergência de vogais altas na posição. Em dialetos nordestinos há casos 

de emergência de médias-baixas, tal qual em ab·b[Ὁ]ὸa e c©m[ὑ]ra, fatos descritos por Silva 

(2010) e Santana (2015) e que precisam ser explicados.  

Se assumirmos a proposta de Câmara Jr. (1977) ou a de Bisol (2003), temos, então, que 

explicar o fato de as vogais médias serem as que mais emergem nos dialetos controlados neste 

estudo ï como veremos adiante. Além disso, nos casos em que as vogais emergem como 

médias-baixas em dialetos do nordeste, se deveria assumir um processo de abaixamento de dois 

n²veis de altura na l²ngua (de /u/ para [Ὁ] e de /i/ para [ὑ]), o que n«o encontramos em nenhum 

outro processo do PB. Por fim, ainda há casos em que a vogal alta parece ser bloqueada, como 

em *óp[i]ra ou *hét[i]ro, o que não deveria acontecer caso a vogal alta fosse de fato a forma 

subjacente. 

Dessa forma, propomos que o subsistema postônico não-final seja /a,e,i,o,u/, tal qual o 

pretônico. Isto é, composto de uma vogal baixa, das altas anterior e posterior e também de 

ambas as vogais médias-altas, que podem se concretizar como [e, i, ὑ] e [o, u, Ὁ]. Assumindo 

este subsistema, faz-se necessário explicar como se dá a emergência das vogais altas e das 
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médias-baixas. Neste artigo, com base nas observações empíricas que serão descritas a seguir, 

propomos duas regras distintas. 

 

3. Metodologia 

 Uma vez que os resultados conhecidos de neutralização em postônica não-final são, em 

sua maioria, de dialetos do sul/sudeste, e os dialetos do norte/nordeste parecem apresentar outra 

direção de neutralização, optamos por analisar dados de dois dialetos: São Paulo (SP) e São 

Luís (MA), de forma a comparar os resultados encontrados, buscando similaridades e 

diferenças que pudessem nos ajudar a compreender melhor o fenômeno em questão. 

 Tendo em vista os desafios metodológicos dos estudos que tem por objeto as palavras 

proparoxítonas, como o fato de as palavras, em geral, serem menos usuais e  a consequente 

dificuldade de encontra-las em número satisfatório e com boa distribuição de contextos para 

análises estatísticas em corpus de fala espontânea, optamos por um experimento controlado a 

fim de que pudéssemos contar com uma elevada quantidade de dados para posterior análise 

estatística. 

 Neste artigo, optamos por discutir somente as variáveis de caráter fonológico, a saber: 

o Ponto de Articulação da Vogal tônica, o Ponto de Articulação da Vogal átona final, o Ponto 

de Articulação do Contexto fonológico precedente, o Ponto de Articulação do Contexto 

fonológico seguinte, a Altura da Vogal Tônica e a Altura da Átona Final. Os segmentos foram 

classificados com base no ponto de articulação (Labial, Coronal ou Dorsal). Com relação à 

altura da tônica, classificamos as vogais em Baixa, Média-Baixa, Média-alta ou Alta, e para a 

altura da átona final, em Baixa ou Alta.  

Selecionamos um total de 118 palavras que foram organizadas da seguinte forma: 59 

palavras com vogal anterior em posição postônica não-final ï 30 usuais (ex.: cérebro) e 29 não 

usuais (ex.: diamantífero); 59 palavras com vogal média posterior  em posição postônica não-

final ï 30 usuais (ex.: árvore) e 29 não usuais (ex.: necrópole).2 A fim de contar com um 

                                                 

2 Classificar vocábulos de acento antepenúltimo no Português com base no grau de usualidade não é uma tarefa 

fácil. Primeiramente, porque a noção de usualidade não é igualmente compartilhada por todos; em segundo lugar, 

porque a usualidade de determinado item lexical também pode não ser compartilhada igualmente por diferentes 

indivíduos; e em terceiro lugar, porque são muito escassas listas de frequência ou de usualidade dos itens lexicais 

do Português. Então, para que tal classificação não fosse feita somente a partir do julgamento dos pesquisadores 

envolvidos neste trabalho, optou-se por fazer uso do buscador de frequência do Projeto ASPA ï Avaliação Sonora 

do Português Atual (CRISTÓFARO-SILVA et. al, 2009) . 
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distribuição balanceada de contextos fonológicos, fez-se uso de logatomas que foram 

classificadas como palavras não-usuais.  

Foram gravados vinte informantes de cada localidade, homens e mulheres, com idade 

entre vinte e trinta anos, todos universitários ou com ensino superior completo, naturais de São 

Paulo e de São Luís e que não tivessem se ausentado das localidades por mais de um ano. A 

produção das 118 palavras pelos quarenta informantes proporcionaram um corpus de 2236 

proparoxítonas com vogal anterior na postônica não-final e 2236 com vogal posterior, 

totalizando um corpus total de 4720 palavras. 

 A definição da vogal produzida pelo informante (alta, média-alta, média-baixa) foi feita 

por meio de uma análise de medição de formantes3 com uso do software PRAAT (BOERSMA 

& WEENINK, 2013). Após esta etapa de classificação, foram realizados dois testes estatísticos: 

o primeiro, de Qui-Quadrado, que foi feito por meio do software Stata; e o segundo, que se vale 

de técnicas de Regressão Logística, feito por meio do software Varbrul. O uso de dois testes 

estatísticos buscou observar se certas características da emergência das formas altas e médias-

baixas (no dialeto em que isso é possível) não capturadas por meio de uma técnica tornar-se-ia 

evidente com outra.  

 

4. Resultados 

Uma vez que os dados foram codificados com base na produção efetiva dos falantes, as 

vogais médias anterior e posterior poderiam assumir três formas: a de vogal média-alta [e, o], 

a de vogal alta [i, ᾆ] e, como ser§ observados nos dados de S«o Lu²s, a de vogal m®dia-baixa 

[ὑ, Ὁ]. Não houve registro de caso de vogais médias-baixas na postônica não-final nos dados de 

São Paulo, como se pode ver na Tabela 1 a seguir.  

 

Tabela 1: Distribuição Geral das vogais médias em São Paulo e São Luís. 

  [i] [e] [ὑ] [u] [o] [Ὁ] Total 

SP 
Número 

de casos 

149 

(12,6%) 

1031 

(87,4%) 

0 

(0%) 

149 

(12,9%) 

1031 

(87,4%) 

0 

(0%) 
2360 

SL 
Número 

de casos 

107 

(9%) 

755 

(64%) 

318 

(27%) 

100 

(8,4%) 

831 

(70,4%) 

249 

(21,2%) 
2360 

  4720 
Fonte: Dados da Pesquisa. 

                                                 

3 Utilizamos, para classificação, a tendência observada e descrita nas analises de Ecudeiro et. al (2009) para as 

tônicas e de Machado (2010) para as pretônicas. Entretanto, observamos, também, a tendência individual de cada 

informante e dos dados do corpus da pesquisa.  
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Nos dados de São Paulo, a vogal anterior foi produzida como média-alta 87% das vezes 

(ex.: [῁sὑlebὸὤ] óc®lebreô, [῁kameὸὃ] ócâmeraô e [dᾎi῁ὃmetὸᾆ] ódiâmetroô), e em 12% dos casos 

como alta (ex.: [῁Ὁspὤdᾎὤ] óh·spedeô, [῁pὸὉtώὤzὤ] ópr·teseô e [ï͂ὗὸὤmὤ] óíngremeô); enquanto que a 

vogal posterior em 83% das vezes ocorreu como média-alta (ex.: [a῁ὗὸikolὃ] óagr²colaô, [῁sikopὤ] 

ós²ncopeô e [e῁kivokᾆ] óequ²vocoô) e em 16% dos casos como alta (ex.: [ώe῁nὉfᾆbᾆ] óxen·foboô, 

[me῁tὸὉpᾆlὤ] ómetr·poleô e [o῁ὸὉskᾆpᾆ] óhor·scopoô).  

A respeito dos dados de São Luís, chama atenção o fato de, nos dados coletados para 

esta pesquisa, em conformidade com o que foi observado por Silva (2010) e Santana (2013), 

haver mais casos de derivadas médias-baixas na postônica não-final do que de derivadas altas. 

Observamos que enquanto os casos de derivadas altas anterior e posterior não chegam a 10%, 

a presença de vogal média-baixa corresponde a 21,2% dos casos para a anterior e a 27% para a 

vogal posterior (ex. [῁nadὑgὃ] ón§degaô, [a῁grikὉlὃ] óagr²colaô). Além disso, há uma 

predominante hegemonia em ambas as pautas da forma média-alta, de 64% dos casos para a 

vogal anterior e de 70,4% dos casos para a vogal posterior. 

Os resultados dos testes estatísticos para cada localidade serão apresentados nas 

subseções a seguir.  

 

4.1 São Paulo 

Os resultados obtidos com o Varburl apontaram correlação entre a emergência da vogal 

alta [i] com as variáveis Ponto de Articulação da Vogal Átona Final, Ponto de Articulação do 

Contexto Fonológico Precedente e Ponto de Articulação do Contexto Fonológico Seguinte, 

como apresentado na Tabela 2. 

 

Tabela 2: Correlações com a emergência de [i] ï SP. 

 Favorecedor Neutro Inibidor  

Átona final Coronal (0.83) ï 
Labial (0.34) 

Dorsal (0.29) 

Contexto precedente Coronal (0.74) Dorsal (0.45) Labial (0.28) 

Contexto seguinte Coronal (0.65) Dorsal (0.46) Labial (0.36) 

 

 Como podemos ver, os fatores que favorecem a emergência de [i] são: vogal coronal na 

§tona final (ex.: [῁Ὁspὤdᾎὤ] óh·spedeô), consoante dorsal no contexto precedente (ex.: [῁kὉxὤgᾆ] 

óc·rregoô) e consoante coronal no contexto seguinte (ex.: [ko῁laᾎὤnᾆ] ócol§genoô). 
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 No que se refere aos resultados das vogais posteriores, observou-se a partir dos dados 

de São Paulo que as variáveis Ponto de Articulação da Vogal Átona Final, Ponto de Articulação 

do Contexto fonológico seguinte e Ponto de Articulação da Vogal tônica apresentaram 

correlação à emergência da vogal alta. Assim como observado para a vogal média anterior, o 

Ponto de Articulação da Vogal Átona Final foi selecionado pela análise como a variável que 

mais se correlacionou ¨ forma [ᾆ] em posição postônica não-final. Tais resultados foram 

dispostos na Tabela 3 a seguir, que mostra que a emerg°ncia de [ᾆ] estava correlacionada a uma 

vogal labial na átona final (ex.: pë͂ tagᾆnᾆ] ópentágonoô), a uma vogal labial na tônica (ex.: 

[a῁bὉbᾆὸὃ] óab·boraô) e a uma consoante labial no contexto fonológico seguinte (ex.: [ὃ̈͂ tᾎilᾆpὤ] 

óant²lopeô). 

 

Tabela 3: Correlações com a emergência de [ᾆ] ï SP. 

 Favorece Neutro Desfavorece 

Vogal átona final Labial (0.66) ï 
Coronal (0.44) 

Dorsal (0.38) 

Contexto seguinte Labial (0.58) Dorsal (0.51) Coronal (0.40) 

Tônica Labial (0.57) Coronal (0.51) Dorsal (0,41) 

 

 Uma observação rápida dos dados nos mostra que se correlacionaram à emergência das 

formas altas segmentos que possuíam o mesmo ponto de articulação que o da vogal postônica 

não-final. Além disso, os resultados apresentados também chamaram atenção pelo fato de a 

variável Altura da Átona Final e Altura da Vogal Tônica não terem apresentado correlação nos 

resultados obtidos com o Varbrul, já que esperávamos que uma rega que afeta a altura de uma 

vogal fosse motivada por traços de altura das vogais adjacentes, e não por traços de ponto. Por 

conta disso, fizemos uso do teste de Qui-quadrado para observar detalhadamente a frequência 

de ocorrência e a possível correlação entre a emergência das formas das vogais médias e o grau 

de altura das vogais tônica e átona final. 

A Tabela 4 mostra que a vogal anterior emergiu como alta mais vezes quando na tônica 

também havia uma vogal alta. Entretanto, o mesmo não aconteceu para a posterior, que emergiu 

mais vezes como vogal alta quando na posição de acento havia uma média-baixa. 
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Tabela 4: Comparação Altura da Vogal Tônica ï SP. 

Tônica 
Anterior  Posterior 

[ὤ] [e] [ᾆ] [o] 

Alta 19,6% 80,4% 13,8% 86,2% 

Média-alta 7% 93% 15% 85% 

Média-baixa 17,7% 82,3% 22,6% 77,4% 

Baixa 5,5% 94,5% 14,2% 85,8% 

 p-value < 0.001 p-value = 0.001 

 

A respeito da Altura da Vogal Átona Final, a distribuição dos dados mostra a tendência 

geral de as vogais altas emergirem na postônica não-final quando na átona também havia uma 

vogal alta, como podemos ver na Tabela 5. 

 

Tabela 5: Comparação Altura da Átona Final ï SP. 

Átona Final 
Anterior  Posterior  

[ὤ] [e] [ᾆ] [o] 

Alta 18,5% 81,5% 19,2% 80,7% 

Baixa 4,7% 95,3% 10,5% 89,5% 

 p-value < 0.001 p-value = 0.001 

 

As tendências observadas nos resultados obtidos com os dados de São Paulo também 

foram observadas quando analisados os dados de São Luís, como apresentaremos na seção a 

seguir. 

 

4.2 São Luís 

 Os resultados obtidos com o Varbrul mostraram que se correlacionaram à emergência 

da vogal anterior alta as seguintes variáveis: o Ponto de Articulação do Contexto fonológico 

Precedente, o Ponto de Articulação da Vogal Tônica, o Ponto de Articulação do Contexto 

Fonológico Seguinte e o Ponto de Articulação da Vogal Átona Final. Ou seja, todas as variáveis 

escolhidas para esta análise, como esquematizado na Tabela 6 a seguir. 
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Tabela 6: Correlações com a emergência de  [ὤ] ï SL.  

 Favorece Neutro Desfavorece 

Contexto Precedente Coronal (0.88) ï 
Dorsal (0.30) 

Labial (0.21) 

Tônica Coronal (0.66) ï 
Labial (0.44) 

Dorsal (0.35) 

Contexto seguinte Coronal (0.72) ï 
Labial (0.38) 

Dorsal (0.37) 

Átona final Coronal (0.70) ï 
Labial (0.39) 

Dorsal (0.40) 

 

Como podemos ver, a forma alta da vogal anterior está associada a segmentos coronais 

no contexto precedente (ex.: [῁῁sὑlὤbὸὤ] óc®lebreô, na tônica (ex.: [ē̈͂ tὑhpὸὤtώὤ] óintérpreteô, na 

§tona final (ex.: [abo῁ὸὤᾎὤǼὤ] óabor²geneô) e no contexto fonológico seguinte (ex.: 

[alusi῁nὉᾎὤnᾆ]). Já os segmentos dorsais e labiais nas referidas posições estão correlacionados 

à inibição da emergência da vogal alta, tendo em vista os pesos abaixo do ponto de neutralidade. 

Já para a vogal posterior, os resultados apontaram como variáveis correlacionáveis o 

Ponto de Articulação do Contexto Fonológico Seguinte e o Ponto de Articulação da Vogal 

Átona Final, como é possível ver na Tabela 7, que mostra que a vogal emerge como [ᾆ] 

principalmente quando h§ uma vogal labial na §tona final (ex.: [ώë͂ nὉfᾆbᾆ] óxenófoboô) e uma 

consoante labial no contexto fonol·gico seguinte (ex.: [gas῁tronᾆmὃ] ógastrônomaô). 

 

Tabela 7: Resultado do teste para a emergência de [ᾆ] ï SL.  

 Favorece Neutro Desfavorece 

Contexto seguinte Labial (0.58) Coronal (0.48) Dorsal (0.42) 

Átona final Labial (0.56) Coronal (0.55) Dorsal (0.37) 

 

 Já para a emergência da vogal anterior como média-baixa, mostrou-se correlacionável 

segmentos labiais e dorsais no contexto fonol·gico precedente (ex.: [῁kamὑὸὃ] ócâmeraô, 

[῁pὸὉtὑzὤ] ópróteseô) e por segmentos coronais na §tona final (ex.: [῁sētὑzὤ] ósínteseô).  Em ambos 

os contextos, segmentos coronais parecem inibir a emergência da forma (ex.: [ēn῁dᾎiᾎenὃ] 

óind²genaô, [alje῁Ǽiᾎenὃ] óalienígenaô), como vemos na Tabela 8 abaixo. 

 

Tabela 8: Resultado para a emergência de [ὑ] ï SL. 

 Favorece Neutro Desfavorece 

Contexto 

Precedente 

Labial (0.67) 

Dorsal (0.62) 
ï Coronal (0.23) 

Átona final Dorsal (0.65) Labial (0.50) Coronal (0.33) 
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 Por sua vez, a variável fonológica que se correlacionou à emergência da forma média-

baixa da vogal posterior foi o Ponto de Articulação da Átona Final quando dorsal, tal qual para 

a média-baixa anterior, como podemos ver na Tabela 9 abaixo. 

 

Tabela 9: Resultado para a emergência de [Ὁ] ï SL. 

 Favorece Neutro Desfavorece 

Átona final Dorsal (0.68) ï 
Coronal (0.44) 

Labial (0.23) 

 

 Similar ao que observamos nos dados de São Paulo, o resultado obtido com o uso do 

Varbrul não apontou correlação entre o grau de altura da vogal postônica não-final e o grau de 

altura das vogais adjacentes a partir dos dados de São Luís. Assim como fizemos com os dados 

da capital paulista, utilizamos o teste do Qui-quadrado para observar mais detalhadamente a 

frequência de ocorrência das formas das vogais nos dados da capital maranhense.  

Como podemos observar na Tabela 10, a vogal anterior na postônica não-final emergiu 

como alta mais vezes quando havia uma vogal alta na tônica, enquanto que a posterior emergiu 

mais vezes como alta quando havia na tônica uma vogal média-baixa. Por sua vez, a postônica 

não-final emergiu mais vezes como [ὑ] quando na t¹nica havia uma vogal média-alta e como 

[Ὁ] quando na posi­«o de acento havia uma vogal alta.  

 

Tabela 10: Comparação Altura da Vogal Tônica ï SL. 

Tônica 
Anterior  Posterior 

[ὤ] [e] [ὑ] [ᾆ] [o] [Ὁ] 

Alta  23,1% 67,1% 17,8% 6,5% 69,8% 23,7% 

Média-alta 4,1% 43,3 52,6% 6,6% 79,2% 14,2% 

Média-baixa 7,4% 71,6% 21% 11,9% 68,4% 19,7% 

Baixa 3% 66% 31% 6,7% 70,3% 23% 

 p-value < 0.001 p-value < 0.001 

 

A respeito da altura da átona final, observamos a partir dos dados de São Luís a mesma 

tendência observada nos dados de São Paulo, isto é, tanto na pauta anterior quanto na posterior 

as vogais emergiram mais vezes como altas quando na átona final também havia uma vogal 

alta, como se pode ver na Tabela 11. Além disso, os dados de São Luís também mostram o fato 

de as vogais médias-baixas emergirem mais vezes na postônica não-final quando, na átona final, 

havia uma vogal baixa. 
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Tabela 11: Comparação Altura da Átona Final ï SL. 

Átona 

Final 

Anterior  Posterior 

[ὤ] [e] [ὑ] [ᾆ] [o] [Ὁ] 

Alta 10% 67,8% 22,2% 9,4 76,2% 14,4% 

Baixa 7,2% 56,3% 36,5% 6,5% 59% 34,5% 

 p-value < 0.001 p-value < 0.001 

  

Uma observação rápida dos resultados obtidos a respeito das variáveis Altura da tônica 

e Altura da átona final nos leva a crer que, de fato, não parece haver indícios suficientes para 

apontar uma correlação entre a emergência das formas na postônica não-final e a altura da vogal 

tônica, principalmente quando se observa os dados da vogal posterior. Por outro lado, a altura 

da átona-final, em ambas as pautas, e com base nos dados das duas localidades, parece estar 

correlacionada à emergência das formas na postônica não-final. Discutiremos esse e todos os 

outros resultados apresentados anteriormente na seção a seguir. 

 

5. Análise 

Os resultados apresentados no tópico anterior serão utilizados agora como indícios para 

julgarmos duas hipóteses que serão levantadas com base nos estudos já realizados, bem como 

na teoria adotada para a análise, a Geometria de traços (CLEMENTS & HUME, 1995). As 

hipóteses são sobre: (i) a frequência de ocorrência e a relação entre anterioridade, posterioridade 

e grau de altura fonética das médias; (ii) e a emergência das formas altas e médias-baixas como 

resultado de uma regra fonológica. 

 

5.1 A frequência de ocorrência e a relação entre anterioridade, posterioridade e grau de 

altura fonética das médias 

Em diversos trabalhos, a frequência de ocorrência das vogais médias como derivadas 

altas na postônica não-final é apresentada a fim de discutir a hipótese levantada por Bisol (2003) 

a respeito de este subsistema estar em vias de mudança para uma configuração tal qual a da 

átona final, de só três vogais. Como discutido no tópico de metodologia, optamos por adotar 

um experimento controlado para o estudo pois se julgou necessária uma nova abordagem que 

viabilizasse maior controle das variáveis fonológicas. Além disso, diferentemente do que foi 

feito pela maioria dos estudos prévios, classificamos as vogais a partir de critérios acústicos, e 

não auditivos.  É, pois, por conta da diferença de tipo de experimento, de coleta e de análise 

dos dados que comparações diretas entre a frequência de ocorrência das vogais a partir do 
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corpus deste estudo e a frequência observada por outras análises não serão utilizadas para 

nortear a análise, e sim a tendência geral observada. 

Como vimos, a emergência da forma média-alta da vogal anterior e da posterior em 

ambas as localidades é predominante. Em São Paulo, na postônica não-final, a vogal anterior 

foi pronunciada como [e] em 87,4% dos casos, e como [o] em 83,7% dos casos. Em São Luís, 

como [e] em 64% das vezes e como [o] em 70,4% das vezes. Entretanto, o fato de a frequência 

de médias-altas em São Luís ser menor que a de São Paulo não significa que há mais casos da 

forma alta das vogais na localidade. Ao contrário, enquanto em São Luís a vogal anterior foi 

realizada como [i] em 9% dos casos e a posterior como [u] em 8,4% dos casos, em São Paulo a 

vogal anterior emergiu como [i] em 12,6% das vezes e a posterior como [u] em 16,3% das 

vezes.  

Há menos casos de médias-altas na capital nordestina porque além das duas formas que 

emergem na posição em São Paulo, ainda existe a possibilidade de que médias-baixas sejam 

realizadas na postônica não-final. Segundo os resultados apresentados, a anterior emergiu como 

[ὑ] em 27% dos casos e a posterior como [Ὁ] em 21,2% dos casos. Notamos, no caso das vogais 

anteriores, que as média-baixas apareceram três vezes mais do que as altas, enquanto que para 

as vogais posteriores, as média-baixas foram duas vezes e meia mais frequentes do que as altas. 

Tais resultados nos mostram que no dialeto nordestino analisado na postônica não-final, há 

mais casos de vogais médias-baixas [ὑ, Ὁ] do que de formas altas [i, u].4 A pequena diferença 

entre as vogais altas em São Paulo e São Luís, aliada ao fato de que os fatores que se 

correlacionam à emergência das referidas formas são sempre os mesmos nas duas cidades são 

indícios de que o surgimentos de médias-baixas se dá, em São Luís, em contextos em que essas 

vogais são produzidas como médias-altas em São Paulo. 

Diversos estudos que tratam do vocalismo no PB defendem que há maior tendência à 

emergência das formas altas na pauta posterior do que na pauta anterior. As pesquisas que 

trataram das postônicas não-finais, em sua plenitude, argumentam a favor desta hipótese (cf. 

VIEIRA, 2002; RIBEIRO, 2007, SANTOS (2010), SILVA (2010)). Uma das hipóteses 

levantadas para explicar o porquê de haver mais casos de alçamento na pauta posterior se refere 

a questões de caráter articulatório. Bisol (2003) remete à proposta das vogais cardeais de Daniel 

Jones para argumentar que a hipótese de que há maior tendência de alçamento para as 

                                                 

4 Acreditamos que tal tendencia seja geral para os dialetos nordestinos, com base no que também descreve Silva 

(2010). 
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posteriores do que para as anteriores se daria por conta do menor espaço articulatório na parte 

posterior da cavidade oral, se comparada à parte anterior. Isto é, uma vez que o espaço é menor, 

as vogais médias e altas tendem a ser articuladas mais próximas umas das outras e a alternância 

média-alta/alta ocorre mais facilmente com /o/ do que com /e/. 

A este respeito, se o menor espaço articulatório é responsável por uma melhor 

distribuição entre as formas média-alta e alta na pauta posterior, em dialetos que admitem as 

formas médias-baixas na posição, a alternância em favor da forma mais aberta também deveria 

ser maior para a pauta posterior. Em outras palavras, se o menor espaço articulatório influencia 

a alternância entre as formas, deve-se esperar mais casos tanto de [u] quanto de [Ὁ] se 

comparados a [i] e a [ὑ], respectivamente.  

 Entretanto, a Tabela 12 abaixo, que esquematiza a frequência de ocorrência entre as 

formas em ambos os dialetos, mostra o contrário. Além de [u] ter emergido mais vezes do que 

[i] somente em São Paulo, no dialeto de São Luís, que também admite as formas médias-abertas 

na postônica não-final, [ὑ] foi mais recorrente que [Ὁ]. 

 

 Tabela 12: Disposição geral das frequências de ocorrência. 

 [i] [u] [e] [o] [ὑ] [Ὁ] 

SP 12,6% 16,3% 87,4% 83,7% ï ï 

SL 9% 8,4% 64% 70,4% 27% 21,2% 

 

Além disso, fazer uso de critérios exclusivamente articulatórios para avaliar um 

subsistema vocálico, bem como regras de neutralização, não parece ser apropriado, tendo em 

vista o caráter fonológico de ambos. No que diz respeito à fonologia, não há nada que esteja 

correlacionado, por si só, à posterioridade/anterioridade (ou ainda entre labialidade, 

coronalidade e dorsalidade, na perspectiva da Geometria de Traços adotada neste estudo) e o 

grau de abertura de uma vogal. 

Finalmente, a partir dos resultados apresentados na Tabela 12, refutamos a hipótese de 

que vogais posteriores na postônica não-final tendem a emergir mais como vogal alta do que as 

anteriores, tendo em vista que a diferença em São Paulo é muito reduzida e, em São Luís, não 

chega a ser observada. 

 

5.2 A emergência das formas altas em São Paulo e São Luís 

Como vimos anteriormente, os resultados encontrados apontaram que, para o dialeto de 

São Paulo, a átona final (coronal), o contexto seguinte (coronal) e o contexto precedente 
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(coronal) apresentaram correlação à emergência de [i]; já com base nos dados de São Luís, se 

correlacionaram à forma alta da vogal anterior a átona final (coronal), o contexto seguinte 

(coronal), a vogal tônica (coronal) e o contexto precedente (coronal). Como podemos observar, 

todos os segmentos que apresentaram correlação à emergência de [i] possuem ponto de 

articulação coronal, o mesmo da vogal anterior alta. A única diferença observada entre os 

dialetos foi o fato de a variável Ponto de Articulação da Vogal Tônica ter apresentado 

correlação em São Luís, mas não em São Paulo. O fator selecionado, entretanto, da mesma 

forma que nas outras variáveis, foi o coronal.  

Os resultados da estatística para os dados de São Paulo também mostraram que a vogal 

átona final (labial), o contexto precedente (labial) e a vogal tônica (labial) se correlacionaram à 

emergência de [u]; já com base nos dados de São Luís, a átona final (labial) e o contexto 

fonológico seguinte (labial) se correlacionaram à forma alta da vogal posterior. Dessa forma, 

vemos que somente a vogal labial quando na átona final apresentou correlação à vogal [u] em 

ambos os dialetos.  

Quando observamos resultados estatísticos para que, a partir deles, possamos entender 

a motivação de um fenômeno fonológico, buscamos regularidade, isto é, no caso desta análise, 

que a mesma tendência para uma pauta também seja observada na outra e em ambos os dialetos 

(mesmo que a proporção de aplicação pudesse variar de acordo com razões fonéticas ou de 

outras ordens). Desse modo, poderíamos dizer que a emergência da forma alta da vogal anterior 

e da posterior estão correlacionadas a segmentos adjacentes quando estes possuem o mesmo 

ponto de articulação que o da postônica não-final ï especialmente a átona final, variável que 

apresentou correlação todas as vezes, para ambas as vogais e com base nos dados dos dois 

dialetos investigados. Já a vogal dorsal, quando átona final, foi o fator que mais se correlacionou 

à não emergência da forma alta de ambas as vogais e em ambos os dialetos. 

Entretanto, como ressaltado anteriormente, não há nada a respeito do ponto de 

articulação de um segmento que, para o modelo adotado, por si só possa influenciar o grau de 

abertura de uma vogal. Dessa forma, decidimos observar mais atentamente o grau de altura 

tanto da vogal tônica quanto da átona final e a possível correlação com a emergência das formas 

das vogais médias. 

Ao observar os dados, a não correlação entre o grau de altura da postônica não-final e a 

Altura da Vogal Tônica ficou ainda mais evidente. Isto é, os resultados mostraram que as vogais 

altas não são as que por mais vezes estão na tônica quando a vogal postônica não-final posterior 
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emerge como alta e nem são as vogais baixas que estão na posição de acento quando as vogais 

de ambas as pautas emergem como média-baixa, o que seria esperado para a influência do grau 

de altura da vogal. Aliado a isso, há o fato de que uma influência deste tipo (ou seja, uma 

possível regra de assimilação de altura entre a postônica não-final e a tônica) ir contra a 

tendência do Português, que não apresenta outras regras progressivas na língua. 

A respeito da átona final, é necessário que ressaltemos que a posição admite três tipos 

de segmentos com relação ao ponto de articulação (coronal /e/, dorsal /a/ e labial /o/) e dois tipo 

de segmentos com relação à altura (altas /i,u/ e baixa /a/). Tendo em vista que segmentos 

coronais e labiais na átona-final necessariamente são altos, é relevante saber se o principal fator 

para a emergência das formas altas é a altura de uma vogal qualquer (ou seja, com qualquer 

ponto de articulação), ou a altura de uma vogal específica (isto é, a altura de uma vogal que tem 

um ponto de articulação específico). O fato de o teste feito pelo Varbrul ter selecionado 

especificamente as vogais labiais na §tona final para a emerg°ncia de [ᾆ] e a vogal coronal na 

§tona final para a emerg°ncia de [ὤ] ® um ind²cio que a correla­«o n«o ® com uma vogal alta 

qualquer, e sim com uma vogal alta que compartilha o mesmo ponto de articulação que a vogal 

postônica não-final, caso contrário, esperaríamos que segmentos labiais (que são altos na átona-

final) também apresentassem correlação para a emergência de [ὤ] e que segmentos coronais 

(que são altos na átona-final) tamb®m apresentassem correla­«o para a emerg°ncia de [ᾆ], o 

que não ocorre. Outro fato que aponta para esta direção é que a altura da vogal não foi 

selecionada pela regressão logística realizada pelo Varbrul. Isso ocorre porque na variável 

Altura da Átona Final, as altas incluíam tanto as vogais coronais quanto as labiais. Assim, 

mesmo que as altas coronais sempre favoreçam o alçamento, o fato de as altas labiais estarem 

também sendo computadas no mesmo fator ï e de estas não favorecerem o alçamento ï faz com 

que a soma de altas coronais e labiais não seja correlacionável à emergência das vogais altas 

em postônica não final. Porém, a própria análise de Ponto de Articulação da Átona Final faz 

esta separação, como vimos acima.  

Como mencionado anteriormente, as variáveis Ponto de Articulação da Átona final e 

Altura da Átona Final foram as que apresentaram correlação à emergência da vogal alta de 

forma mais constante, isto é, do mesmo modo, para ambas as pautas e em ambos os dialetos. 

Entretanto, n«o foram as ¼nicas vari§veis que se correlacionaram ¨ emerg°ncia das vogais [ὤ] e 

[ᾆ]. É necessário, portanto, que se analise as demais variáveis que, segundo os resultados 

obtidos, apresentaram algum tipo de correlação, a saber, o Ponto de Articulação do Contexto 
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Fonológico Precedente, o Ponto de Articulação do Contexto Fonológico Seguinte e o Ponto de 

Articulação da Vogal Tônica. Apresentamos, resumidamente na Tabela 13 a seguir, uma 

disposição dos resultados de correlação para estas variáveis. 

 

Tabela 13: Resultados das variáveis fonológicas. 

 
Contexto 

Precedente 

Contexto 

Seguinte 
Vogal Tônica 

[ὤ] SP Coronal (0.74) Coronal (0.65) ï 

[ὤ] SL Coronal (0.88) Coronal (0.75) Coronal (0.66) 

[ᾆ] SP Labial (0.58) ï Labial (0.57) 

[ᾆ] SL ï Labial (0.8) ï 

 

Como podemos ver, as coronais no contexto precedente e no contexto seguinte estão 

correlacionadas ¨ emerg°ncia de [ὤ] tanto em S«o Paulo, quanto em S«o Lu²s. A vogal t¹nica 

coronal, entretanto, só está correlacionada ¨ emerg°ncia de [ὤ] em S«o Paulo, mas n«o em S«o 

Luís. Com relação à posterior, o contexto precedente labial e a vogal tônica labial estão 

correlacionados ¨ emerg°ncia de [ᾆ] em S«o Paulo, mas n«o em S«o Lu²s; j§ o contexto 

seguinte, quando labial, se correlaciona ¨ emerg°ncia de [ᾆ] em S«o Lu²s, mas n«o em S«o 

Paulo. 

Dessa forma, observamos que, diferentemente do que ocorre para a correlação do Ponto 

de Articulação da Átona Final e a Altura da Átona Final, que apresentam a mesma correlação 

para ambas as vogais altas e em ambos os dialetos,  a estabilidade de correlação para a vogal 

tônica e para os contextos adjacentes não é a mesma, variando entre os dialetos. A exceção fica 

por conta dos segmentos coronais para a emerg°ncia de [ὤ] no contexto precedente e no seguinte, 

que é classificado como relevante em ambos os dialetos e com peso elevado. Por outro lado, 

como ressaltado anteriormente, não há nada no Ponto de Articulação de um segmento adjacente 

que possa influenciar o grau de altura de uma vogal. Assim, decidimos averiguar diretamente 

nos dados a motivação para a possível correlação indicada pelos resultados do Varbrul. 

Apresenta-se, na Tabela 14, palavras que ilustram os contextos fonológicos que se mostraram 

correlacionáveis. 
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Tabela 14: Exemplificação dos resultados. 

 
Contexto 

Precedente 
Contexto Seguinte Vogal Tônica 

[ὤ] 

 

Piogênese 

Aborígene 

Erógeno 

Indígena 

Hóspede 

Intérprete 

Nêspera 

Láguecha 

Aférese 

Íngreme 

Conífera 

Trêfego 

[ᾆ] 

Xenófobo 

Horóscopo 

Necrópole 

Tômbola 

Autódromo 

Tecnófobo 

Agrônoma 

Síncope 

Autódromo 

Horóscopo 

Códope 

Úpobe 

 

Em cada célula da Tabela 14 observamos duas palavras grafadas normalmente e duas 

palavras em itálico. As palavras em itálico são as que apresentam a configuração que se mostrou 

correlacionável à emergência da vogal alta (um segmento coronal no contexto precedente, por 

exemplo), mas que possuem baixa (ou nenhuma) ocorrência de emergência da referida forma; 

já as palavras grafadas normalmente exibem a configuração que apresentou correlação com a 

vogal alta e que apresentaram elevado grau de emergência da referida forma das vogais. 

O que é notamos é que as palavras nas quais mais emergiram vogais altas, na verdade, 

também apresentam o contexto para a aplicação da regra de assimilação do Nó Vocálico, ou 

seja, uma vogal alta na átona final que compartilha o mesmo Ponto de Articulação que o da 

vogal média na postônica não-final, como em óPiog°neseô e óXen·foboô. Todas as palavras em 

itálico, isto é, todas as palavras que apresentam a configuração que apresentou correlação 

segundo os resultados da estatística, mas que não apresentaram elevado grau de emergência das 

vogais altas, não possuem o contexto para a aplicação da regra, como em óInd²genaô e 

óNecr·poleô. Acreditamos que este fato é um indício de que a correlação das variáveis Ponto 

de Articulação da Tônica, Ponto de Articulação do Contexto Fonológico Precedente e Ponto 

de Articulação do Contexto Fonológico Seguinte, na verdade, está associada às variáveis que, 

de fato, são as mais constantes e formalizam a regra ï A altura da Átona Final e o Ponto de 

Articulação da Átona Final. 

 

5.3 A emergência das médias-baixas em São Luís 

A respeito da emergência das médias-baixas em São Luís, os resultados da estatística 

mostraram que as vari§veis que se correlacionaram ¨ emerg°ncia de [ὑ] foram as labiais e 

dorsais em contexto precedente e a vogal dorsal na átona final. Em ambas as posições as vogais 

coronais s«o inibidoras da forma. J§ para [Ὁ], as dorsais na átona final mostraram correlação. A 
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fim de tornar a leitura mais simples, reapresentamos tais resultados na Tabela 15 abaixo, que 

também mostra que segmentos coronais e dorsais na átona-final inibem a forma média-baixa 

da vogal posterior. 

 

Tabela 15: Resultados para as vogais médias-abertas. 

Vogal Variável Favorece Neutro Desfavorece 

[ὑ] 

Contexto 

Precedente 

Labial 

(0.67) 

Dorsal 

(0.62) 
ï Coronal (0.23) 

Átona 

final  
Dorsal (0.65) Labial (0.50) Coronal (0.33) 

[Ὁ] 
Átona 

final  
Dorsal (0.68) ï 

Coronal 

(0.44) 

Labial 

(0.23) 

 

A respeito dos resultados obtidos quando selecionamos as médias-baixas posterior e 

anterior como variáveis dependentes, o Ponto de Articulação da Átona Final foi o fator que 

apresentou correlação para ambas as vogais. Entretanto, diferentemente do que vimos para a 

emergência das vogais altas, para as quais a correlação se deu com a vogal que partilhava o 

mesmo ponto de articulação com a postônica não-final; para as médias-baixas, o ponto de 

articulação que se correlacionou ¨ emerg°ncia de [ὑ] n«o foi o coronal e o que se correlacionou 

a emerg°ncia de [Ὁ] n«o foi o labial, mas sim o dorsal para ambas as vogais.  

Interpretar esse resultado como evidência para a correlação das vogais médias-baixas 

com o ponto de articulação dorsal seria equivocado, uma vez que um traço de ponto estaria 

licenciando uma regra de altura, e mais estranho ainda seria o fato de o traço em questão não 

ser compartilhado pelas vogais alvo da regra. Por isso, acreditamos que a correlação não se deu 

com /a/ na átona final pelo fato de a vogal ser dorsal, mas sim pelo fato de ela ser baixa. 

Entretanto, é necessário que entendamos, então, o porquê de a correlação ter se dado 

com o Ponto de Articulação da Átona Final e não com a variável Altura da Átona final, caso o 

licenciador da regra seja, de fato, um traço de altura. Como ressaltamos anteriormente ao tratar 

das emergências das vogais altas, a premissa de uma Regressão Logística, principal técnica 

utilizado pelo Varbrul para as análises, é a de que uma variável que se correlaciona a 

determinada forma, necessariamente, seja inibidora da forma concorrente. Por conta de termos 

agrupado em um mesmo fator ñAltoò vogais altas coronais e labiais e a correla­«o s· existir 

entre aquelas que possuem o mesmo ponto de articulação que o da postônica não-final, a 
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correlação não pôde ser atestada para as altas e, consequentemente, também não pôde ser 

atestada para as médias-baixas.  

Um indício de que esta interpretação dos resultados é a correta é o fato de o teste de 

Qui-quadrado, cujos resultados foram apresentados no tópico 4 deste artigo, ter indicado 

associação entre a Altura da átona final e a altura das vogais médias na postônica não-final. 

Isto é, como vimos na Tabela 11, [ὑ] e [Ὁ] emergem mais vezes quando na §tona-final há uma 

vogal baixa (ou seja, a vogal /a/), o que é condizente com o que se esperava e com nossa 

interpretação dos resultados obtidos com o Varbrul.  

A correlação, todavia, não se deu apenas com a vogal átona final. Os resultados obtidos 

também apontaram correlação entre a emergência de [ὑ] a segmentos dorsais e labiais no 

contexto precedente, isto é, consoantes dorsais e labiais no ataque da sílaba postônica não-final. 

Uma vez que, fonologicamente para este caso, não parece haver nenhuma motivação aparente 

para a alteração da altura de uma vogal por conta de uma consoante que a precede, decidimos 

fazer uma análise direta dos dados, tal qual fizemos anteriormente para analisar a correlação de 

consoantes adjacentes à emergência das vogais altas.  

 

Tabela 16: Palavras com segmentos labiais e dorsais precedentes a [ὑ]. 

Emergência da média-

baixa 

Ponto de Articulação do Contexto precedente 

Labial  Dorsal 

+[ὑ] 
Câmera 

Ômega 

Párrega 

Váquega 

-[ὑ] 
Áspero 

Tráfego 

Íngreme 

Tíquete 

 

Na Tabela 16, as palavras são apresentadas em duas categorias: aquelas que tiveram alto 

nível de emergência da média-baixa, representado por [+ὑ], e as que tiveram baixo nível de 

emergência da média-baixa, representado por [-ὑ]. Dispostas dessa forma, percebe-se que as 

palavras em que mais emergiram à média-baixa são as que possuem uma vogal /a/ na átona-

final, como em óC©meraô e óĎmegaô. Por outro lado, as palavras que possuem a mesma 

configuração (segmentos labiais e coronais no contexto precedente), mas que não possuem a 

vogal dorsal na átona-final, quase não apresentaram casos de emergência de [ὑ], como em 

óĆsperoô e óTr§fegoô. Tal fato é um indício de que a correlação da variável Ponto de Articulação 

do Contexto Fonológico Precedente, na verdade, está associada à variável que, de fato, parece 

estar correlacionada à emergência das médias-baixas, isto é, a Átona Final. 
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Em suma, acreditamos que a variável Altura da Átona Final não se mostrou 

correlacionável, no teste rodado no Varburl, à emergência das altas porque ambas as vogais, 

labial e coronal, foram agrupadas em um mesmo fator, o alto e, por consequência, tendo em 

vista que a análise é binária e que a correlação à emergência de uma forma implica 

necessariamente na correlação contrária para a emergência da forma concorrente,  a não-

correlação para as altas impedem que se observe a associação entre a emergência das médias-

baixas com a vogal baixa na átona-final, o que ocorreu, como vimos detalhadamente na análise 

dos dados.5 Além disso, mostramos que os dados utilizados nesta pesquisa, bem como os 

resultados obtidos com ambos os testes estatísticos, corroboram a hipótese inicial de que a 

emergência das formas altas e médias-baixas na postônica não-final para ambas as pautas é 

correlacionado fonologicamente, especificamente por uma vogal alta na posição átona final que 

compartilha o mesmo ponto de articulação que a vogal média na postônica não-final e por uma 

vogal baixa na átona final. 

 

5.4 A formalização das regras 

No início deste artigo, apresentamos duas propostas para a regra de neutralização, a que 

chamaremos de clássica e remetemos a Clements (1985) e a de Wetzels (2011). A noção 

clássica é a de que a neutralização é uma regra que apaga traços responsáveis por distinções em 

um dado contexto. Exemplificaremos na Figura 2 abaixo a configuração das vogais do PB na 

átona final. 

 

 

Figura 1: Átona final do PB assumindo Clements (1985). 

 

Como podemos ver, apenas [aberto1] aparece na configuração, uma vez que [aberto2] 

e [aberto3] foram neutralizados (i.e., apagados), e, uma vez que todas as vogais médias possuem 

                                                 

5 Alguns fatos, no entanto, ficaram por ser explicados. As únicas palavras que possuem alto grau de frequência de 

médias-baixas na postônica e não apresentam um padrão específico de vogal baixa na átona-final são Célebre (0% 

[ὤ]; 30% [e]; 70% [ὑ]), Di©metro (0% [ὤ]; 30% [e]; 70% [ὑ]), C¹nego (0% [ὤ]; 35% [e]; 65% [ὑ]), C·rrego (0% [ὤ]; 

40% [e]; 60% [ὑ]) e Tr·lebus (0% [ὤ]; 35% [e]; 65% [ὑ]). Todas elas, como se pode ver, com a vogal coronal na 

postônica não-final. Não foram encontradas palavras com alta frequência de emergência de médias-baixas 

posterior e que não tivessem a vogal /a/ na átona-final. 

N·	de	aber tura i / u e/ o ὑ/Ὁ a

[aberto1] - 	-	 - +
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o mesmo valor para o traço de abertura, a distinção entre elas é perdida a favor da vogal alta, 

que emerge com mais frequência.  

Já assumido a noção de neutralização proposta por Wetzels (2011), de que se trata de 

um mecanismo pelo qual muda-se o valor do traço na camada em que a distinção é garantida, 

o traços não são apagados, e sim permanecem na configuração com um valor invertido. Nesses 

termos, a configuração da átona final seria como podemos ver abaixo. 

 

 

Figura 2: Átona final do PB assumindo Wetzels (2011). 

 

Ambas as propostas dão conta do fato de, na átona final, a distinção entre as médias ser 

perdida, mas de formas diferentes. Na primeira, fazendo uso de apenas um traço de abertura, 

enquanto que a segunda mantem todos os traços de abertura necessários para distinguir as 

vogais do PB. Entretanto, apenas a proposta de Wetzels (2011) é capaz de capturar a correlação 

entre as postônicas finais e não-finais apresentadas neste estudo. 

Parece ser evidente que a correlação entre as vogais átonas postônicas é resultado de 

uma regra de assimilação de traço ï de altura e de ponto para a emergência das altas, e apenas 

de altura para a emergência das médias-baixas. 

Assumindo que para que uma vogal seja produzida como alta na postônica não-final é 

necessário que haja [-aberto2] em sua configuração, não haveria como [-aberto2] ser espraiado 

para a vogal postônica não-final, tal qual ocorre da tônica para a pretônica assumindo a proposta 

clássica, tendo em vista que para está visão este traço não está mais na configuração. Ou seja, 

o processo de alçamento da postônica não-final não poderia ser entendido como uma regra de 

assimilação de traço da átona final. Assumindo a proposta de Wetzels (2011), por outro lado, o 

traço [-aberto2] existente em uma vogal alta na átona final e poderia ser espraiado para a 

postônica não-final. O mesmo para a produção de uma vogal média-aberta, que na posição 

exigira em sua configuração [+aberto3], que também não mais existiria na átona-final, segundo 

a proposta clássica. 

Entretanto, assumir que a emergência das formas altas na postônica não-final são 

consequência de um regra de espraiamento de [-aberto2] não conseguiria explicar o porquê de 

N·	de	aber tura i / u e/ o ὑ/Ὁ a

[aberto1] - 	-	 - +
[aberto2] - - - +
[aberto3] - - - +
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os resultados estatísticos terem sempre apresentado, invariavelmente e para ambos os dialetos, 

correla­«o especificamente com o ponto de articula­«o para a emerg°ncia de [ὤ] e de [ᾆ]. 

Na análise clássica a respeito da harmonia vocálica do PB, Bisol (1981) observa que a 

vogal anterior, na pretônica, tende a alçar mais vezes quando na tônica há uma vogal alta e com 

o mesmo ponto de articulação, isto é, um [i]. Battisti (1993), a respeito da vogal /o/, observou 

que o alçamento ocorre mais vezes quando há no contexto precedente e no contexto seguinte 

uma consoante labial, havendo uma vogal alta contígua à pretônica.6 Tais fatos do PB mostram 

que regras que afetam a altura das vogais da língua tendem a ser mais frequentes quando há 

ação conjugada de causas. Como se pode ver, há respaldo em outros fatos do Português para 

que não se desconsidere a ação conjunta de fatores para a aplicação de uma regra fonológica, 

especificamente, uma regra que afete a altura de uma vogal.  

Seguindo este raciocínio, a melhor forma de capturar a tendência observada nos dados 

desta pesquisa de que a vogais médias-baixas estão correlacionadas à presença de uma vogal 

baixa na átona final é por meio de uma regra de assimilação de [+aberto3], e de que a 

emergência das formas altas das vogais médias está correlacionada principalmente à altura e ao 

ponto de articulação da átona-final é por meio de uma regra de associação de Nó Vocálico, 

tendo em vista que o constituinte domina tanto o nó de abertura como o nó de ponto de 

articulação.  

Tal hipótese consegue capturar, também, o fato de os resultados estatísticos terem 

apontado que o principal fator correlacionável ao desfavorecimento das formas altas de ambas 

as vogais é a vogal dorsal na átona final. Isso porque como se sabe a vogal /a/ na átona final é 

caracterizada como [dorsal, +aberto1, +aberto2, +aberto3], ou seja, além de não compartilhar o 

ponto de articulação com nenhuma das duas vogais médias, também não é [-aberto2] e [-

aberto3], por ser uma vogal baixa. 

As regras podem ser esquematizadas como se vê na Figura 4, que exemplificam a 

emerg°ncia de [u] e de [Ὁ] na post¹nica n«o-final, flechas azul e vermelha, respectivamente. 

 

                                                 

6 É importante ressaltar que estes não são as únicas variáveis correlacionadas ao alçamento das medias na 

pretônica. Para a análise completa, ver Bisol (1981) e Battisti (1993). 
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Figura 3: formalização das regras. 

 

 Wetzels (1992) propõe que o domínio da regra de neutralização da postônica não-final 

seja o pé métrico, tendo em vista que as vogais nesta posição estão sempre na parte fraca de um 

pé, ou na posição forte de um pé degenerado. Uma vez que as regras aqui propostas são de 

assimilação dos traços da átona final pela postônica não-final, ambas as vogais devem estar no 

mesmo domínio. Dessa forma, o domínio de aplicação das regras aqui propostas deve ser a 

palavra fonológica ï obviamente, restrito a palavras de acento antepenúltimo para que o 

contexto de aplicação, i.e., as postônicas não-finais, possa existir. 

 

6. Conclusão 

 O objetivo deste estudo foi analisar as vogais médias em posição postônica não-final 

para explicar em termos formais a alternância entre vogais médias baixas (para dialetos 

nordestinos) médias-altas e vogais altas, o que até então não havia sido feito. Para tanto, 

decidimos adotar uma metodologia diferente daquelas que haviam sido utilizadas pelos estudos 

anteriores a fim de obter maior número de dados e maior número de combinações de contextos 

fonológicos, o que conseguimos por meio de um experimento controlado. 

 Os resultados mostraram a correlação de diversas variáveis à emergência das formas 

médias-baixas e altas na referida posição, entretanto, ao observar os dados detalhadamente, 

pudemos observar que tais correlações, na verdade, reproduziam uma tendência geral: a 

associação da postônica não-final à altura da átona final (no caso das médias-baixas em São 

Luís) e à altura e ao ponto de articulação (no caso das vogais altas para ambas as localidades). 

Tal associação só pode ser capturada se assumirmos a noção de neutralização proposta por 
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Wetzels (2011), no qual os três traços de abertura são mantidos em todas as posições átonas e 

somente os valores adotados por eles é que mudam. 

 A partir daí foi possível formalizar duas regras: a que tem por resultado as vogais altas 

na postônica não-final acontece por meio de um espraiamento do nó vocálico da átona final 

para a postônica não-final; e a que tem por resultado as médias-baixas acontece por meio de um 

espraiamento de [+aberto3] da átona final para a postônica não-final. 

 Propomos, ainda, que somente é possível capturar os fatos observados em ambos os 

dialetos assumindo um subsistema postônico não-final de cinco vogais ï do qual as médias-

altas fazem parte. Dessa forma, não há uma lógica para a emergência das vogais médias como 

médias-altas porque não se trata do resultado de uma regra fonológica, mas sim da realização 

fonética de formas existentes na subjacência. 

 Em suma, assumindo Wetzels (2011), conseguimos explicar a emergência de vogais 

média-baixas, média-altas e altas em São Luís e também a emergência de vogais média-altas e 

altas em São Paulo em termos de regras sendo aplicadas nestes dialetos. Como vimos também, 

em ambos os dialetos, tratam-se de regras de aplicação opcional (o que aponta que outras 

variáveis, talvez extralinguísticas, podem também estar correlacionadas à aplicação da regra). 

A principal contribuição deste artigo se dá por mostrar como linguisticamente é possível gerar 

as vogais média-baixas a partir de um mesmo conjunto de vogais para os dois dialetos.  
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A estrutura silábica em esperanto  
The syllabic structure in Esperanto 

 

Karina Gonçalves de Souza de Oliveira* 

 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo 

comentar a bibliografia disponível sobre a 

estrutura das sílabas em esperanto, baseada 

em conceitos da teoria fonológica sobre as 

possíveis estruturações silábicas existentes 

nas mais variadas línguas. Primeiramente 

veremos o que pode-se dizer sobre a sílaba, 

sua estruturação e seus constituintes, para 

após verificar o que já foi escrito em esperanto 

e sobre o esperanto em relação ao assunto. Por 

fim, formulamos regras estruturais de acordo 

com a discussão feita ao longo do trabalho. Há 

poucos estudos relacionados a essa temática 

sobre o esperanto. Nossas principais fontes 

são artigos de Oostendorp (1999) e Bavant 

(2006), que fez uma compilação de vários 

livros que citam a noção de "sílaba" e tentam 

defini-la, além de ter analisado, por meio de 

um programa computacional, todas as 

palavras (mais de 47 mil) que compõem o PIV 

ï Plena Ilustrita Vortaro (Dicionário 

Completo ilustrado), para achar os 

constituintes possíveis da sílaba e suas 

frequências na língua. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Fonologia. Sílaba. 

Esperanto. 

 ABSTRACT : This paper has the purpose of 

commenting on the available literature about 

the structure of syllables in Esperanto, based 

on concepts of the phonological theory about 

the possible syllabic structuring in a wide 

range of languages. Firstly we will verify what 

can be said about the syllable, its structure and 

its constituents, in order to, afterwards, 

examine what has been written in Esperanto 

and about Esperanto on the subject. Finally, 

we formulate structural rules in accordance 

with the discussion in the paper. There are 

only a few studies related to the topic about 

Esperanto. Our main sources are articles by 

Oostendorp (1999) and Bavant (2006), who 

made a compilation of several books 

mentioning the notion of "syllable" and who 

try to define it, besides having analyzed, using 

a computer program, all the words (more than 

47,000) that compose the PIV ï  Plena Ilustrita 

Vortaro (Complete Illustrated Dictionary), to 

find the possible constituents of the syllable 

and their frequency in the language. 

 

 

KEYWORDS : Phonology. Syllable. 

Esperanto. 

 

1. Introdução 

 Línguas planejadas existem em grande quantidade, e o motivo pelos quais são 

planejadas varia bastante. Algumas têm o intuito de serem línguas auxiliares na comunicação 

internacional; outras, de serem parte de um mundo artístico (filmes, seriados, etc.); outras, 

ainda, são criadas simplesmente por diversão. O esperanto, planejado com o intuito de servir 

para língua auxiliar internacional, é a que mais teve sucesso, a que formou a maior comunidade 
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linguística, que usa a língua de forma corrente (ECO, 1996, p. 302-303), e tem, inclusive, 

muitos falantes nativos (FRAWLEY, 2003). Os falantes de esperanto estão espalhados pelo 

mundo, literalmente, o que torna o estudo da língua um tanto quanto difícil, no que tange à 

variação fonética ou lexical, por exemplo. Entretanto, podemos estudar sua estrutura fonológica 

baseada nos postulados escritos por Zamenhof, seu criador, e por estudos posteriores feitos por 

acadêmicos.   

 O presente artigo discute a estrutura silábica da língua, baseando-se em estudos teóricos 

gerais sobre a sílaba e estudos específicos sobre o esperanto. 

 

2. O que é sílaba? 

 Blevins (1995) afirma que várias escolas de teorias fonológicas reconhecem a sílaba 

como item fundamental para a análise. Para ela, a sílaba pode ser entendida como as unidades 

estruturais que organizam melodicamente a cadeia sonora da fala, que leva em consideração o 

grau de sonoridade dos segmentos fonol·gicos para se organizar. Em resumo, ña s²laba ent«o ® 

a unidade fonológica que organiza as melodias segmentais no que diz respeito à sonoridade; os 

segmentos silábicos são equivalentes aos picos de sonoridade dentro dessas unidades 

organizacionaisò (BLEVINS, 1995, p. 207). 

 Para sustentar a afirmação acima, Blevins apresenta quatro argumentos de que a sílaba 

é um constituinte fonológico. São eles: 

 Ÿ s²laba como dom²nio: h§ certas restri­»es e/ou processos fonol·gicos que 

usam a sílaba como unidade de aplicação. Esses processos acontecem em um 

ambiente que contém um pico de sonoridade, maior que o segmento e menor que a 

palavra. Exemplos desses processos são a faringalização em dialetos do árabe e do 

berbere e processos que envolvem o acento e o tom. 
 

 Ÿ fronteira de s²laba como lugar: as s²labas correspondem ¨s barreiras de 

palavras em todas as línguas, e sem essa noção deveriam ser formuladas muitas 

regras para explicar fenômenos que acontecem entre as palavras. 
 

 Ÿ s²labas como estruturas-alvo: a noção de sílaba é usada em jogos linguísticos 

ou alvos prosódicos em processos morfológicos, como a reduplicação. 
 

 Ÿ intui­«o de falantes nativos: os falantes das línguas normalmente tem uma 

intuição bastante clara que quantas sílabas há nas palavras, e onde estão suas 

divisões internas. (BLEVINS, 1995, p. 207-210) 

  

 Para continuar a discussão sobre os constituintes da sílaba, a autora fala sobre a noção 

de sonoridade, afirmando que as sílabas são formadas baseadas em algo que tem picos sonoros. 
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De forma bastante geral, a escala de sonoridade é a seguinte: vocoides > líquidas > nasais > 

obstruintes, que podem ainda ser divididas em várias subclassificações. Para a construção de 

sílabas válidas segundo essa escala, deve-se verificar que a sonoridade aumenta até o pico 

(núcleo) da sílaba e depois decresce. 

 Várias propostas foram feitas sobre a estrutura interna da sílaba, e a mais usada delas, a 

qual também usaremos para este trabalho, é a de braço binário com rima. Nesta estruturação, a 

sílaba se divide em ataque e rima, e esta, por sua vez, se divide em núcleo e coda (BLEVINS, 

1995, p. 212), como pode ser visto na estruturação abaixo. 

 

 

(BLEVINS, 1995, p. 216) 

  

 Uma sílaba, portanto, se constitui do núcleo e de suas margens. Zec (2007) chama a 

aten­«o para o fato de que ños segmentos que tipicamente ocorrem no n¼cleo são representados 

por V, e aqueles tipicamente nas margens por C. V não necessariamente se refere a uma 'vogal'. 

Em algumas línguas, a posição V tamb®m pode ser ocupada por uma consonante [é]ò (p. 163). 

A autora ainda nos traz uma tipologia básica da estrutura da sílaba: CVC, sílaba com as três 

principais partes; CV, sílaba com ataque e núcleo; VC, sílaba com núcleo e coda e V, sílaba 

com apenas o núcleo (ZEC, 2007, 163), podendo ainda os ataques e codas serem simples, com 

apenas um constituinte, como nos exemplos dados, ou complexos, com dois segmentos 

ocupando tal posi­«o. Os constituintes da s²laba n«o s«o interdependentes, ñse uma l²ngua 

requer ataques, isso não significa que bana ou requeira codas, e vice-versaò (ZEC, 2007, p. 

164). Na tabela a seguir pode-se observar os possíveis formatos de sílabas existentes nas 

línguas: 
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Tabela 1: Tipos estruturais possíveis de formação silábica. 

ataque coda ataque 

complexo 

coda complexa inventório língua 

 

 

 

obrigatório 

 

 

 

opcional 

 

 

opcional 

opcional (C)CV(C)(C) totonaca 

proibida (C)CV(C) dacota 

 

proibida 

opcional CV(C)(C) klamath 

proibida CV(C) temiar 

 

proibida 

opcional - (C)CV arabela 

proibida - CV senufo 

 

 

 

 

opcional 

 

 

 

opcional 

 

 

opcional 

opcional (C)(C)V(C)(C) inglês 

proibida (C)(C)V(C) espanhol 

 

proibida 

opcional (C)V(C)(C) finlandês 

proibida (C)V(C) turco 

 

proibida 

opcional - (C)(C)V pirahã 

proibida - (C)V fiji  

Adaptado de Zec (2007, p. 165). 

 

 Mas como saber, em uma sequência VCCV, se os segmentos mediais CC fazem parte 

de uma coda complexa da primeira sílaba (VCC.V), de um ataque complexo da segunda sílaba 

(V.CCV), ou ainda se de uma coda simples da primeira sílaba e um ataque simples da segunda 

sílaba (VC.CV)? Zec (2007) explica que os constituintes têm uma ordem para serem 

incorporados ¨ s²laba, e que ña maximiza­«o do ataque ® capturada pela regra de ordena­«o: a 

regra do ataque é sempre ordenada antes da regra da coda, então a consoante intervocálica na 

sequ°ncia VCV ® invariavelmente inclu²da no ataqueò (ZEC, 2007, p. 166). É comum que a 

posição de ataque tenha poucas restrições segmentais nas línguas em geral, enquanto a posição 

de coda costuma permitir um grupo restrito de segmentos para preenchê-la (BLEVINS, 1995). 

 

3. A sílaba em esperanto 

 Há poucos estudos relacionados a essa temática sobre o esperanto. Nossas principais 

fontes são artigos de Oostendorp (1999) e Bavant (2006), que fez uma compilação de vários 

livros que citam a noção de "sílaba" e tentam defini-la, além de ter analisado, por meio de um 

programa computacional, todas as palavras (mais de 47 mil) que compõem o PIV ï Plena 

Ilustrita Vortaro (Dicionário Completo ilustrado), para achar os constituintes possíveis da 

sílaba e sua frequência na língua. 
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 Oostendorp (1999) faz uma descrição das restrições silábicas que as palavras possuem 

em esperanto em posição inicial de palavra. Ele afirma que ñ[...] é importante observar que nem 

toda combinação de dois segmentos pode ser empregada em esperanto como ataque. O primeiro 

segmento tem que ser um elemento do grupo {b, d, f, g, k, p, s, Ȅ, t, v}  e o segundo um elemento 

do grupo {r,  l, n}ò (OOSTENDORP, 1999, p. 57, tradução nossa) 1. A tabela a seguir, formulada 

pelo autor, mostra as combinações possíveis e aquelas que são ou não atestadas em palavras 

existentes na língua (sem considerar as sequências possíveis de consoante+semivogal): 

 

Tabela 2: Ataques complexos existentes em esperanto segundo Oostendorp (1999). 

[br] 

[bl] 

[bn] 

bruna ómarromô, brako óbra­oô, branǗo ógalhoô 

blua óazulô, blago óesp®cie de piadaô, bloko óblocoô 

n«o atestado 

[dr] 

[dl] 

[dn] 

drinki óbeber bebida alco·licaô, droni óafogar-seô 

n«o atestado 

apenas em nomes geogr§ficos (Dnepro óDniepreô, nome de rio da 

R¼ssia e Dnestro óDniestreô, nome de rio da Ucr©nia) 

[fr] 

[fl] 

[fn] 

franca ófranc°sô, fraȌlo óhomem solteiroô 

flava óamareloô, Flandrio óFlandresô, regi«o da B®lgica 

n«o atestado 

[gr] 

[gl] 

[gn] 

granda ógrandeô, griza ócinzaô 

glaso ócopoô, gliti ódeslizarô 

gnomo ógnomoô, gnuo ógnuô 

[kr] 

[kl] 

[kn] 

kreteno ócretinoô, krepo ópanquecaô 

klera ópessoa cultaô, klara óclaroô 

knabo ómeninoô, knedi óamassarô 

[lr] 

[ll] 

[ln] 

n«o atestado 

n«o atestado 

n«o atestado 

[mr] 

[ml] 

[mn] 

n«o atestado 

n«o atestado 

n«o atestado 

[nr] 

[nl] 

[nn] 

n«o atestado 

n«o atestado 

n«o atestado 

[pr] 

[pl] 

[pn] 

preni ópegarô, profiti óaproveitarô 

plano óplanoô, plori óchorarô 

pneȌmonio ópneumoniaô 

[sr] 

[sl] 

[sn] 

n«o atestado 

slipo óficha (de cart«o)ô, slango óg²riaô 

snobo óesnobeô, snufi ófungarô 

                                                 

1 ñ[...] it is important to observe that not every combination of two segments can serve as an Esperanto onset. The 

first segment always has to be an element of the set {b, d, f, g, k, p, s, Ȅ, t, v}  and the second one an element of {r,  

l, n}ò. 
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[Ȅr] 

[Ȅl] 

[Ȅn] 

ȄraȌbo óparafusoô, Ȅranko óarm§rioô 

Ȅlifi óerodirô, Ȅlosilo óchaveô 

Ȅnuro ócordaô 

[tr] 

[tl] 

[tn] 

trajno ótremô, tri ótr°sô 

n«o atestado (exceto em tlaspo óesp®cie de ervaô) 

n«o atestado 

[vr] 

[vl] 

[vn] 

vrako ódestro­oô, vringi óescorrerô 

nos nomes Vladimiro e Vladivostoko 

n«o atestado 

[zr] 

[zl] 

[zn] 

n«o atestado 

zloto ózlotyô ï moeda da Pol¹nia 

n«o atestado 

 

 Segundo o autor, o estudo da estrutura da rima nas palavras em esperanto ® um pouco 

mais complicado, pois 

 

[...] não faz sentido estudar as rimas das últimas sílabas das palavras quando 

se trata da fonologia do esperanto. A razão para isto é que a maioria das 

palavras em esperanto termina em uma vogal gramatical; o número desses 

finais é pequeno e há provavelmente mais rimas possíveis do que terminações 

gramaticais possíveis (OOSTENDORP, 1999, p. 68, tradução nossa).2 

 

 E ainda nos mostra na seguinte tabela quais s«o as termina­»es poss²veis para a rima 

das s²labas (os acr®scimos explicativos entre par°nteses s«o nossos): 

 

Tabela 3: Rimas possíveis em esperanto, segundo Oostendorp (1999). 

Terminações gramaticais -a (adjetivo), -aj (adjetivo plural), -ajn (adjetivo 

plural no acusativo), -am (correlativo de tempo), 

-an (adjetivo no acusativo), -as (tempo presente), 

-aȌ (ou), -e (advérbio), -el (correlativo de modo), 

-en (advérbio de direção), -es (correlativo de 

posse), -i (verbo no infinitivo), -is (tempo 

passado), -o (substantivo), -oj (substantivo 

plural), -ojn (substantivo plural no acusativo), -on 

(substantivo no acusativo), -om (correlativo de 

quantidade), -os (tempo futuro), -u (imperativo), 

-us (tempo condicional) 

Itens de classe fechada unu (um), du (dois), tri  (três), kvar (quatro), kvin 

(cinco), ses (seis), sep (sete), ok (oito), naȌ 

(nove), dek (dez), cent (cem), mil (mil); 

                                                 

2 ñ[...] it does not make sense to study the rhymes of the last syllables of words when studying Esperanto 

phonology. The reason for this is that most Esperanto words end in a grammatical vowel; the number of these 

endings is small and there probably are more possible rhymes than possible grammatical endingsò. 
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el (de dentro de), al (para), Ǘe (perto de), da (de, 

relativo a quantidade), de (de), dum (durante), 

ekster (fora de), en (em), far (longe de), ǡis (até), 

inter (entre), je (preposição com sentido 

indefinido), krom (além de), kun (com), per (por 

meio de), plus (mais), po (à razão de), por (por), 

post (depois), preter (pelo lado de), pri (a respeito 

de), pro (por causa de), sen (sem), sub (embaixo 

de), super (em cima de), sur (acima), tra 

(através), trans (através de); 

Ǘar (porque), do (então), kaj (e), nek (nem), sed 

(mas), tamen (embora); 

ke (que), kvankam (entretanto), se (se); ajn 

(qualquer que), nur (apenas), eǗ (até mesmo), des 

(tanto), tuj (logo), jes (sim), ne (não), nu (ora), ek 

(começo de), la (artigo definido) 
Oostendorp (1999, p. 69). 

  

Estas palavras da tabela s«o invari§veis, mas ainda nos sobra a possibilidade de estudar 

as rimas das s²labas internas dos radicais. A l·gica de Oostendorp foi elencar sistematicamente 

os segmentos poss²veis em come­o de palavras para achar os ataques e aqueles poss²veis em 

final de palavra para obter as codas, mas o autor ignora as por­»es mediais das palavras, o que 

torna o estudo parcial apenas, mas, de qualquer forma, seus resultados devem ser elencados 

entre as possibilidades estruturais da l²ngua. 

 Bavant (2006) faz uma análise mais ampla, comparando vários autores que, de uma 

forma direta ou indireta, tentam definir a sílaba em esperanto, e faz ressalvas sobre as 

afirmações de Oostendorp. Sigamos o artigo por partes para melhor entendemos as afirmações 

do autor. 

 Bavant diz que a noção de sílaba é muito pouco explorada em relação ao esperanto. A 

gramática mais popular do esperanto na atualidade, a Plena Manlibro de Esperanta Gramatiko 

(PMEG) ï Manual completo da gramática do esperanto ï evita usar a noção de sílaba, mas há 

uma frase em que o autor diz que ño acento cai sempre na pen¼ltima s²labaò (WENNERGREN, 

apud BAVANT, p. 2). No geral, Wennergren (2005) não fala sobre sílabas acentuadas, mas sim 

vogais acentuadas. 

 O Fundamento, livro oficial da gramática do esperanto, elaborado pelo seu criador, L. 

L. Zamenhof (1905), usa a noção de sílaba na regra número 10 (há 16 regras gramaticais 

apresentadas no livro), que consiste em ño acento cai na pen¼ltima s²laba da palavraò, mas n«o 

define nem explica como fazer a separação silábica. Ainda no mesmo livro encontramos 
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exercícios de leitura que trazem as palavras divididas por hífen, supostamente nos limites 

silábicos delas. Estes exercícios são os números 2 e 3, que consistem em: 

 

§2 

Ekzerco de legado. 
 

Al. Bá-lo. Pát-ro. Nú-bo. Cé-lo. Ci-tró-no. Cén-to. Sén-to. Scé-no. Scí-o. Có-lo. 

Kó-lo. O-fi -cí-ro. Fa-cí-la. Lá-ca. Pa-cú-lo. ǖar. ǖe-mí-zo. ǖi-ká-no. ǖi-é-lo. ǖu. 

Fe-lí-Ǘa. C²-a. ǖ²-a. Pro-cé-so. Sen-Ǘ®-sa. Ec. EǗ. Ek. Da. Lú-do. Dén-to. Plén-di. 

El. En. De. Té-ni. Sen. Vé-ro. Fá-li. Fi-dé-la. Trá-fi. Gá-lo. Grán-da. Gén-to. Gíp-

so. Gús-to. Lé-gi. Pá-go. Pá-ǡo. Ǡis. Ǡ¼s-ta. Ré-ǡi. Ǡar-dé-no. Lón-ga. Rég-no. 

Síg-ni. Gvar-dí-o. Lín-gvo. Ǡu-á-do. Há-ro. Hi-rún-do. Há-ki. Ne-hé-la. Pac-hó-ro. 

Ses-hó-ra Bat-hú-fo. Hó-ro. Ǧ·-ro. Kó-ro. Ǧo-lé-ro. Ǧe-mí-o. I-mí-ti. Fí-lo. Bír-do. 

Tró-vi. Prin-tém-po. Min. Fo-í-ro. Fe-í-no. I-el. I-am. In. Jam. Ju. Jes. Ju-ris-to. 

Kra-jó-no. Ma-jés-ta. Tuj. Dó-moj. Ru-í-no. Prúj-no. Ba-lá-i. Pá-laj. De-í-no. Véj-

no. Pe-ré-i. Mál-plej. Jús-ta. ǲus. ǲ®-ti. ǲa-lú-za. ǲur-nálo. Má-jo. Bo-ná-ǳo. K§-po. 

Ma-kú-lo. Kés-to. Su-ké-ro. Ak-vo. Ko-ké-to. Li -kvó-ro. Pac-ká-po. 
 

§3 

Ekzerco de legado. 

 

Lá-vi. Le-ví-lo. Pa-ró-li. Mem. Im-plí-ki. Em-ba-rá-so. Nó-mo. In-di-fe-rén-ta. In-

ter-na-cí-a. Ol. He-ró-i. He-ro-í-no. Fój-no. Pí-a. Pál-pi. Ri-pé-ti. Ar-bá-ro. Sá-ma. 

Stá-ri. Si-gé-lo. Sis-té-mo. Pe-sí-lo. Pe-zí-lo. Sén-ti. So-fís-mo. Ci-pré-so. ȃi. P§-

Ȅo. St§-lo. ȃt§-lo. Vés-to. V®Ȅ-to. Dis-Ȅ²-ri. ȃan-cé-li. Ta-pí-Ȅo Te-o-rí-o. Pa-tén-to. 

U-tí-la. Un-go. Plú-mo. Tu-múl-to. Plu. Lú-i. Kí-u. Ba-lá-u. Tra-ú-lo. Pe-ré-u. Ne-

ú-lo. Fr§Ȍ-lo. PaȌ-lí-no. L§Ȍ-di. EȌ-ró-po. Tro-ú-zi. Ho-dí-aȌ. V§-na. Vér-so. Sól-

vi. Zór-gi. Ze-ní-to. Zo-o-lo-gí-o. A-zé-no. Me-zú-ro. Ná-zo. Tre-zó-ro. Mez-nók-

to. Zú-mo. Sú-mo. Zó-no. Só-no. Pé-zo. Pé-co. Pé-so. Ne-ní-o. A-dí-aȌ. Fi-zí-ko. 

Ge-o-gra-fí-o. Spi-rí-to. Lip-há-ro. In-díg-ni. Ne-ní-el. Spe-gú-lo. ȃp²-no. Né-i. Ré-

e. He-ró-o. Kon-scí-i. Tra-e-té-ra. He-ro-é-to. Lú-e. Mó-le. Pá-le. Tra-í-re. Pa-sí-e. 

Me-tí-o. In-ǡe-ni-é-ro. In-sék-to. Re-sér-vi. Re-zér-vi. (Zamenhof, 1905, pp. 29-31) 

 

 O acento agudo nas palavras indica a vogal que deve ser acentuada. Segundo Bavant 

(2006), pode-se concluir o seguinte destes exercícios de leitura: 

 

 

¶ Não confunda/misture as letras c, Ǘ, k; h, ǧ; g, ǡ, s, z, c 

¶ A letra h deve ser falada aparte, até mesmo depois de outra consoante: não 

se trata de dígrafos (pac-hó-ro, ses-hó-ra, bat-húfo) 

¶ Vogais dobradas não equivalem a uma vogal longa (ré-e, he-ró-o, kon-scí-

i) 

¶ Os grupos vocálicos ae, oe, ue não apresentam nem ditongos nem metafonia 

(tra-e-té-ra, he-ro-é-to, lú-e) 

¶ As vogais i e u sempre formam sílabas em contraste com j e Ȍ (ba-lá-i, ru-
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í-no/prúj-no, in-ǡe-ni-é-ro; ba-lá-u, tra-ú-lo/fr§Ȍ-lo, ǡu-á-do). 
 

     Ainda que de forma mais sutil, ainda aparecem as seguintes regras sobre silabificação: 
 

¶ Cada sílaba contém precisamente uma vogal 

¶ Se duas vogais separam uma consoante da outra, o limite silábico se 

encontra antes da consoante (si-gé-lo); isso também é válido se a consoante 

é africada (pro-cé-so, fe-lí-Ǘa, pá-ǡo) 

¶ Se duas vogais separam duas consoantes umas das outras, a primeira sendo 

oclusiva e a segunda sendo líquida (l ou r), o limite silábico se encontra 

antes da oclusiva (cí-tro-no, cí-pre-so, ge-o-gra-fí-o), mas em outros casos 

com duas consoantes distintas ele se encontra após a primeira (sis-té-mo, 

vér-so, l§Ȍ-di) 

¶ Palavras compostas não obedecem a regras específicas para a silabificação 

(ar-bá-ro, ko-ké-to, bo-ná-ǳo, pa-cú-lo, ju-rís-to, PaȌ-lí-no). 
(Bavant, 2006, p. 3-4) 

 

 O próprio autor reconhece que extrapolou os exemplos para formular a penúltima regra 

estabelecida, pois não há nenhum exemplo com l. 

 Continuando sua análise sobre os livros em esperanto que falam sobre sílaba, Bavant 

examina a Plena Analiza Gramatiko (PAG) ï Gramática analítica plena ï, de Kalocsay e 

Waringhien (1985). Ele diz que ñcom o atrativo t²tulo 'S²labas', encontra-se apenas a seguinte 

informação: 'cada vogal, exceto Ȍ, corresponde a uma sílaba aparte'. Segue uma definição de 

s²labas longas e curtas, mas nada mais sobre a defini­«o da s²laba em si!ò (BAVANT, 2006, p. 

5). Ele afirma ainda que é de conhecimento geral que o livro PAG tem a teoria de que Ȍ não é 

uma vogal. Sobre isso, deve-se considerar que há uma certa não uniformidade sobre como se 

enquadrariam, dentro de uma especificação fonológica, os grafemas Ȍ (/w/) e j (/j/), que são 

aproximantes, e formam ditongos com as vogais em esperanto. Alguns afirmam ser semivogais, 

outros, semiconsoantes. O importante é que tais segmentos são glides, e enquadrados como 

aproximantes. De fato, eles nunca aparecem sozinhos entre duas consoantes, sempre estão ao 

lado de uma vogal, e formam ditongos. 

 Como o PAG é uma obra de referência até os dias atuais sobre a gramática do esperanto 

(assim como o PMEG), muitos autores passivamente aceitaram a noção de sílaba presente no 

livro e a reproduziram, ou até mesmo já era a noção que se tinha antes, de forma não muito 

analítica. Bavant alega que pode ser o caso do livro La tuta Esperanto ï O Esperanto completo 

ï (SEPPIK, 1987), no qual a defini­«o de s²laba ® ñs²laba ® um som ou grupo de sons que ® 

falado por meio de uma expira­«oò (SEPPIK, 1987, apud BAVANT, 2006, p. 7). Segundo 

Bavant, a afirmação, embora imprecisa, pelo menos informa que sílaba é um agrupamento 
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sonoro ¨ parte (p. 8). Seppik segue dando exemplos, e afirma que ñj e Ȍ não são vogais e por 

causa disso n«o podem formar s²labas aut¹nomasò (SEPPIK, 1987, p. 5). A separação silábica, 

segundo ele, ñacontece geralmente segundo as mesmas regras que nas outras l²nguas; cit-ro-no 

ou ci-tro-no, prob-le-mo ou pro-ble-moò (SEPPIK, p. 6). Essa defini­«o (assim como as outras 

discutidas no artigo de Bavant) são muito mais prescritivas do que descritivas, e, portanto, 

pouco científicas, mas interessantes para analisarmos o que existe, na literatura em esperanto, 

sobre o assunto aqui tratado. Seppik faz ainda uma distinção entre o nível fonológico e 

morfológico (sem usar esses termos), pois diz que não se deve misturar afixos, radicais e 

terminações gramaticais (SEPPIK, p. 6). Bavant diz que esta afirmação é um absurdo, pois 

determina que deveríamos separar a palavra facila (fácil) como fa-ci-la, mas tranǗila (tranǗ ï 

radical para ñcorteò, il  ï afixo para formar instrumento) como tranǗ-il -a. Assim como Seppik, 

Wüster (1923) considera que os morfemas não devem se misturar aos radicais na separação 

silábica de palavras compostas. Por fim, Bavant analisa o dicionário oficial da Academia de 

Esperanto, o PIV, e chega a conclusão de que a definição nele encontrada é inútil, pois há vários 

contraexemplos que não são explicados por tal definição, e também cita a partitura do hino do 

esperanto, La Espero, que também faz diferenciação entre os níveis do radical e os afixos e 

outras derivações. 

 Bavant resume os livros e fontes analisadas na seguinte tabela. 

 

Tabela 4: Estruturas silábicas possíveis encontradas por Bavant (2006). 

Fundamento PAG PIV W¿ster Seppik "La Espero" 

fa-ci-la fa-ci-la fa-ci-la fa-ci-la fa-ci-la fa-cil-a 

ju-ris-to (falta 

regra) 

ju-ris-to ju-ris-to *jur -ist-o *jur -ist-o 

?? (falta 

regra) 

fa-ci-la-ni-ma 

ba-na-nar-bo 

fa-cil-a-ni-ma 

ba-nan-ar-bo 

*fa-cil-a-nim-a 

ba-nan-arb-o 

*fa-cil-a-nim-a 

*ba-nan-arb-o 

ci-tro-no ci-tro-no ci-tro-no ci-tro-no ci-tro-no aȌ cit-

ro-no 

*ci -tron-o 

pat-ro pa-tro pa-tro pa-tro pa-tro aȌ pat-ro *patr-o 

ak-vo (falta 

regra) 

ak-vo a-kvo ?? *akv-o 
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li -kvo-ro (falta 

regra) 

lik-vo-ro li -kvo-ro ?? ?? 

kon-sci-i kon-sci-i kon-sci-i kons-ci-i ?? ?? 

?? ob-sti-na ob-sti-na obs-ti-na ?? obs-tin-a 

lin-gvo ling-vo ling-vo lin-gvo ?? *lingv-o 

?? tung-ste-

no 

tun-gste-no tungs-te-no ?? ?? 

Adaptado de Bavant (2006, p. 13). 

 

 Dos livros analisados por Bavant, e pelas próprias considerações do autor, pode-se 

afirmar que o estudo da estrutura silábica do esperanto não tem bases firmes ou referências 

bibliográficas uniformes sobre o tema. 

 Sobre o trabalho de Oostendorp (1999), citado anteriormente, Bavant se questiona se 

realmente as regras postuladas podem ser consideradas corretas, uma vez que o autor não levou 

em consideração muitas palavras com ataques diferentes daqueles por ele elencados (palavras 

de baixa frequência na língua), e considerou apenas os ataques em começo de palavras, o que 

não engloba a totalidade de ataques que podem aparecer na porção medial das palavras também 

(BAVANT, 2006, p. 21). Como exemplo, Bavant cita os ataques tl e dl, os quais Oostendorp 

considera como não atestados, a não ser pela palavra tlaspo, bastante infrequente na língua. 

Entretanto, existem palavras como atlantiko, atlaso, atleto, kotleto, entre outras, que tem o 

ataque composto tl em sua composição. 

 

4. Considerações finais 

 Vimos que a estruturação silábica segue regras que se relacionam com o grau de 

sonoridade dos segmentos e com a posição estrutural que eles podem ocupar. A partir disso, 

podemos montar uma escala para o esperanto, e tirarmos nossas primeiras conclusões sobre as 

possíveis sílabas que podem aparecer na língua, em palavras não derivadas, ou seja, radicais 

simples. A escala, segundo o grau de sonoridade, é: a > e o > i u > j w > l r > m n > v z ᾎ > f s 

ώ h x > dᾎ > tώ ts > b d g > p t k (ortograficamente: a > e o > i u > j Ȍ > l r > m n > v z ǳ > f s Ȅ h 

ǧ > ǡ > Ǘ c > b d g > p t k)3. 

                                                 

3 vogais baixas > vogais médias > vogais altas > glides > líquidas > nasais > fricativas sonoras > fricativas surdas 

> africada sonora > africadas surdas > oclusivas sonoras > oclusivas surdas. Oostendorp (1999: 59) também elenca 

tal escala de sonoridade, mas de forma menos especificada. 
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 Como conclusão parcial, podemos afirmar que a estrutura silábica máxima em esperanto 

é (C)(C)V(C)(C). Exemplos: 

 

Ÿ Ataque e coda simples: ǳurnalo (jornal) ï CVC.CV.CV 

Ÿ Coda complexa: post (depois) ï CVCC 

Ÿ Ataque complexo: granda (grande) ï CCVC.CV 

Ÿ S²laba sem ataque e sem coda: Ǘielo (c®u) ï CV.V.CV 

  

 A especificação sobre quais elementos podem ou não preencher cada posição na sílaba 

se torna um pouco mais complicada, e é preciso um maior aprofundamento no tema para se ter 

conclusões sobre o assunto. Por exemplo, além dos ataques complexos elencados por 

Oostendorp (1999) e citados neste trabalho, há outros, menos frequentes, como gneto e kȄatrio, 

citados por Bavant (2006, p. 39). Este autor também efetuou um estudo muito interessante por 

meio de um programa computacional, utilizando a linguagem de programação perl, que listou 

as sílabas mais frequentes no esperanto (de acordo com o corpus presente no dicionário 

estudado). As dez primeiras da lista são: to (que apareceu 6.287 vezes no corpus), o (5.552), lo 

(4.367), no (4302), a (3.828), ti  (3.448), do (3.212), ro (3.130), ko (3.062) e ta (2.987) (Bavant, 

2006, s/ pg). Por estes resultados, podemos afirmar que as sílabas mais frequentes em esperanto 

tem o padrão V ou CV. A sílaba fechada que primeiro apareceu na lista é kon, na posição 

número 54, ou seja, as 53 sílabas mais frequentes são abertas, e nenhuma delas têm ataque 

complexo. 

 Ao final desta exposição, o ponto estrutural sobre o qual achamos menos análises foi a 

coda e a separação interna de vários encontros consonantais, que não se apresenta bem clara. 

Bavant afirma ainda em seu estudo que, em 4% das palavras estudadas, o local de separação 

silábica na porção medial das palavras foi duvidoso, segundo os seus postulados. A palavra 

com maior encontro consonantal encontrada pelo autor foi angstromo, com 5 consoantes em 

seguida. É digno de nota, entretanto, que a entrada lexical para esta palavra no dicionário citado 

traz a seguinte afirmação: "angstrom/o = anstromo"4, ou seja, ao longo da evolução da língua 

o /g/ da porção medial foi elidido, possivelmente por não se enquadrar na estruturação silábica 

permitida. A entrada lexical de anstromo é: "Anstrom/o. Sveda fizikisto (A.J. Ångström, 

                                                 

4 Disponível em: <http://vortaro.net/#angstromo>. 
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1814ð1874). anstromo. Unuo de longo, uzata en spektroskopio, k egala al 10ð10 metroj; 

simb.: Å."5 

 Outro ponto a ser ainda aprofundado é a possível extrassilabicidade do segmento /s/ em 

ataques com três elementos, como sklavo (escravo), já que a sequência skl fere a escala de 

sonoridade, pois a sonoridade decresce do s para o k e cresce do k para o l, para logo em seguida 

atingir o pico de sonoridade no núcleo silábico a. "Kla", portanto, seria uma sílaba bem 

formada, mas "skla" não. A pesquisa sobre o tema tratado neste artigo, por conseguinte, ainda 

requer uma maior reflexão teórica (e prática). 
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RESUMO: Segundo métodos da fonologia 

laboratorial, o presente trabalho tem como 

objetivo descrever variações de F0 em 

sentenças iguais quanto à cadeia segmental, 

mas distintas entre si quanto à configuração 

prosódica em frases entoacionais. Nessa 

descrição, as variações de F0 são interpretadas 

de modo a identificar eventos tonais que 

caracterizam o contorno entoacional de 

sentenças em contraste. No decorrer da 

análise, são discutidas decisões metodológicas 

adotadas no procedimento experimental que 

norteiam a pesquisa. Os resultados 

encontrados mostraram que as diferenças 

tonais nas configurações da frase entoacional 

em comparação são definidas, 

privilegiadamente, em função (i) do número 

de palavras prosódicas que compõem as frases 

entoacionais; (ii) da posição que as palavras 

prosódicas ocupam nos diferentes 

fraseamentos desse constituinte e (iii) do 

número de sílabas das palavras prosódicas. 

Por meio desses resultados, mostramos que a 

organização dos eventos tonais é fator de 

importância primária para o estabelecimento 

de diferenças estruturais no domínio da frase 

entoacional em Português Brasileiro.   

 

PALAVRAS -CHAVE : Entoação. Fonologia 

Prosódica. Interface sintaxe-fonologia. 

Língua Portuguesa. Vírgula. 

 ABSTRACT : Through methods of laboratory 

phonology, this article describes F0 variations 

in sentences which share identical segmental 

strings, but present differences related to the 

prosodic configurations, especially in the 

domain of intonational phrase. In this 

description, F0 variations are interpreted to 

identify tonal events which characterize the 

intonation contour of contrastive sentences. 

During the analysis, this work presents 

methodological decisions adopted in the 

experimental procedure that guides the 

research. The results showed that the tonal 

differences in the configurations of 

intonational phrase in comparison are defined 

according to: (i) the number of prosodic words 

that form the intonational phrases; (ii) the 

position of the prosodic words within the 

different intonational phrases compared and 

(iii) the number of syllables of the prosodic 

words. Based on these results, we show that 

the tonal events organization is a factor of 

primary importance for contrasting structural 

differences in the intonational phrase domain 

in Brazilian Portuguese. 
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1. Introdução 

 Assim como afirmam DôImperio et al (2005), uma das principais funções da prosódia é 

estruturar a mensagem em ñblocosò de determinados tamanhos dotados de estrutura interna. No 

Português Brasileiro, assim como em Português Europeu (cf. a propósito: FROTA & 

VIGÁRIO, 2000; TENANI, 2002; FERNANDES, 2007; SERRA, 2009) e em outras línguas 

rom©nicas (cf. sobre o italiano, DôIMPERIO, 2002; sobre o espanhol, ELORDIETA, FROTA 

e VIGÁRIO, 2000), a frase entoacional é um dos principais constituintes prosódicos 

responsáveis por essa estruturação interna. A organização que se configura no fraseamento de 

sentenças permite que, no plano fonológico representacional, se reconheçam fronteiras às quais, 

no plano fonético, estão associados eventos tonais que compõem padrões entoacionais de 

diferentes tipos de sentenças nessas línguas.  

 No Português Brasileiro, as frases entoacionais mapeadas a partir de sentenças 

declarativas neutras são reconhecidas por apresentarem, predominantemente, um evento tonal 

L + H* em sua fronteira esquerda e um evento tonal H + L* em sua fronteira direita (cf. 

TENANI, 2002; FERNANDES, 2007). Esses tons marcam, respectivamente, o início e o fim 

de uma sentença declarativa neutra nessa variedade do Português.  

Ocorre, no entanto, que o fraseamento de uma dada cadeia segmental pode variar a 

depender de relações semântico-pragmáticas, por exemplo. Ou seja, uma mesma cadeia 

segmental pode ser organizada em uma ou mais frases entoacionais ao se considerar a 

possibilidade de alteração de suas fronteiras no interior de uma mesma sequência sintática em 

função de relações semânticas, como se exemplifica em (1) e (2): 

 

(1) 

a. não espere 

b. [não espere] 

c. [não] [espere]  

 

(2) 

a. isso só ele resolve   

b. [isso] [só ele resolve] 

c. [isso só] [ele resolve]  

 

Em ambos os exemplos, (a) apresenta a cadeia segmental em questão, enquanto (b) e 

(c) apresentam diferentes fraseamentos (delimitados por colchetes). Qualitativamente, no 

exemplo (1), os fraseamentos se diferenciam pelo número de frases entoacionais formadas: uma 
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em (b) e duas em (c); por sua vez, no exemplo (2), a diferença entre (b) e (c) reside na posição 

onde a cadeia segmental é dividida, já que nos dois casos o fraseamento formou duas frases 

entoacionais.  

Os diferentes fraseamentos prosódicos em (1) e (2) apontam para uma diferença 

estrutural no modo como a cadeia segmental pode ser dividida no eixo sintagmático. Como 

consequência desses fraseamentos, criam-se, no eixo paradigmático, dois tipos distintos de 

segmentação da cadeia, implicando em diferentes possibilidades de interpretação semântica, 

sobre as quais trataremos mais à frente.  

Do ponto de vista prosódico, para a ocorrência desses diferentes fraseamentos, o 

contorno entoacional exerce função primordial, já que reorganiza as relações de proeminência 

tonal no interior da cadeia segmental conforme a organização sintática do enunciado. Desse 

modo, no domínio da frase entoacional, a alteração dos limites da estrutura sintático-prosódica 

é refletida na (e pode ser também entendida como reflexo da) realização do contorno 

entoacional. 

Levando em consideração essas questões relativas ao fraseamento prosódico de 

sentenças e ao modo como diferentes fraseamentos alteram os contornos da entoação, o presente 

estudo centra-se na descrição das variações de F0 em sentenças de mesma sequência segmental, 

mas que se diferem estruturalmente no domínio da frase entoacional. Particularmente, o 

presente estudo objetiva verificar de que modo os parâmetros acústicos de F0 contribuem para 

a configuração tonal de sentenças como as exemplificadas em (1) e (2).   

 Antes de passar à discussão dos resultados obtidos, apresentamos, na sequência, a 

abordagem teórica que fundamenta o presente estudo, os aspectos metodológicos e o material 

analisado.  

  

2. Quadro teórico  

 Neste trabalho, a entoação é discutida sob o prisma da relação entre fonética e fonologia 

de modo a descrever parâmetros acústicos de F0 que, associados à estrutura fonológica, 

promovem configurações diferentes da frase entoacional.  

Para tanto, a descrição da entoação é desenvolvida considerando de modo conjunto os 

princípios da Fonologia Prosódica (segundo o modelo proposto por Nespor & Vogel, 1986) e 

da Fonologia Entoacional (conforme a organização de Ladd, 1996, a partir das proposições da 
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Teoria Autossegmental e Métrica da Entoação, propostas por Pierrehumbert, 1980; Beckman 

& Pierrehumbert, 1986; Pierrehumbert & Beckman, 1988). 

 A assunção desses dois modelos teóricos de fonologia se fundamenta na perspectiva da 

visão integrada entre entoação e domínios prosódicos (defendida para variedades do Português 

por Frota, 1998; 2000; Frota e Vigário, 2000; Tenani, 2002; Fernandes, 2007; Serra, 2009; entre 

outros). Segundo tal perspectiva, há interação entre unidades definidas pela entoação e 

domínios prosódicos formados pelos algoritmos de formação do modelo de Nespor & Vogel 

(1986). Em outras palavras, assumir a visão integrada implica considerar que fenômenos 

entoacionais evidenciam a relevância da estrutura prosódica, sendo a direção inversa também 

verdadeira.   

  Nas subseções seguintes, apresentamos os princípios teóricos da Fonologia Prosódica e 

da Fonologia Entoacional que mobilizamos no estudo.  

   

2.1. Fonologia Prosódica  

 A Fonologia Prosódica é uma teoria não linear de base gerativista caracterizada pela 

interface com a sintaxe. A teoria postula que os sons de uma língua se organizam 

hierarquicamente em constituintes prosódicos, cujos algoritmos de formação são embasados 

em informações de constituintes da sintaxe, sem haver necessidade de isomorfia entre ambos. 

Em alguns casos, constituinte prosódico e constituinte sintático podem ser equivalentes, mas a 

coincidência não é uma regra.  

 Tendo em vista a formação de constituintes prosódicos, a Fonologia Prosódica 

pressupõe a existência de uma estrutura abstrata subjacente à realização fonética dos fenômenos 

prosódicos na cadeia da fala. Essa estrutura abstrata confere às línguas regularidades e 

previsibilidades na organização dos sons, como a existência de regras fonológicas que podem 

ser aplicadas ou bloqueadas no interior e entre limites de certos constituintes. 

 Segundo o modelo de Nespor & Vogel (1986), assumido neste trabalho, são sete os 

constituintes que compõem a hierarquia prosódica, apresentada no Quadro 1 (abaixo).  
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Quadro 1: Hierarquia prosódica de  Nespor & Vogel (1986).  

 

      

Neste trabalho, a frase entoacional (I) é o constituinte prosódico primordialmente 

contemplado, tendo em vista que a entoação caracterizadora dos diferentes mapeamentos desse 

constituinte é o alvo da análise apresentada. A I define-se pela existência de uma ou mais frases 

fonológicas e se configura, em geral, no nível da sentença1. No que se refere à entoação, de 

acordo com Nespor & Vogel (1986), o contorno entoacional e a produção de pausas são pistas 

de fundamental importância para a delimitação de I, uma vez que a variação desses elementos 

pode alterar os seus limites no interior de uma mesma cadeia segmental e sintática.  

Conforme mostraram Frota e Vigário (2000), Tenani (2002), Fernandes (2007) e Serra 

(2009), a I é um domínio prosódico de fundamental importância para a realização da entoação 

do Português Brasileiro, uma vez que os eventos tonais distribuídos ao longo dele definem os 

contornos de entoação dos diferentes padrões de sentenças dessa variedade do Português. Desse 

modo, embora a I seja o domínio privilegiado e discutido no presente trabalho, a frase 

fonológica (f) e a palavra fonológica (w) são mencionadas na análise, pois são domínios 

essenciais para a formação e para a configuração da entoação que caracteriza uma I. A 

combinação dos eventos tonais associados a esses constituintes compõe o que se caracteriza 

como padrão entoacional de sentenças declarativas neutras ou focalizadas bem como de 

sentenças interrogativas no Português Brasileiro.        

Desse modo, esses três constituintes são relevantes para a descrição da entoação dos 

dados em análise, uma vez que diferentes eventos tonais (a saber, acentos tonais, acentos frasais 

                                                 

1 De acordo com Nespor & Vogel (1986) são bases sintáticas para a formação de I: (i) quaisquer sentenças raiz, 

(ii) elementos não anexáveis à estrutura da sentença raiz e (iii) elementos remanescentes de uma sentença raiz 

interrompida por elemento(s) anexado(s) a ela (cf. NESPOR & VOGEL, 1986, p. 189).   
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e tons de fronteira) ocorrem distintamente no domínio de cada um deles para a caracterização 

da entoação do Português Brasileiro. Trabalhos anteriores que descreveram a configuração 

prosódica e entoacional do Português Brasileiro apresentam resultados que permitem 

sistematizar a relação entre evento tonal e domínio prosódico nos seguintes termos: (i) acentos 

tonais se associam a fs (cf. FROTA & VIGÁRIO, 2000; TENANI, 2002) e a ws (cf. 

FERNANDES, 2007); (ii) acentos frasais se associam a fs (cf. FERNANDES, 2007; TENANI 

& FERNANDES-SVARTMAN, 2008); (iii) tons de fronteira se associam a Is (cf. FROTA & 

VIGÁRIO, 2000; TENANI, 2002; FERNANDES, 2007; SERRA, 2009).     

A definição de cada um desses eventos tonais e o modo como são concebidos no interior 

da teoria fonológica da entoação são apresentados na subseção 2.2, a seguir.    

 

2.2. Fonologia Entoacional  

A Fonologia Entoacional é uma teoria da estrutura entoacional, cuja abordagem 

considera que a entoação tem uma organização fonológica (cf. Beckman & Pierrehumbert, 

1986; Pierrehumbert & Beckman, 1988; Ladd, 1996). À luz dessa abordagem, um contorno 

entoacional consiste, fonologicamente, em uma sequência de unidades discretas, chamadas de 

eventos tonais. 

Mais especificamente, a teoria da Fonologia Entoacional (LADD, 1996) define que a 

entoação tem uma organização fonológica ao considerar que o contorno de frequência 

fundamental (F0), ao invés de um contínuo variável, consiste em uma sequência de eventos 

tonais discretos, localmente definidos em pontos específicos na cadeia segmental. Desse modo, 

F0 é o correlato fonético-acústico de uma sequência abstrata de eventos tonais.  

Conforme apresenta Frota (2000), uma consequência importante da assunção de que a 

entoação possui organização fonológica é considerar que  

 

contornos entoacionais intuitivamente idênticos deverão ser descritos através 

da mesma representação fonológica e contornos intuitivamente diferentes 

deverão ser representados por alguma diferença na sequencia estruturada de 

categorias tonais (cf. Prieto 1995 e Ladd 1996, entre outros). Exemplificando, 

o contorno que tem sido apresentado como o contorno declarativo neutro do 

PE deverá ser definido por uma representação fonológica específica, 

independentemente das categorias sintácticas das palavras/sintagmas 

envolvidos na sequencia segmental em causa ou do tamanho diverso das 

frases. Também as diferenças sistemáticas na forma entoacional devem ser 

tomadas como reflectindo a presença de categorias tonais distintas, do mesmo 

modo que as diferenças sistemáticas de significado entoacional correspondem 
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a distinções categóricas (ver, por exemplo, Gussenhoven 1983, Pierrehumbert 

e Steele 1989, Pierrehumbert e Hirschberg 1990). (FROTA, 2000, p. 514)  

 

Nessa abordagem da entoação, o conjunto de eventos tonais possíveis é restrito a duas 

categorias: (i) os acentos tonais (pitch accents), eventos que se associam a elementos 

proeminentes na cadeia segmental (isto é, cabeças prosódicas) e (ii) os tons de fronteira 

(boundary tones), eventos associados a fronteiras de constituintes prosódicos. Tais eventos são 

formados apenas por dois tipos de tons, são eles H (tom alto) e L (tom baixo), e podem constituir 

eventos tonais simples ou complexos, respectivamente, monotonais ou bitonais.  

No Português Brasileiro, como mostram Frota & Vigário (2000), Tenani (2002), 

Fernandes (2007) e Serra (2009), os acentos tonais podem ser monotonais (L* ou H*) e bitonais 

(H*+L, H+L*, L*+H ou L+H*) 2. Por sua vez, os tons associados a fronteiras de domínios 

prosódicos podem ser classificados em duas categorias: tons de fronteira (L% ou H%) ou 

acentos frasais (L* ou H*). 

A respeito da relação entre evento tonal e pontos específicos da cadeia segmental, Ladd 

(1996) faz uma distinção entre associação e alinhamento. Segundo o autor, na interpretação dos 

eventos tonais mostrados pelo contorno de F0, enquanto a associação desses elementos a pontos 

específicos da cadeia segmental se realiza levando em consideração sua estrutura fonológica 

(por exemplo, as fronteiras de constituintes prosódicos), ao contrário, o alinhamento dos 

eventos do contorno de F0 a elementos da sequência segmental ocorre no âmbito fonético. 

Nesse quadro teórico da fonologia entoacional, portanto, como salienta Frota (2000), a 

associação tonal condiciona a realização tonal, pois a ancoragem do tom é feita tendo como 

base a posição prosódica proeminente. A fim de esclarecer essa premissa da teoria, a autora 

exemplifica: ñfactores de varia­«o fon®tica ¨ parte, prediz-se que um T* deverá apresentar 

correlatos fonéticos que o distingam de um T, designadamente o seu alinhamento relativamente 

a posição proeminente e sua estabilidade tonal (cf. Pierrehumbert e Beckman, 1998, 

Pierrehumbert e Steele, 1989, Hayes e Lahiri 1991, Grice 1995a e Arvantini et alii 1998)ò. 

(FROTA, 2000, p. 520) 

Na análise dos dados, abordamos e detalhamos as questões relacionadas à associação e 

ao alinhamento, uma vez que são importantes para a descrição da entoação das sentenças que 

                                                 

2 Na notação, o sinal asterisco (*) indica a sílaba mais proeminente à qual determinado evento tonal se associa. 
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compõem os dados de análise: sentenças de mesma cadeia segmental, mas com diferentes 

configurações prosódicas.   

 

3. Metodologia e descrição do material de análise  

O material analisado é formado por sentenças gravadas em laboratório que constituem 

o input para teste de percepção auditiva a ser feito em um segundo momento da pesquisa3. O 

referido teste terá como objetivo principal avaliar se variações no contorno de F0 são 

auditivamente percebidas como pausas em fronteiras de Is não finais.4 É, portanto, crucial a 

caracterização fonético-fonológica dos dados de input, a qual fazemos neste artigo. De modo 

mais amplo, a descrição e a discussão que propomos têm o mérito de focalizar elementos 

distintivos do contorno de frases entoacionais. Em outras palavras, os eventos tonais que 

descrevemos a partir de F0 se definem pela relação que estabelecem com esse domínio 

prosódico de modo a constituir representação fonológica dos contornos entoacionais em 

questão. Tendo em vista a abordagem da entoação que assumimos, não são apontadas variações 

fonéticas que, apesar de serem relevantes no que diz respeito à caracterização do sinal acústico, 

não são distintivas no plano fonológico para a representação dos contornos.  

As sentenças de cada um dos pares que constituem o material de pesquisa se 

caracterizam por terem a mesma cadeia segmental, mas por serem diferentes estruturalmente 

quanto à organização prosódica em Is. Os quatro pares de sentenças são apresentados no Quadro 

(2): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

3 Pesquisa financiada pela FAPESP (Proc. 2014/24778-3).  
4 O procedimento experimental consistirá de: (i) apresentação do estímulo auditivo formado por sentenças com 

configurações tonais que seguem os padrões prosódicos de sentenças neutras do Português Brasileiro, nas quais, 

comprovadamente do ponto de vista acústico, não há produção de pausas nas fronteiras relevantes, (ii) para que, 

imediatamente após a apresentação de cada sentença que forma o input, os participantes, por meio da tarefa de 

escolha forçada, respondam se ouvem ou não pausas nas posições indicadas no estímulo visual igualmente 

apresentado durante o procedimento experimental. 
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Quadro 2: Pares de sentenças que compõem o material de análise. 

Identificação do 

Par 

Sentenças 

(correlato gráfico) 
Segmentação prosódica em I  

Par A 
1: Não, quero ler.  [não]I [quero ler]I 

2: Não quero ler. [não quero ler]I 

Par B 
1: Aceito, obrigado. [aceito]I [obrigado]I 

2: Aceito obrigado.  [aceito obrigado]I 

Par C 
1: Isso só, ele resolve. [isso só]I [ele resolve]I 

2: Isso, só ele resolve. [isso]I [só ele resolve]I 

Par D 

1: Vamos perder, nada foi 

resolvido.  

[vamos perder]I [nada foi 

resolvido.]I  

2: Vamos perder nada, foi 

resolvido.  

[vamos perder nada]I [foi 

resolvido.]I 

  

 Esses pares de sentenças integraram a propaganda comercial de comemoração aos 100 

anos da Associação Brasileira de Imprensa (ABI), intitulada ñA v²rgulaò, veiculada em formato 

impresso e em formato audiovisual (o vídeo é de domínio público e pode ser acessado por meio 

do link: http://www.youtube.com/watch?v=uWKpx5Ls1zg). Para a análise, no entanto, as 

sentenças foram gravadas em laboratório, uma vez que, em primeiro lugar, o áudio do vídeo 

conta com fundo musical simultâneo à realização das sentenças e, em segundo lugar, a gravação 

em ambiente de laboratório permite controle de parâmetros acústicos para o desenvolvimento 

do procedimento experimental. A gravação foi realizada por um locutor de gênero feminino, de 

21 anos, graduando em Letras, nascido e residente em cidade do noroeste paulista.  

No que se refere ao modo como os pares de sentenças constituem o anúncio publicitário, 

a propaganda explora o jogo de possibilidades de realizações fonéticas e de interpretações 

possíveis dos referidos pares de sentenças. Esses pares de sentenças, apesar de contar com a 

mesma sequência de segmentos são estruturalmente diferentes pelo uso da vírgula. 

Considerando os diferentes modos de segmentar a sentença por meio da vírgula, interpretamos 

que o que está em jogo para as diferentes sentenças ï que têm os sentidos contrastados para 

cada par ï é a configuração prosódica das sentenças em Is, o que implica o modo como a 

entoação se realiza para cada sentença em contraste.  

 No presente artigo, apresentamos a descrição entoacional de dois dos quatro pares de 

sentenças que compõem o input do experimento: são o par A e o par B (cf. Quadro 2). A seleção 

desses pares se justifica pela estrutura comum das sentenças que os constituem: neles, a 

diferença entre a sentença 1 e a sentença 2 consiste na presença ou na ausência de fronteira de 

I não final (enquanto a sentença 1 de ambos os pares apresenta fronteira de I não final, a 

sentença 2 não a apresenta). Por sua vez, o que diferencia as sentenças 1 e 2 dos pares C e D é 

http://www.youtube.com/watch?v=uWKpx5Ls1zg
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a mudança de posição da fronteira de I não final, já que ambas as sentenças apresentam essa 

fronteira.  

 A descrição que fazemos dos pares selecionados na seção de análise tem como objetivo 

mostrar, do ponto de vista da entoação, como essas sentenças se diferenciam no que se refere à 

distribuição dos eventos tonais em relação às diferentes estruturas prosódicas comparadas no 

estudo. Com os resultados obtidos nessa descrição, fazemos dois movimentos: (i) discutimos 

as decisões metodológicas necessárias para garantir boas condições de realização de 

experimento de percepção, explorando a detecção de contextos fonético-fonológicos que 

poderiam pôr à prova os resultados a serem encontrados no experimento que realizaremos em 

etapa posterior; e (ii) comprovamos o que se realiza em termos acústicos nas sentenças 

comparadas que as difere e as assemelha a fim de obter uma representação fonológica da 

realização de F0 nos pares de sentenças em contraste. Essa sistematização nos permitirá, ainda, 

fazer correlações com os resultados obtidos no teste de percepção que faremos em futuro 

próximo. Fica, pois, registrado o percurso da investigação da relação entre produção e 

percepção de F0 na configuração de frases entoacionais.  

 A gravação das sentenças foi realizada por meio do software Sound Forge versão 8.0 

em cabine de isolamento acústico nas dependências do Laboratório de Fonética, da UNESP, 

câmpus de São José do Rio Preto5. Por sua vez, a análise acústica dos padrões entoacionais das 

sentenças em cada par foi realizada por meio do programa PRAAT.  

 

4. Discussão dos resultados 

 Na descrição do contorno entoacional de sentenças do Português Brasileiro, a 

distribuição dos tons associados às ws da cadeia segmental em questão depende (i) da posição 

ocupada por elas no interior de I e (ii) do número de sílabas pretônicas que as constitui (cf. 

TENANI, 2002; FERNANDES, 2007). Nos pares de sentenças analisados neste trabalho, esses 

fatores são de fundamental importância, uma vez que, considerando os diferentes fraseamentos 

de I para a mesma cadeia segmental, a posição das ws é reorganizada no interior das Is de acordo 

                                                 

5 O Laboratório de Fonética (LabFon) está vinculado ao Departamento e Estudos Linguísticos e Literários do 

Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas (IBILCE) da UNESP. O LabFon compreende uma sala de aula 

e um estúdio de gravação e análise de fala. No estúdio, há isolamento acústico, microcomputador com mesa de 

som de 10 canais, um decibilímetro e microcomputadores para realização de análises de áudio de fala. Mais 

detalhes sobre o LabFon se encontram em: http://www.ibilce.unesp.br/#!/departamentos/estudos-ling-

literarios/laboratorio-de-fonetica/ 

http://www.ibilce.unesp.br/#!/departamentos/estudos-ling-literarios/laboratorio-de-fonetica/
http://www.ibilce.unesp.br/#!/departamentos/estudos-ling-literarios/laboratorio-de-fonetica/
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com suas configurações distintas e, por consequência, observamos que as sílabas pretônicas 

assumem papel de relevância para o estabelecimento de contrastes nos padrões entoacionais 

comparados relativos aos diferentes fraseamentos de I.    

 Essas observações gerais são detalhadas na descrição acústica dos pares selecionados. 

São eles: [aceito]I [obrigado] versus [aceito obrigado]I e [não]I [quero ler] versus [não quero 

ler]I, descritos nessa ordem. Iniciamos pelo par cuja descrição acústica é menos complexa em 

termos de atribuição de eventos tonais e, em seguida, descrevemos o par de maior complexidade 

para discutir de modo mais detalhado sua configuração entoacional.  

Consideremos o par apresentado em (3): 

 

(3) 

a. [aceito]I [obrigado]I  

b. [aceito obrigado]I 

 

Na realização fonética de (3.a), formado por duas Is, encontramos acento tonal H+L* 

associado à sílaba tônica da primeira e da segunda I e tom de fronteira L% associado à fronteira 

final de cada I.  De acordo com Frota & Vigário (2000), Tenani (2002), Fernandes (2007) e 

Serra (2009), o padrão entoacional de uma sentença neutra se caracteriza pela associação de um 

tom L* ou L+H* à fronteira esquerda de I e um tom H+L* à fronteira direita de I, marcando, 

assim, o início e o fim da sentença, respectivamente, pela subida e pela queda de F0. Os 

referidos trabalhos, realizados à luz da Fonologia Entoacional, mesmo quadro teórico assumido 

neste trabalho, encontraram esse resultado comum por meio de investigações tanto de amostras 

compostas por dados de fala controlada (é o caso dos trabalhos de FROTA & VIGÁRIO, 2000; 

TENANI, 2002 e FERNANDES, 2007) quanto por amostras compostas por dados de fala 

espontânea e de leitura (é o caso do trabalho de SERRA, 2009).  

No caso da realização fonética de (3.a), o acento tonal  H+L* encontrado nas duas Is em 

questão corresponde ao evento tonal que caracteriza o fim de sentenças neutras no Português 

Brasileiro conforme os resultados dos referidos trabalhos. Tanto na primeira I quanto na 

segunda I, o acento tonal H+L* está alinhado à sílaba tônica da única w pertencente à f a que 

se associa, que, por extensão, é a única w da I a que pertence. Dessa hierarquização de 

categorias prosódicas numa única palavra, resulta que todo o contorno entoacional se restringe 

a um único evento tonal de sequência HL por dois motivos centrais: (i) tal sequência representa 

a principal informação prosódica de uma sentença neutra do Português Brasileiro: justamente 
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a queda que marca seu fim, tendo em vista que o principal acento de uma I em português é 

aquele que se encontra mais à direita no interior do domínio desse constituinte; (ii) outros 

eventos tonais não ocorrem à esquerda desse evento tonal principal devido à falta de sílabas às 

quais  poderiam se associar.   

A associação tonal descrita para a estrutura (3.a), em análise, é exemplificada na 

representação apresentada em (4) e na respectiva figura (1). 

  

(4) 

[[[(aceito)w]f]I [[(obrigado)w]f]I] U 

        |     |                       |      |  

   H+L*  L%              H+L*  L% 

 

 
Figura 1: F0 de [aceito]I [obrigado]I.  

 

 É possível observar, na Figura 1, o alinhamento do o acento tonal H+L* nas duas Is. O 

movimento de queda de F0 que caracteriza o contorno descendente de enunciado afirmativo 

ocorre no interior de uma única sílaba: a sílaba tônica da única w que constitui, respectivamente 

f e I. No que se refere ao tom de fronteira, o tom L% é associado à sílaba pós-tônica após a 

sílaba que recebe o acento tonal principal de cada uma das Is: s«o os casos da s²laba ñtoò e ñdoò, 

na primeira e na segunda I, respectivamente. Segundo o quadro teórico-descritivo da Fonologia 

Entoacional, quando uma sílaba pós-tônica é realizada após o acento tonal mais à direita de 

uma I, a essa sílaba se associa um tom de fronteira: tom semelhante àquele que caracteriza o 
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último movimento do acento anterior, ou seja, se o movimento é descendente (HL), como é 

caso das Is analisadas em (3.a), atribui-se um tom de fronteira L%; por sua vez, se o movimento 

é ascendente (LH), atribui-se um tom de fronteira H%. Desse modo, como apresentado em (4), 

as s²labas ñtoò e ñdoò s«o representadas pelo tom de fronteira L.  

Observa-se na Figura 1, no entanto, que, particularmente no intervalo de realização da 

s²laba ñdoò, encontra-se uma leve subida de F0. Como já apresentado, a gama de categorias 

tonais utilizadas pela Fonologia Entoacional é restrita a acento tonal, acento frasal e tom de 

fronteira, não havendo outras possibilidades de tons senão H e L, simples ou complexos. Não 

sendo poss²vel caracterizar a subida de F0 na s²laba ñdoò por meio das categorias tonais 

disponíveis, o que se conclui é que a referida subida de F0, sob a perspectiva do quadro teórico 

assumido para análise, não corresponde a um evento que caracterizaria a configuração tonal de 

I. A subida de F0 na s²laba ñdoò liga-se à articulação fonética da vogal alta [u] que acaba por 

refletir em F0: um processo no âmbito da microprosódia, porque diz respeito à variação de F0 

relacionada à característica dos segmentos.  

Consideremos, pois, (3.b), formado por uma única I: [aceito obrigado]. Encontramos 

acento tonal L* associado à primeira w de I, acento tonal H+L* associado à segunda w de I e 

tom de fronteira L% associado à fronteira final de I. Essa distribuição tonal atende ao padrão 

entoacional de uma sentença neutra do Português Brasileiro, caracterizado por Frota & Vigário 

(2000), Tenani (2002), Fernandes (2007) e Serra (2009), conforme apresentado na descrição de 

(3.a). Também em (3.b), o início de I é marcado por um tom baixo e o seu término é marcado 

por um movimento de descendência HL, caracterizando, assim, o início e o fim da sentença, 

respectivamente, pela subida e pela queda de F0.  A diferença de (3.b) em relação a (3.a), 

anteriormente descrito, reside no fato de que, em (3.b), ocorrem eventos tonais que caracterizam 

uma única I que corresponde a uma sentença neutra do PB (tanto em seu início quanto em seu 

fim), essa prosodização é diferente em (3.a), já que a mesma sequência segmental da sentença 

é organizada prosodicamente em duas Is.  

A representação em (5) e a respectiva figura (2) exemplificam o tipo de associação tonal 

encontrado para (3.b).  

 

(5) 

[[[(aceito)w (obrigado)w]f]I]U  

         |                   |     | 

        L*           H+L* L% 

          



Geovana Soncin, Luciani Tenani | p. 534-558 Variações de F0 e configurações de frase entoacional... 
 

Domínios de Lingu@gem |  Uberlândia | vol.10, n.2 | abr./ jun. 2016 ISSN 1980-5799 547 
 

 
Figura 2: F0 de [aceito obrigado]I.  

 

 No que se refere ao tom de fronteira L%, sua presença ocorre devido à realização da 

sílaba pós-t¹nica ñdoò, igualmente ao que ocorre em (3.a). Particularmente, o vale de F0 que se 

observa na Figura 2, justamente no intervalo de realização da sílaba pós-t¹nica ñdoò, n«o 

corresponde a uma alteração na configuração tonal, mas decorre da articulação do fonema /d/, 

cuja oclusão seguida da soltura pode provocar vales, característicos da realização fonética dos 

segmentos que envolvem obstrução total da passagem de ar.    

 Na comparação das variações de F0 entre (3.a) e (3.b), observamos que a distinção entre 

eles reside na altera­«o de tons associados a ñaceitoò, primeira w das Is analisadas. Em (3.a), 

ñaceitoò, al®m de w, é também uma f, que forma por si só uma I. Em (3.b), ñaceitoò n«o forma 

uma I por si s·, pois estabelece rela­«o sint§tica com a palavra que a segue ñobrigadoò, 

formando com ela uma f.  

 A configura­«o de ñaceitoò nas diferentes Is leva em conta os fraseamentos que se 

estabelecem no eixo sintagmático. Considerando que o Português Brasileiro é uma língua de 

recursividade ¨ direita, conclu²mos que: (i) em (3.a), ñaceitoò, ao ser a ¼nica palavra que 

compõe a I à qual pertence, é caracterizada pela posição que recebe o tom característico da 

fronteira final de I (H+L); (ii) por sua vez, ñaceitoò, em (3.b), n«o ocupa a posi­«o mais ¨ direita 

da I ¨ qual pertence, pois essa posi­«o ® ocupada pelo seu complemento ñobrigadoò e se alinha 
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à fronteira esquerda de I, recebendo, assim, o tom L* que caracteriza o início de uma sentença 

neutra (e não o seu fim).   

 Como mostra a figura (1), a ausência de pausa é evidenciada pelo traço contínuo de F0 

na fronteira não final, na qual ocorre sândi vocálico na juntura da palavra ñaceitoò com a palavra 

ñobrigadoò. No caso, o processo de s©ndi em quest«o se trata de degemina­«o, caracterizado 

por Tenani (2002) pela queda da segunda vogal, obrigatoriamente átona, de uma sequência de 

vogais idênticas. A realização de sândi corrobora a observação de que não há produção de pausa 

no contexto, pois a realização de pausa bloqueia a aplicação de sândi. Portanto, a diferença 

entre as sentenças do par ora descrito está ancorada na diferença de configuração de eventos 

tonais. 

 Passemos à descrição do par apresentado em (6).  

  

(6)  

a. [não]I [quero ler]I  

b. [não quero ler]I 

 

No sinal acústico referente à realização de (6.a), observamos acento tonal H+L* 

associado à sílaba tônica da primeira I, acento tonal H* associado à sílaba tônica da palavra 

cabeça da f da segunda I e acento tonal H+L* associado à palavra não cabeça da f da segunda 

I. Desse modo, igualmente ao que ocorre em (3.a), a distribuição dos tons nas duas Is em 

sequência atende à realização tonal das sentenças neutras do Português Brasileiro, sendo o tom 

H+L* associado à w mais à direita de cada I, característico de final de sentenças neutras.  

A representação em (7) e a respectiva figura (3) exemplificam o tipo de associação tonal 

encontrado para o dado sob análise.  

  

(7) 

[[[(não)w]f]I [(quero)w (ler)w]f]I]U  

       |              |    | 

    H+L*             H*       H+L*  
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Figura 3: F0 de [não]I [quero ler]I .  

 

 Ocorre, no entanto, como é possível verificar na Figura 3, que o contorno de F0 é 

descontínuo no limite entre as duas Is, gerando dúvida sobre a existência de uma pausa. A 

descontinuidade do contorno de F0 pode, muito provavelmente, estar associada a características 

ac¼sticas de [k], uma consoante oclusiva, em ñqueroò, palavra que inicia a segunda I. Apesar 

dessa possibilidade de interpretação para a descontinuidade do contorno de F0, não é possível 

garantir, pelo sinal acústico obtido, que uma pausa não tenha sido produzida na fronteira entre 

as duas Is em (6.a).  

Nosso questionamento sobre a produção ou não de pausa se justifica em função da 

posição estrutural em que ela pode ter ocorrido. A descontinuidade do contorno de F0 mostrada 

na Figura 3 ocorre, sintaticamente, no limite entre termo e oração e, fonologicamente, no limite 

entre duas Is. Nessas posições, do ponto de vista linguístico, a produção de pausa é prevista, 

conforme nos mostra os trabalhos Cagliari (1992) e Chacon e Fraga (2014), com base em 

arcabouços teóricos distintos. 

Para Cagliari, a função da pausa não se limita ao domínio aerodinâmico, uma vez que 

ela funciona como recurso prosódico ao sinalizar deslocamentos sintáticos e mudanças 
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semânticas bruscas, seja nos limites de frases, sintagmas e termos, seja no limite de sílabas 

quando se faz uma silabação.  Desse modo, com base em uma perspectiva fonética, a pausa atua 

como um recurso pros·dico que, na senten­a em an§lise, marcaria limite sint§tico entre ñn«oò 

e ñqueroò e sinalizaria que n«o há relação semântica entre os dois.   

Em estudo sobre a realização de pausas na interpretação de atores, Chacon e Fraga 

(2014) concluíram que a variabilidade de duração das pausas não se caracteriza pela 

aleatoriedade, mas está condicionada à organização dos constituintes prosódicos ï 

particularmente I e U6. Os autores demonstram haver correlação entre duração de pausa e tipo 

de fronteira prosódica: maior duração de pausa em limite de U; menor duração de pausa em 

limite de I7. 

Esse último resultado de Chacon e Fraga (2014) interessa de modo particular, uma vez 

que salienta a possibilidade de produção de pausas na delimitação de Is, motivo que nos leva a 

tomar cuidados metodológicos capazes de garantir que a produção de pausa nos limites a serem 

testados no procedimento experimental não seja realizada.  

Para tanto, uma possibilidade ® substituir a sequ°ncia segmental ñn«o quero lerò, que 

tem palavra com o fonema [k], por outra sequência que, tendo a mesma estruturação sintático-

prosódica, não contenha uma consoante obstruinte, garantindo, assim, a não interrupção do 

contorno de F0 na fronteira de I não final.  No contexto da estruturação da sentença, o verbo 

ñqueroò poderia ser substitu²do por outro verbo iniciado com consoante nasal, como o verbo 

ñmere­oò.  

Tendo feitas considerações sobre (6.a), tratamos de (6.b) cuja representação em 

domínios prosódicos é dada em (8), seguida da figura (4), em que se visualiza a associação 

tonal.  

   

                                                 

6 A relação da produção de pausas com as fronteiras de I e U não é um resultado aleatório, uma vez que, segundo 

o modelo de Fonologia Prosódica, a produção de pausas é prevista nos limites desses constituintes pela própria 

organização do componente fonológico da gramática. Fora dos limites dessas estruturas, a pausa pode ser 

interpretada como marca de hesitação por interromper constituintes em posições não previstas.  
7 Os autores mediram a duração de unidades VVs em que ocorreram pausas com os limites de I e U e verificaram 

que a maior duração de pausas ocorreu em limites de enunciados fonológicos com média e mediana 

respectivamente iguais a 1,16s e 1,21s; e a menor duração de pausas ocorreu em limites de frases entoacionais 

com média e mediana respectivamente iguais a 0,86s e 0,80s. Com base nesses resultados, Chacon e Fraga (2014) 

interpretam: (i) ña maior dura­«o de pausas em limites de U como marca da menor flexibilidade desse constituinte, 

na medida em que seus limites costumam coincidir com os limites sint§ticos de uma senten­aò (CHACON e 

FRAGA, 2014, p. 141) e (ii) ña menor dura­«o de pausas para limites de I como marca de sua própria variabilidade/ 

flexibilidade estrutural, que decorre do fato de que I integra, em sua constituição, informações de natureza 

fonol·gica, sint§tica e sem©ntica da gram§ticaò (CHACON e FRAGA, 2014, p. 141). 
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(8) 

[[[(não)w]f [(quero)w (ler)w]f]I ]U 

        |        |     |         |   

       L*          H* H+     L*  

 

 
Figura 4: F0 de [não quero ler]I .  

 

A notação (8) representa a associação de um tom L* à sílaba tônica da primeira f de I, 

um tom H* alinhado à sílaba tônica da w cabeça da última f de I e um tom H + L* que se inicia 

na sílaba postônica da w cabeça da última f de I e se encerra na tônica da w não cabeça da 

última f de I. Segundo Tenani (2002), no que se refere à distribuição tonal, o Português 

Brasileiro se distingue do Português Europeu por apresentar como característica principal a 

alternância entre tons baixos e altos. Verificamos, porém, que a distribuição tonal apresentada 

em (8) não atende a essa característica do Português Brasileiro, uma vez que dois tons H 

ocorrem lado a lado.  

Essa realização dos tons parece relacionada à organização rítmica da sentença em 

questão, pois detectamos choque acentual entre as sílabas ñn«oò e ñqueò. Trata-se, pois, de uma 
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estrutura rítmica que atua de modo decisivo na configuração da altura dos eventos tonais 

associados às sílabas em contexto de choque acentual. Para o dado em análise, as sílabas 

acentuadas recebem tons de modo a ficarem em alturas diferentes (cf. discussão sobre tons 

associados a sílabas em contexto de choque acentual em Tenani, 2002).  

Considerando o choque acentual em (6.b) e o contorno de F0 em (6.a), nossa decisão 

metodológica é, então, a de substituir o par de sentenças [não]I [quero ler] versus [não quero 

ler]. Essa decisão consiste em substituir o referido par de sentenças por outro que atenda à 

mesma estruturação prosódico-sintática em questão e que apresente (i) uma sequência 

segmental que garanta continuidade de F0 na fronteira de I não final e (ii) uma sequência rítmica 

sem choque acentual. Propomos, assim, o par apresentado em (9). Passamos a descrevê-lo. 

 

(9) 

a. [não]I [mereço saber]I  

b. [não mereço saber] 

  

 Em (9.a), a segunda I se inicia com uma consoante nasal, evitando, assim, a presença de 

uma oclusiva que causaria dúvida sobre a realização ou não de pausa na fronteira de I não final. 

Em (9.b), as ws que constituem a cadeia segmental contam com sílabas átonas entre as sílabas 

tônicas, evitando, assim, o choque acentual.      

Na realização fonética de (9.a), formado por duas Is, encontramos o tom H+L* 

associado à sílaba tônica  da primeira I, o tom L* associado à sílaba tônica do verbo que 

constitui a w cabeça da f da segunda I e o tom H+L* associado à sílaba tônica da w não cabeça 

da f da segunda I. Tal distribuição tonal segue o padrão das sentenças neutras do Português 

Brasileiro por dois motivos que aqui retomamos: a primeira I, por ser formada por apenas uma 

w, é caracterizada pelo evento tonal que caracteriza o fim de uma sentença neutra, que se realiza 

pela queda no contorno de F0; a segunda I, formada por duas ws constituídas de, ao menos uma 

sílaba pretônica, é marcada pela realização tonal padrão de I em sentenças neutras, tanto em sua 

fronteira esquerda quanto em sua fronteira direita, por meio da realização dos tons L* e H+L*, 

respectivamente (cf. TENANI, 2002). O tom de fronteira L%, também considerado 

característico de sentenças neutras, não é realizado por não existir sílaba pós-tônica na w que 

recebe o acento tonal mais à direita com a qual ele poderia se associar.   

A representação em (10) e a respectiva figura (5) exemplificam o tipo de associação 

tonal para (9.a).  
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(10) 

[[[(não)w]f]I [[(mereço)w (saber)w]f]I]U  

       |                        |               | 

    H+L*                  L*         H+L* 

 

 
Figura 5: F0 de [não]I [mereço saber]I   

 

   Vejamos, pois, a distribui­«o tonal da cadeia segmental ñn«o mere­o saberò de (9.b). 

Na realização fonética dessa estrutura, formado por uma única I, encontramos: acento tonal L* 

associado à sílaba tônica da primeira f de I; evento tonal H associado à sílaba pretônica da w 

cabeça da segunda f de I e acento tonal H+L* associado à sílaba tônica dessa mesma w cabeça 

da segunda f; e acento tonal H+L* associado à sílaba tônica da w não cabeça da segunda f de 

I.  

A representação em (11) e a respectiva figura (6) ilustram a associação tonal descrita.  

 

(11) 

[[[(não)w]f [(mereço)w (saber)w]f]I]U  

        |                |    |                | 

       L*            H  H+L*     H+L*   
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Figura 6: F0 de [não mereço saber]I .  

 

A distribuição tonal de (9.b), além de seguir o padrão de sentenças neutras do Português 

Brasileiro ao apresentar tom L* associado à sílaba tônica da w que fica mais à esquerda de I e 

H+L* associado à sílaba tônica da w que fica mais à direita de I, mostra como a porção central 

de I, ocupada pelo verbo ñmere­oò, adquire eventos tonais por apresentar s²labas pret¹nicas, 

diferentemente do que foi observado para ñqueroò, em (6), (7) e (8), que n«o t°m s²laba 

pretônica.  

Da análise da figura (6), duas possibilidades se abrem para a distribuição de tons entre 

as sílabas pretônica e tônica desse verbo. A primeira delas é identificar um único evento tonal 

associado ao verbo: o acento tonal bitonal H+L*, estando H alinhado ¨ s²laba pret¹nica ñmeò e 

L* alinhado à sílaba t¹nica ñreò. Desse modo, interpretar²amos que o movimento de queda de 

F0 se inicia na sílaba pretônica para se completar na sílaba tônica do verbo. Por sua vez, a 

segunda possibilidade é identificar dois eventos tonais associados ao verbo: o evento tonal 

monotonal H associado à sílaba pretônica e o acento bitonal H+L* associado à sílaba tônica. 

Nessa interpretação, o tom se mantém alto em toda a realização da sílaba pretônica, enquanto 

o movimento de queda ocorre por completo no interior da sílaba tônica.  

Como se pode observar na notação apresentada em (11) e na respectiva figura (6), 

assumimos a segunda interpretação em eventos tonais da configuração de F0. Essa opção se 
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justifica pela comparação do contorno de F0 entre (9.a) e (9.b). Enquanto em (9.b) ñmere­oò ® 

caracterizado por tom relativamente alto quando comparado ao tom associado a ñn«oò no 

interior da mesma I, em (9.a), o verbo é caracterizado por um tom baixo, de início de enunciado 

neutro, em relação ao acento H+L* que finaliza a I anterior. Desse modo, para representar a 

distin­«o que se mostra nos tons associados ¨ s²laba t¹nica e ¨ s²laba pret¹nica de ñmere­oò em 

cada estrutura prosódica analisada, assumimos que: em (9.b), o evento tonal H se alinha à sílaba 

pretônica do verbo e o acento tonal H+L* se associa à sílaba tônica, em contraste com (9a), em 

que um acento tonal L* se associa à sílaba tônica do verbo, havendo, assim, oposição entre os 

tons associados ao verbo em cada uma das estruturas. Caso interpretássemos que, em (9.b), 

houvesse acento tonal H+L* associado ao verbo, estando H alinhado à sílaba pretônica e L* 

alinhado à sílaba tônica, perderíamos a distinção entre as estruturas em contraste (9.a) e (9.b) 

no que se refere ao tom alinhado à sílaba tônica do verbo (já que, em ambos, haveria L* alinhado 

a essa sílaba).   

Concluímos, portanto, que, na comparação de F0 entre ambas as estruturas prosódicas 

de (9), a distinção entre elas reside: 

 

(i) na oposição dos eventos tonais associados à primeira palavra de I a depender 

da configuração dessa I: ñnãoò recebe tom prototípico de fim  de enunciado 

neutro (H+L*) em (9.a) e recebe tom prototípico de início de enunciado 

neutro (L*) em (9.b)8; 

(ii)  na oposição dos eventos tonais associados às sílabas pretônica e tônica do 

verbo a depender da posição que ocupa nas diferentes configurações de I: 

ñmere­oò recebe acento tonal L* alinhado ¨ s²laba t¹nica de (9.a), 

caracterizando o início do enunciado neutro [mereço saber]I, enquanto, em 

(9.b), recebe evento tonal H alinhado à sílaba pretônica e acento tonal H+L* 

alinhado à sílaba tônica, caracterizando, assim, as alternâncias H L H L do 

enunciado, já que as fronteiras esquerda e direita são marcadas pelo tons 

característicos de início e de fim de enunciados neutros (L* associado a 

ñn«oò, H+L* associado a ñsaberò).   

   

 

 

 

                                                 

8 Como apresentado ao longo da análise, o padrão entoacional de sentenças do Português Brasileiro a que nos 

referimos é descrito em trabalhos anteriores que descreveram essa variedade do português com base nas 

formulações da Fonologia Prosódica, de Nespor e Vogel (1986) e da Fonologia Entoacional, de Ladd (1996).  Para 

mais detalhes sobre as descrições realizadas, bem como sobre as especificidades de cada trabalho, conferir Frota 

& Vigário (2000), Tenani (2002), Fernandes (2007) e Serra (2009).  
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5. Considerações finais 

A análise dos dados, levando em conta a descrição acústica de F0 e o fraseamento das 

sentenças em Is, permite concluir que, de modo geral, as sentenças que formam os pares 

analisados têm diferenças significativas na atribuição de tons. 

 Essas diferenças se apresentam nos tipos de eventos tonais associados às ws que iniciam 

cada sequência segmental analisada, a depender do número de ws que as segue e da posição 

que elas ocupam nos diferentes fraseamentos de I. Se a I é formada por uma única w, à sua 

sílaba tônica será associado o acento tonal H+L*, característico do fim de uma sentença neutra 

(como ® o caso de ñaceitoò e ñobrigadoò no fraseamento (3.a) ï [aceito]I [obrigado]I ï e, 

tamb®m, como ® o caso de ñn«oò no fraseamento  (9.a) ï [não]I [mereço saber]I). Se a I é 

formada por mais de uma w, o acento tonal L* ou L+H*, característico do início de uma 

sentença neutra, é associado à primeira w da sequência, já que a posição mais à direita de I é 

ocupada por outra w a cuja sílaba tônica se associará o acento tonal H+L* que caracteriza o fim 

da senten­a (como s«o os casos de ñaceitoò no fraseamento (3.b) ï [aceito obrigado]I ï e de 

ñn«oò no fraseamento (9.b) ï [não mereço saber]I.). Por meio da observação dessas 

regularidades, nossos resultados fazem valer o esclarecimento dado por Frota (2000) de que a 

associação tonal condiciona a realização tonal, uma vez que a ancoragem do tom é feita tendo 

como base a posição prosódica proeminente.  

Ainda foram observadas as interferências do número de sílabas de ws na ocorrência e 

na configuração dos eventos tonais. Por meio do par apresentado em (9.a) e (9.b), mostramos 

que o contraste se manifesta por meio dos eventos tonais diferentes que estão associados às 

sílabas pretônica e tônica de ws a depender da posição que ocupam no interior de I. No caso 

analisado, a forma verbal ñmere­oò recebeu acento tonal L* em (9.a), caracter²stico de contorno 

inicial de I, por ser a primeira w da I à qual pertence, mas recebeu H* em sua sílaba pretônica 

e H+L* em sua sílaba tônica devido ao fato de ocupar a posição medial da I [não mereço saber], 

na qual os acentos iniciais e finais estão associados, respectivamente à primeira e à última w.  

Um estudo controlado da variável relativa ao número de sílabas não é objeto desta pesquisa, 

mas se faz relevante observar esse fator na constituição de experimentos sobre entoação. 

Dos resultados apresentados, concentramos nossa atenção ao que, de mais geral, eles 

nos levam a concluir: aos diferentes significados dos enunciados estão associados diferentes 

fraseamentos de I, os quais, por sua vez, levam a diferentes configurações entoacionais 
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identificadas por meio da descrição acústica realizada. Desse modo, a pausa ï fenômeno 

prosódico alvo dos testes de percepção que serão desenvolvidos nos encaminhamentos futuros 

da pesquisa ï não é, portanto, o recurso prosódico único a que estão associados os diferentes 

fraseamentos de I, conforme apresentam alguns trabalhos como Gelamo (2006)9 e Chacon e 

Fraga (2014).10 Os resultados do presente trabalho levam à conclusão de que a pausa apenas 

ñreal­aò uma distinção que se mostra na própria configuração tonal, não sendo, portanto, uma 

realização fonética necessária nas fronteiras de I.  

Feitas essas considerações, acreditamos ter apresentado as bases para discutir, em etapa 

futura de nossa pesquisa quando desenvolvermos experimento de percepção, como se dá a 

percepção pelo ouvido humano das diferenças entoacionais encontradas nas estruturas 

comparadas. Haveria pausas que são apenas percebidas sem haver necessariamente input 

fonético?...  
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RESUMO: O objetivo maior deste trabalho 

de pesquisa foi introduzir um grupo de alunos 

de graduação em Letras nas atividades de 

análise perceptiva e acústica em contexto 

forense. Para isso um texto de 75 palavras foi 

criado para simular uma situação de sequestro. 

Cinquenta participantes, divididos em grupos 

de dez de acordo com gênero e faixa etária, 

foram gravados lendo o texto em voz normal 

e, em seguida, disfarçando a sua voz. Para a 

análise perceptiva, foi utilizado o protocolo 

VPAS (LAVER, 1980;  CAMARGO E 

MADUREIRA, 2008), realizada por seis 

pessoas (juízes). Para a análise acústica, usou-

se o software PRAAT para medição de 

duração, F0, F1 e F2. Vozes femininas e 

masculinas foram comparadas e alguns 

resultados confirmam algumas tendência 

universais, como: a duração intrínseca das 

vogais, na qual as vogais mais baixas são mais 

longas que as vogais mais altas; informantes 

do sexo feminino apresentam valores de 

frequência de F0, F1 e F2 mais altas que os do 

sexo masculino; as mulheres apresentam 

espaço vocálico maior que os homens.  Os 

ajustes mais frequentes para o disfarce de voz 

foram: a mandíbula aberta e a protrusão labial, 

como ajustes supralaríngeos, o falsete e a voz 

áspera, como ajustes de fonação. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Análise perceptiva. 

Análise acústica. Fonética forense. Disfarce 

de voz. Análise de vogais. 

 ABSTRACT : The main objective of this 

research was to introduce a group of 

undergraduate students in activities of 

perceptual and acoustic analysis in a forensic 

context. A 75-word text  was created to 

simulate a kidnapping situation. Fifty 

participants, in groups of ten according to 

gender and age, were recorded reading the text 

in a normal voice and then disguising their 

voice. For the perceptive analysis, we used the 

VPAS protocol (LAVER 1980; CAMARGO 

AND MADUREIRA, 2008), and six 

researchers (judges) analyzed the voices. For 

the acoustic analysis, we used PRAAT for 

measuring duration, F0, F1 and F2. Male and 

female voices were compared and some 

results confirm some universal trends: vowel 

intrinsic duration, in which the lower vowels 

are longer than the higher vowels; female 

informants have F0, F1 and F2 higher 

frequency values than males; women have 

larger vowel spaces than men. The most 

common settings for voice disguise were: 

open jaw and lip protrusion, as supra-

laryngeal settings, falsetto and harsh voice, as 

phonation settings. 
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1.  Introdução 

 À medida em que as atividades e relações humanas adquirem maior complexidade, os 

estudos interdisciplinares tornam-se mais necessários. A linguística vem estabelecendo 

parcerias com diversas áreas de conhecimento para melhor compreensão dos variados processos 

que envolvem a linguagem. Para possibilitar melhor entendimento sobre a aquisição da 

linguagem, a linguística e a psicologia se associam e assim nasce a psicolinguística. Aliando-

se à sociologia, a linguística consegue explicar fatos de variação e mudança na língua, e dessa 

forma surge a sociolinguística. Os pesquisadores do discurso vão buscar na psicanálise e no 

marxismo noções importantes sobre a constituição do sujeito e da produção de sentidos, e mais 

uma área importante na linguística é criada ï a análise do discurso.  

 Com os avanços tecnológicos e o desenvolvimento da tecnologia da fala para, por 

exemplo, reconhecimento de voz e comparação de locutor, novas parcerias têm sido formadas. 

Os estudiosos da linguagem veem a necessidade, mais do que nunca, de ultrapassar suas áreas 

de pesquisa e trabalhar com estudiosos de outras áreas, como as engenharias, as ciências da 

computação, a fonoaudiologia, a psicologia. 

 Diversos ramos da linguística aplicada, a partir de tais parcerias, têm se dedicado ao 

estudo das particularidades da fala com objetivos diversos. Dentre essas áreas está a ciência 

forense, que tem por objetivo atribuir autoria a falas por meio de comparação. Segundo Braid 

(2003), ña verifica­«o de locutor ® a atividade pericial dentro da Fon®tica forense capaz de 

determinar se duas falas foram produzidas por um mesmo falanteò (p.6). O exame consiste ñna 

comparação de uma gravação de voz suspeita com um padrão de voz coletado do provável autor 

da voz suspeitaò (ESPINDULA, 2005, p. 338).  

 Sob a ótica forense, a fala é analisada como um sinal biológico eletronicamente 

processado, armazenado em mídia. Isso significa que os estudos não podem ser restritos à 

produção da fala, mas devem se expandir ao processamento do sinal. Por isso, diferentes 

métodos são empregados para a análise, sem ainda haver um consenso sobre qual seria o mais 

eficaz, conforme pesquisa de Gold e French (2011), que agruparam os métodos em quatro 

possibilidades: análise perceptiva somente, análise acústica somente, combinação entre análise 

perceptiva e acústica, e análise automática para reconhecimento de locutor. Tem sido crescente 

o uso de sistemas automáticos e muita discussão sobre a utilização de tais sistemas tem 

acontecido, principalmente em eventos como a Conferência Anual da Associação para Fonética 

e Acústica Forense (IAFPA, 2015). 
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 Este trabalho, porém, concentra-se nos métodos de análise perceptiva e acústica, 

escolhidos por um grupo de pesquisa organizado com o intuito de introduzir alunos de um curso 

de graduação em Letras nos misteres da fonética forense. O objetivo da pesquisa foi comparar 

vozes de 50 falantes, distribuídos em grupos de acordo com gênero e faixa etária, em simulação 

de um telefonema para pedido de resgate durante uma situação de sequestro, em suas vozes 

normais e usando estratégia de disfarce.  

 O objetivo deste texto é, primeiramente, compor uma revisão dos conceitos básicos e 

fundamentais sobre qualidade de voz e sobre alguns dos principais parâmetros acústicos para 

análise de vogais: duração, primeiro e segundo formantes e frequência fundamental. Em 

segundo lugar, descreve-se a metodologia da pesquisa, os principais resultados da análise 

acústica, e a relação entre a análise perceptiva dos disfarces com a análise acústica das vogais.  

 

2. Pressupostos Teóricos 

 Este trabalho teve três focos de análise: a qualidade vocal, os parâmetros acústicos das 

vogais do português brasileiro e o disfarce de voz. 

 

2.1 Qualidade Vocal 

 Muito pode se dizer de uma pessoa a partir de sua voz. A voz pode demonstrar 

características físicas e psicológicas, estados emocionais e de humor. Dada a diversidade de 

perspectivas de análise, definir voz ou qualidade de voz tem sido objeto de discussão. A 

definição de qualidade de voz de Abercrombie (1967) é citada por Laver (1980, p.1) e por 

Kreiman e Sidtis (2013, p.8) e indica ñas caracter²sticas que est«o mais ou menos presentes o 

tempo todo em que a pessoa está falando; trata-se da qualidade quase permanente que perpassa 

todo som que sai de sua bocaò1.  

 Kreiman e Sidtis (2013) apontam para a dificuldade de atribuir uma definição de voz 

que sirva a todos os propósitos, e que possa servir a uma variedade de disciplinas. Segundo as 

autoras, a definição de voz pode ter um sentido estreito ou amplo. Um som produzido pela 

vibração das pregas vocais é uma definição estreita do termo voz, pois exclui os efeitos acústicos 

do trato vocal. Definir voz dessa forma aproxima-se ao que os linguistas definem como traço 

                                                 

1 ñthose characteristics which are present more or less all the time that a person is talking; it is a quasi-permanent 

quality running through all the sound that issues from his mouthò (ABERCROMBIE, 1967, apud LAVER, 1980 

e KREIMAN; SIDTIS, 2013). Todas as traduções neste artigo foram realizadas pela primeira autora.  
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de vozeamento, que faz com que /y/ seja diferente /r/, por exemplo. Nesse caso, ñvoz seria 

sin¹nimo do termo ófonte lar²ngeaô, que enfatiza o fato de que as vibra­»es das pregas vocais 

s«o a fonte de energia ac¼stica para grande parte da falaò2.  Num sentido amplo, voz seria 

sin¹nimo de ófalaô, pois incluiria ños resultados ac¼sticos da a­«o coordenada entre o sistema 

respirat·rio, l²ngua, mand²bula, l§bios e palato moleò3. 

 A qualidade de voz, para Kreiman e Sidtis (2013), também pode ser definida de forma 

estreita ou ampla, o que seriam na verdade dois lados de uma mesma moeda ï de um lado, 

características da percepção e, de outro, características da produção. No sentido estreito, a 

qualidade de voz é vista como um aspecto único do processo de fonação, como a percepção da 

corrente de ar no sinal vocal. Num sentido não tão estreito, é tida como o resultado percebido 

do processo de fonação. E num sentido mais amplo, é a resposta do ouvinte ao som da fala, ou 

seja, conforme Denes e Pinson (1993, apud KREIMAN; SIDTIS, 2013), a qualidade de voz é 

o resultado final de uma sequência complexa de eventos acústicos, psicológicos e cognitivos, a 

conhecida ócadeia da falaô. O foco que se d§ a essa cadeia de eventos depende do interesse do 

pesquisador ou profissional envolvido, se um cirurgião, um engenheiro, um psicólogo, cada um 

vai adotar uma definição diferente e ter uma preocupação específica. 

 Kreiman e Sidtis (2013) também discutem questões sobre a distinção entre produção e 

percepção da voz, que têm sido mantidas separadas nos trabalhos de pesquisa. No entanto, 

defendem uma perspectiva adotada em trabalhos mais recentes no dialogismo dentro da 

linguística, na qual percepção e produção são inseparáveis. A voz é um evento concreto 

produzido por uma pessoa num contexto comunicativo que, necessariamente, inclui o ouvinte, 

mas também manifesta a consciência abstrata e não observável do falante. As autoras concluem, 

afirmando que ña voz expressa quem n·s somos, tanto de forma isolada como em rela­«o a 

outros indiv²duosò4. 

 De acordo com Behlau (2004), que também afirma que a terminologia é bastante 

imprecisa e confusa, a qualidade vocal é um termo empregado para denominar a impressão total 

criada por uma voz, é "nossa avaliação perceptiva principal". Behlau e Pontes (apud BEHLAU, 

                                                 

2 ñVoice in this sense is also synonymous  with the term ólaryngeal sourceô, which emphasizes the fact that vocal 

fold vibrations are the acoustic energy source for much of speechò (KREIMAN; SIDTIS, 2013, p.5). 
3 ñthe acoustic results of the coordinated action of the respiratory system, tongue, jaw, lips, and soft palateò 

(KREIMAN; SIDTIS, 2013, p. 6). 
4 ñvoice expresses who we are, both in isolation and with respect to other individualsò (KREIMAN; SIDTIS, 2013, 

p.10) 



Mª Lúcia Gomes, Denise Carneiro, Andrea Dresch |  p. 559-589  Análise perceptiva e acústica em fonética... 
 

Domínios de Lingu@gem |  Uberlândia | vol.10, n.2 | abr./ jun. 2016 ISSN 1980-5799 563 
 

2004) estipulam 23 tipos de vozes, das quais podem ser extraídas, perceptivamente, as 

características de fenômenos biológicos, psicológicos e socioeducacionais. 

 Rejeitando o sentido estreito de qualidade de voz, apenas como uma atividade laríngea, 

Laver (1980) adota um sentido amplo, como a ócolora­«o caracter²stica auditivaô da voz de uma 

pessoa. Para o autor, não somente as características laríngeas, mas também as supralaríngeas 

são importantes para a qualidade da voz.  Inspirando-se em Abercrombie (1967, apud LAVER, 

1980) e o conceito de ajuste muscular (muscular adjustment), e em Honikman (1964, apud 

LAVER, 1980), que traz o termo ajuste articulatório (articulatory setting), Laver propõe uma 

taxonomia descritiva baseada em componentes fonéticos da qualidade de voz. O sistema 

descritivo proposto apresenta-se com uma fundamentação de base auditiva, mas que se 

correlaciona com outros níveis de análise, todos passíveis de verificação instrumental, quais 

sejam, os níveis articulatório, fisiológico e acústico.  

 A perspectiva fonética da proposta de Laver tem como resultado o roteiro VPAS - Vocal 

Profile Analysis Scheme que, segundo Camargo e Madureira (2008), oferece a possibilidade de 

estudos a partir de uma noção básica: a plasticidade do aparelho vocal. As autoras adaptaram o 

protocolo de Laver para o contexto brasileiro, o BP-VPAS (Brazilian Portuguese Vocal Profile 

Analysis Scheme).  

 Esse protocolo oferece uma perspectiva a partir de unidades analíticas que, segundo 

Camargo e Madureira (2008), são tendências musculares de longo termo, os chamados ajustes. 

Tais ajustes podem ser de ordem fonatória, definidos pela vibração das pregas vocais (como o 

falsete e a voz áspera), ou de ordem supraglotal ou articulatória (como a protrusão labial ou 

mandíbula aberta) ou, ainda, de tensão, seja laríngea ou do trato vocal. Segundo as autoras, os 

ajustes são definidos a partir de variações de um ponto neutro de referência, em termos de forças 

de adução ou tensão longitudinal.   

 O uso do protocolo BP-VPAS para avaliação de voz permite também a classificação por 

níveis, escalados de 1 a 6, de moderado a extremo. Como no âmbito forense, a avaliação não é 

ensejada por queixas vocais ou alterações trazidas pelos locutores, nesta pesquisa, o modelo foi 

utilizado apenas como roteiro para identificação dos ajustes utilizados nos disfarces de voz, sem 

considerar-se os níveis escalares, conforme será descrito na seção destinada à metodologia. 

 Defende-se que a avaliação da qualidade vocal deva ser predominantemente perceptiva. 

Kreiman e Gerratt (1993) apontam que a qualidade de voz é, por natureza, perceptual, por isso 

a área clínica valoriza muito mais as medidas perceptivas do que as medidas instrumentais. No 
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entanto, essa avaliação é cunhada em subjetividade, gerando discordância entre os ouvintes e 

dificuldade em assumir um consenso em torno do uso desta ou daquela terminologia. Também 

se defende que a avaliação forense da qualidade vocal, assim como a avaliação clínica, deva 

ser predominantemente perceptivo-auditiva e, em caso de dúvidas, proceda-se à busca de 

fenômenos que possam ancorar ou refutar os achados por meio da avaliação acústica. A 

soberania da avaliação perceptivo-auditiva é citada por pelo menos dois autores, pesquisadores 

de parâmetros acústicos, indicando a necessidade de corroborar os achados de modo mais 

objetivo. (DAJER, 2010; MASTER, 2005). 

 Partimos, então, para a descrição de alguns parâmetros acústicos importantes em 

análises de comparação de locutor, que serão correlacionados com a análise perceptiva da 

qualidade de voz. 

 

2.2 Teoria da produção da fala 

 A teoria acústica da produção da fala descrita por Fant (1960) é conhecida como teoria 

fonte-filtro, segundo a qual o sinal da fala é resultante da combinação de uma fonte de energia 

sonora e de filtros resultantes da ressonância da energia da fonte nas cavidades supraglotais. 

Segundo tal modelo linear (KENT; READ, 2002), a fonte de energia acústica (dos sons 

vozeados) é proveniente dos pulsos glóticos, gerados a partir da vibração das pregas vocais 

situadas na laringe, em movimentos sucessivos de abertura e fechamento. A frequência de tal 

vibração é medida em Hertz (Hz), constituindo o valor da frequência fundamental (F0) e tem 

relação direta com a massa, tamanho e geometria das pregas vocais (GILLIER, 2011). As 

pregas vocais em vibração produzem um espectro, que de acordo com Kent e Read (2002), 

poderia ser idealizado por frequências discretas, múltiplas da frequência vibratória 

fundamental, conforme demostrando na Figura 1. 

 

 

Figura 1: espectro idealizado, no qual a energia está distribuída em frequências discretas em múltiplos 

inteiros da frequência fundamental (KENT; READ, 2002, p. 23). 
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 Conforme já mencionado acima, as cavidades do trato vocal supralaríngeo atuam como 

ressoadores e atenuadores (filtros) da energia proveniente da fonte. As frequências realçadas 

são os chamados formantes. Os ñformantes consistem em realces de energia acústica 

concentrada que representa a ressonância em um tubo acústico (modelo proposto pela teoria 

fonte-filtro). Sendo relacionados à anatomofisiologia do trato vocal, suas medidas constituem 

dados relevantes para a individualização de um sinalò (GILLIER, 2011). A partir da fonte 

produtora da voz e da filtragem pelos articuladores, produzem-se os segmentos que formam as 

palavras: as vogais e as consoantes. Neste trabalho, o foco se dá nos segmentos vocálicos.  

 

2.3 Vogais e parâmetros acústicos 

 Segundo Camara Jr. (2002), a divisão mínima na fonologia, a chamada segunda 

articulação5 da língua, ñ® a dos sons vocais elementares, que podem ser vogais ou consoantesò 

(p. 33). O autor afirma que há dois critérios para diferenciar vogais de consoantes, um de caráter 

mais fonético, que considera a vogal como um som produzido pela ressonância do trato vocal, 

com passagem livre do ar pela boca. Na mesma linha, Marchal e Reis (2012) explicam que ña 

vogal é produzida com um canal aerífero aberto, sem constrição maior e na ausência de geração 

de ru²do de fric­«oò (p. 142). Já o segundo critério refere-se ao fato de a vogal constituir-se 

como núcleo de uma sílaba. Embora as consoantes nasais e líquidas também possam figurar 

como centro de sílaba, no português apenas vogais podem estar no centro ou ápice, ficando as 

consoantes como elementos marginais (CAMARA JR., 2002; MARCHAL; REIS, 2012). 

 As vogais, tidas como os sons mais simples de se analisar e descrever (KENT; READ, 

2002), têm como parâmetros principais para descrição acústica a duração, a frequência 

fundamental, o padrão formântico e o espectro (este não considerado nesta pesquisa).  

  

2.3.1 Duração 

 Um dos importantes parâmetros acústicos para análise de vogais é a duração, que pode 

figurar como elemento distintivo nas línguas. No entanto, mesmo na inexistência desse tipo de 

distinção, as vogais variam substancialmente em sua duração. Lindblom (1967) aborda a 

variação sistemática da duração da vogal como um problema da fonética clássica. O problema 

                                                 

5 André Martinet, linguista do Círculo Linguístico de Praga propôs a teoria da dupla articulação da linguagem, 

segundo a qual a morfologia é a primeira articulação e a fonologia, a segunda articulação (PIETROFORTE, 2005). 



Mª Lúcia Gomes, Denise Carneiro, Andrea Dresch |  p. 559-589  Análise perceptiva e acústica em fonética... 
 

Domínios de Lingu@gem |  Uberlândia | vol.10, n.2 | abr./ jun. 2016 ISSN 1980-5799 566 
 

consiste na composição de fatores que exercem influência na duração, quais sejam, a 

característica da vogal em si e o ambiente consonantal adjacente. No primeiro caso, fatores 

aerodinâmicos são responsáveis pela diferença ï vogais mais abertas tendem a ser mais longas 

que vogais mais fechadas (duração intrínseca). Quanto ao ambiente fonológico, diz-se que uma 

vogal é geralmente mais longa antes de consoante vozeada do que precedendo uma consoante 

não vozeada. 

 Kent e Read (2002) ilustram esses dois fatores com as palavras bet, bed e bad, da língua 

inglesa, conforme Figura 2. A vogal em bed é mais longa que a vogal em bet, pelo vozeamento 

de /c/, e a vogal de bad é mais longa que a de bed porque /P/ é mais baixa, ou seja, mais aberta 

que /D/. 

 

 
Figura 2: ilustração em espectrogramas de variação na duração da vogal. A ï [ads]; B ï [adc]; C ï [aPc] 

(KENT; READ, 2002, p. 127). 

 

 Estudos de Keating (1985), com o uso de eletromiografia, atestam que línguas como o 

chinês, o tcheco e o árabe não apresentam essa característica, ou seja, as vogais não se alongam 

diante de consoantes vozeadas. A autora defende, por conta disso, que essa é uma característica 

específica de determinadas línguas.  

 Quanto à duração intrínseca das vogais, Escudero et al (2009) analisaram as sete vogais 

orais do português brasileiro e europeu e concluíram com confiança que as vogais mais baixas 

são mais longas que as vogais mais altas na língua portuguesa. Afirmam também que o ouvinte 

de língua portuguesa usa a duração como pista para a identidade da vogal em maior grau do 

que ouvintes de outras línguas. 

 Se a duração intrínseca da vogal tem relação com apertura que, segundo Marchal e Reis 

(2012), para as vogais ñdescreve normalmente a dist©ncia que separa o ponto mais elevado da 

cúpula da língua até o palatoò (p. 137) e que com esse parâmetro é possível distinguir vogais 

mais altas de vogais mais baixas, como /h/ de /d/, por exemplo, conclui-se que a duração tem 

estreita relação com o primeiro formante.   
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2.3.2 Frequência fundamental 

 A frequência fundamental ou F0 corresponde à taxa de vibração das pregas vocais e é, 

como visto acima, a fonte de energia para a produção da voz. A F0 é o correlato acústico da 

vibração das pregas vocais, enquanto o pitch é o seu correlato perceptivo (KREIMAN; SIDTIS, 

2012). É muito comum, no entanto, o uso do termo pitch para se referir à frequência 

fundamental (NOOTBOOM, 1997), ou o tratamento dos dois termos como sinônimos, mas na 

verdade, a frequência fundamental é a pista mais importante para a percepção do pitch 

(KREIMAN; SIDTIS, 2012). 

 Assim como a frequência de formantes, a frequência fundamental também é 

determinada por questões anatômicas, constituindo em fator importante na caracterização de 

locutores. Como a F0 de cada indivíduo depende do tamanho e massa das pregas vocais, os 

fatores sexo e idade também são cruciais. Nooteboom (1997) reporta que, para os homens, os 

valores ficam entre 80 e 200 Hz, para as mulheres, entre 180 e 400 Hz, e para crianças os valores 

são consideravelmente mais altos. Em pesquisa com o português brasileiro, Madazio (2009) 

reporta que ñpara os homens, a faixa da frequência fundamental varia de 80 a 150Hz; e, para as 

mulheres, de 150 a 250Hz. Para falantes do português de São Paulo, a frequência fundamental 

média encontrada foi de 113Hz para homens e 205Hz para mulheresò (p. 37). Essa autora ainda 

argumenta que a F0 é um parâmetro robusto por ser resistente aos diferentes sistemas de análise 

acústica e menos sensível aos meios de gravação. 

 Rose (2002) afirma que a frequência fundamental é uma medida extremamente 

importante para a fonética em geral e para a fonética forense, em particular. Kreiman e Sidtis 

(2012) tamb®m argumentam sobre a import©ncia da F0, afirmando que ña F0 apresenta 

correlações com as características físicas e o estado interno de um indivíduo, e ainda pode ser 

muito bem controlada e bastante saliente aos ouvintesò6. Essa combinação de fatores, segundo 

as autoras, é ideal para fornecer informações sobre um locutor, além de ser um parâmetro 

robusto mesmo com ruído no ambiente. Rose (2002) afirma ainda que a F0 pode ser extraída 

mesmo de gravações de má qualidade. Além de Rose, outros autores defendem a F0 como um 

parâmetro robusto para o trabalho de reconhecimento de voz e comparação de locutor 

(NOLAN, 1983; SAMBUR, 1975; JIANG, 1996, apud KINHOSHITA, 2009).  Mas também, 

                                                 

6 ñF0 displays correlations with an individualôs physical characteristics and internal state, but is also finely 

controllable and highly salient to listenersò (KREIMAN; SIDTIS, 2012, p. 139) 
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há argumentos em contrário. Kinoshita (2009), por exemplo, não considera a F0 um parâmetro 

eficaz, por apresentar razão de variância bastante fraca.  

 Em fonética forense, além da F0, os formantes das vogais também se destacam como 

parâmetros de grande importância.  

 

2.3.3 Padrão formântico das vogais 

 Stevens (1997) afirma que ñas frequ°ncias dos formantes, em particular os dois 

primeiros, F1 e F2, são dependentes do formato do espaço entre a glote e os lábios, e esse 

formato, por sua vez, ® determinado pela posi­«o do corpo da l²ngua e dos l§biosò7. O valor de 

F1 varia com a elevação e abaixamento da língua, ou seja, com o movimento vertical, enquanto 

F2 varia com o movimento horizontal, para frente e para trás. Kent e Read (2002) advertem 

para o uso dessa regra porque há exceções, no entanto, descrevem vários experimentos que 

confirmam a precisão dessa escala multidimensional (RAKERD; VERBRUGGE, 1995; 

PETERSON-BARNEY, 1952; HILLENBR et al,1995, apud KENT e READ, 2002). 

 Essa relação das medidas acústicas com movimentos articulatórios tem sido 

simbolizada, a partir de trabalhos de Bell (1879) e Jones (1862), em um espaço vocálico, 

representado por um trapézio que imita o espaço do trato bucal. A delimitação do espaço é feita 

pelas chamadas vogais cardeais, que indicam os limites das pronúncias vocálicas, conforme 

Figura 3. Segundo Marchal e Reis (2012), ño sistema das vogais cardeais representa um 

instrumento para descrição das vogais com base articulatória e auditivaò (p. 145).  

 

 

Figura 3: Vogais cardeais primárias (MARCHAL; REIS, 2012). 

 

  

                                                 

7 ñThe frequency of the formants, particularly the first two formants F1 and F2, are dependent on the shape of the 

airway between the glottis and the lips, and this shape in turn is determined by the position of the tongue body and 

the lipsò (STEVENS, 1997, p. 472) 

1 [h] 

 ] 2 [d ] 

3 [D ] 

4 [  ̀] 5 [@ ] 

6 [¬ ] 

7 [n ] 

8 [t ] 
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 A posição das vogais no trapézio indica a posição da língua durante pronúncia da vogal 

e, acusticamente, as constrições definem as frequências dos formantes (medidas em Hz). 

Conforme já mencionado, o primeiro formante está relacionado com o levantamento e 

abaixamento da língua, concomitante à abertura e fechamento de mandíbula. A elevação do 

corpo da língua diminui o valor de F1, enquanto que o abaixamento da língua aumenta o valor 

de F1. O segundo formante, por sua vez, tem relação com a anterioridade ou posterioridade da 

língua. Se o corpo da língua estiver anteriorizado, o valor de F2 será alto; se a língua estiver 

recuada, o valor será baixo. A Figura 4 ilustra essa relação. 

 

Figura 4: Relação F1 e F2 com e a qualidade da vogal. 

 

Fonte: as autoras. 

  

 Os valores dos formantes dependem da geometria do trato vocal e o cálculo se baseia 

em modelos de tubo de ressonância (BRAID, 2003). O comprimento do tubo determina a 

frequência da ressonância, ou seja, dos formantes. Quanto mais longo o tubo de ressonância, 

menor os valores de frequência de formantes. Isso significa que os valores das frequências de 

formantes variam de acordo com as características dos falantes, e os dois fatores principais são 

sexo e idade (KENT; READ, 2002). Como exemplo, podemos citar valores médios encontrados 

por Escudero et al (2008) para a vogal /D/ do português brasileiro: nas vozes femininas, F1: 646 

Hz, F2: 2.271 Hz, F3: 2.897 Hz; nas vozes masculina, F1: 518 Hz, F2: 1.831 Hz, F3: 2.572 Hz. 

Vale mencionar, ainda, que existe um número infinito de formantes. Duckworth et al (2011) 

reportam sobre diversos autores que demonstraram que os formantes mais altos são mais 

relacionados a características dos falantes, o que em tese seria muito interessante para análise 

em contexto forense. No entanto, o sinal analisado em situações forenses é comumente 

originado de interceptações telefônicas e a largura da banda desse canal deve ser considerada. 
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Embora os formantes mais altos sejam ricos em informações que levem a particularização, essas 

frequências não são transmitidas pelo canal telefônico. Kunzel (2001) cita que a faixa a ser 

considerada encontra-se entre 350-3400 Hz. Assim, serão considerados, nesta pesquisa, apenas 

o primeiro e o segundo formantes.  

 

 2.4 Disfarce de voz 

 O uso de disfarce de voz em fonética forense tem chamado a atenção de alguns 

pesquisadores (MASTHOFF, 1996; KÜNZEL, 2000; GILLIER,2001) embora, segundo 

Eriksson (2010), não seja muito comum sua utilização na prática de delitos. De acordo com 

esse autor, um disfarce pode causar sérios problemas para a identificação de locutor, 

especialmente se for realizado com o uso de equipamentos eletrônicos.  

 É importante considerar que o estudo do disfarce não é exaurido nele próprio: pode 

trazer informações importantes sobre o comportamento dos parâmetros acústicos quando 

submetidos a condições fisiologicamente distintas. Por exemplo, se um sujeito realiza como 

disfarce a voz soprosa, a comparação de sua voz normal com sua voz disfarçada exibirá quais 

medidas são alteradas e de que forma, possibilitando correções em casos específicos. Essa 

observação carece, ainda, de maiores estudos. 

 Para reconhecer/detectar um disfarce, é necessário ter conhecimento da voz natural do 

falante, ou não será possível afirmar se uma característica especial do dado de fala é disfarçada 

ou natural (KÜNZEL, 2000). Esse autor analisou a preferência de homens e mulheres no uso 

de disfarce. Os resultados de sua pesquisa demonstram que pessoas, ao disfarçar a voz, variam 

bastante a frequência fundamental. Os sujeitos com F0 mais alta que a média tendem a elevá-

la ainda mais. O contrário também é verdadeiro, ou seja, pessoas com F0 mais baixa que a 

média, no disfarce, são percebidas como apresentando pitch mais baixo. Sua pesquisa 

demonstra também que as mulheres são mais relutantes que os homens em alterar drasticamente 

a F0. A preferência de tipos de disfarce já tinha sido abordada na pesquisa realizada por 

Masthoff (1996), a qual revelou a preferência por alterações na fonação. Revelou também que 

as alterações realizadas no disfarce afetavam no máximo dois parâmetros fonéticos, deixando 

muitos outros aspectos do comportamento vocal disponíveis para análise forense. 

 Hollien (2002) analisou a efetividade do disfarce no contexto de identificação de 

locutor. Segundo o autor, por exemplo, o sussurro pode eliminar ou reduzir informações sobre 
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a frequência fundamental e, consequentemente, a percepção do pitch, dificultando a 

identificação. 

 Gillier (2011) também pesquisou sobre disfarce de voz em fonética forense, analisando 

não somente a F0, mas também as frequências de formantes. Alguns dos pontos importantes no 

relato da autora são: os dois parâmetros são eficientes para discriminação de indivíduos; nem 

todos os disfarces são eficazes, pois não alteram as frequências dos parâmetros; o efeito do 

disfarce não é homogêneo entre as várias vogais, sendo possível recuperar marcas específicas 

de cada falante através dos triângulos vocálicos 8. 

 Esses trabalhos, em suma, revelam que o estudo de disfarce é relevante em pesquisa de 

comparação de locutor. No entanto, o objetivo maior da decisão do nosso grupo de pesquisa no 

uso de disfarce foi obter parâmetros de comparação de voz para treinamento em análise 

perceptiva e acústica.  

  

3. Metodologia 

 Conforme já exposto, o objetivo inicial deste projeto de pesquisa foi a realização de um 

trabalho multidisciplinar para inserir os alunos de um curso de Letras em uma pesquisa em 

fonética forense. Os objetivos específicos deste recorte do trabalho foram (i) analisar a 

qualidade vocal e a estratégia de disfarce de acordo com o protocolo VPAS (LAVER, 1980) ï 

VPAS PB (CAMARGO; MADUREIRA, 2008); (ii) examinar quatro correlatos acústicos das 

sete vogais do português: duração; frequência fundamental; primeiro formante ï F1, segundo 

formante ï F2 (ESCUDERO et al, 2009) em voz normal e disfarçada; (iii) comparar vozes 

femininas com vozes masculinas; (iv) relacionar os espaços vocálicos verificados nos trapézios 

com as estratégias de disfarce percebidas pelos juízes.  

 

3.1 Informantes, texto e gravação 

 Para o projeto de pesquisa como um todo, os informantes foram reunidos em cinco 

grupos de 10 pessoas cada, de acordo com gênero e faixa etária, com as seguintes 

características: mulheres pesquisadoras com idade entre 25 e 55 anos (média de 37), chamado 

Grupo Controle (GC); homens de 30 a 55 anos (média de 44,4), chamado Grupo de Homens 

(GH); mulheres de 30 a 55 anos (média de 42,3), chamado Grupo de Mulheres (GM); rapazes 

                                                 

8 Usamos aqui o termo ñtri©nguloò porque assim foi utilizado por Gillier (2011). Ao longo do texto, porém, 

utilizamos o termo ñtrap®zio voc§licoò.  
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de 19 a 25 anos (média de 22,4), chamado Grupo de Rapazes (GR); garotas de 19 a 25 anos 

(média de 22,2), chamado Grupo de Garotas (GG). Neste recorte, estamos comparando as vozes 

femininas com as vozes masculinas, sem considerar o grupo controle como tal, nem as 

diferenças de idades. Todos os informantes assinaram termo de consentimento para uso dos 

dados exclusivamente para pesquisa. 

 A coleta de dados foi realizada em laboratório com tratamento acústico com o seguinte 

ferramental: Computador Pentium Dual Core 5.300 2.60 GHz, 1.99 Gb RAM Processador XP 

2002 Service Pack 3, placa de som externa M-Audio Fast Track Pro 4x4, Microfone AKG C 

3000 B. Para as gravações o programa utilizado foi o Audacity9. Os locutores forneceram suas 

vozes no interior de uma cabine acústica, na qual encontrava-se o microfone, recebendo a 

orientação de não variar sua posição corpórea, evitando tanto o distanciamento do microfone, 

como também uma inclinação cervical que pudesse modificar o movimento laríngeo.  

O texto elaborado simulava um pedido de resgate durante um telefonema e era lido pelo 

informante por duas vezes em sua voz normal e duas vezes disfarçando a voz. A instrução era 

para que, no disfarce, buscasse não ser reconhecido. O texto continha para análise 14 palavras 

paroxítonas, contemplando as sete vogais orais do português /h, D, ,̀ ¬, n, t/, presentes em 

suas sílabas tônicas e localizadas entre consoantes plosivas não vozeadas /o, s, j/. As palavras 

inseridas no texto para análise eram:  

 

/ /̀ /d/ /D/ /h/ /n/ /¬/ / t / 

/ãòsT/ /j̀ãods«/ /ãsDj«/ /ãohj«/ /ãsnjT/ /ãj¬j«/ /ãotsT/ 

/ãj̀j«/ /j̀ãsdsT/ /drãoDsT/ /ãoho«/ /ãjnjT/ /ãs¬j«/ /jtãstjT/ 

 Em cada coleta, o registro de áudio foi capturado com as seguintes configurações: 

formato wave monocanal, frequência de amostragem de 44,1 KHz e 16 bits. Os arquivos foram 

nominados de acordo com o grupo e o número sequencial do informante, para facilitar os 

procedimentos seguintes.  

 

 

 

                                                 

9Software livre, versão 2.0.3, disponível em www.audacity.sourceforge.net/.  

http://www.audacity.sourceforge.net/
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3.2 A análise perceptiva das vozes disfarçadas 

 A análise dos disfarces foi feita por um grupo de seis pessoas10 (juízes), com orientação 

prévia sobre a aplicação do BP-VPAS (ZULEICA; MADUREIRA, 2008). Faz-se necessário 

reforçar que o protocolo não foi aplicado em toda extensão, nem foram utilizados os níveis de 

graduação. O objetivo era apoiar na detecção de qual teria sido o ajuste escolhido pelo 

participante para disfarçar sua voz, para posterior comparação com alterações de F1 e F2, ou 

seja, analisar a relação entre a percepção dos juízes e a variação no trato vocal visualizada por 

meio da análise acústica. Os juízes ouviam as vozes quantas vezes considerassem suficiente 

para preencher de seus formulários individualmente. Depois, as respostas eram comparadas e, 

voltando a ouvir novamente quantas vezes fossem necessárias, uma resposta final era negociada 

para que houvesse um consenso de grupo. Também é importante relatar que a diferença que 

aqui se faz entre vozes normais e vozes disfarçadas se refere à voz natural do informante em 

relação à sua voz com a estratégia de disfarce. Não foram considerados os possíveis ajustes que 

o locutor pudesse realizar naturalmente em sua emissão.  

 

3.2.1 Resultados das análises  

 Como se observa na Tabela 1, a escolha dos disfarces se deu tanto em ajustes 

supralaríngeos, tal como a protrusão labial e a mandíbula aberta, como em ajustes fonatórios, 

incluindo o falsete e a voz crepitante. Nos dados de variação de pitch, o segundo valor refere-

se à composição desse ajuste com outro, isto é, o informante protruiu os lábios e baixou o pitch. 

Algumas das estratégias foram usadas em combinação, por exemplo, mandíbula aberta + voz 

nasal. A voz nasal, na verdade, esteve na maioria das vezes combinada com outro ajuste. 

 

 

 

 

Tabela 1: Estratégias de disfarce utilizadas pelos informantes. 

Estratégia de disfarce Vozes femininas (30) Vozes masculinas (20) 

Ajustes supralaríngeos 

Mandíbula aberta 2 7 

Lábios protruídos 6 1 

Língua avançada 2 1 

Língua recuada 2 0 

Língua abaixada 1 0 

Língua elevada 0 1 

Voz nasal 4 5 

Voz denasal 1 0 

                                                 

10 Cinco alunos e a professora de fonética de um curso de Letras. 
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Ajustes fonatórios 

Hiperfunção laríngea 4 1 

Falsete 4 0 

Voz crepitante 1 3 

Voz áspera 2 4 

Pitch elevado 5 + 2 1 + 7 

Pitch abaixado 2 + 6 1 

 

 Verifica-se, pelos resultados, que a protrusão labial e a mandíbula aberta foram os 

ajustes mais frequentes no trato vocal, enquanto que a voz áspera foi um ajuste fonatório 

bastante utilizado. Diferente de resultados anteriores (KÜNZEL, 2000), muitas mulheres 

baixaram o pitch, enquanto vários homens elevaram o pitch. Foi interessante notar que houve 

uma relação dessa variação de pitch com duas estratégias específicas de disfarce, a protrusão 

labial por informantes do sexo feminino e a voz áspera por informantes do sexo masculino. As 

seis informantes que usaram a estratégia de protrusão labial foram também percebidas com o 

pitch abaixado. Segundo Laver (1980), a protrusão labial aumenta o eixo longitudinal do trato 

vocal e, conforme o modelo do tubo de ressonância, o comprimento maior do trato diminui as 

frequências (KENT; READ, 2002). Levantamos a hipótese de que, na tentativa de parecerem 

mais agressivas, pelo contexto de um pedido de resgate em sequestro, essas informantes 

escolheram baixar o pitch da voz, consequentemente, baixando os valores da frequência 

fundamental.   

Também, como será apresentado mais adiante, as frequências de formantes tiveram 

valores mais baixos quando no ajuste de protrusão labial, fato também exposto por Laver 

(1980). Alguns informantes masculinos que elevaram o pitch combinaram essa estratégia com 

o ajuste de voz áspera (quatro informantes). As duas informantes do sexo feminino que usaram 

a voz áspera como estratégia de disfarce, por outro lado, baixaram o pitch.  Aqui também foi 

levantada a hipótese de que a escolha da voz áspera teve relação com o contexto e deve ter sido 

utilizada para causar a impressão de agressividade. Laver (1980) afirma que a voz áspera é 

usada no inglês como sinal paralinguístico de raiva, e Moisik (2012) constata que a emoção 

exagerada na voz áspera pode gerar atributos agressivos e transgressivos.  

 Quatro dos ajustes usados pelos informantes foram escolhidos para uma relação com a 

análise acústica, dois ajustes de fonação - a voz áspera e o falsete, e dois do trato vocal -  a 

protrusão labial e a abertura de mandíbula. Essa análise será apresentada mais adiante.   
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3.3 Os procedimentos de medição para análise acústica 

 A partir dos arquivos de áudio, e com o recurso de etiquetagem (textgrids) do PRAAT11, 

realizou-se a segmentação manual de cada vogal alvo da análise, bem como de sua respectiva 

palavra, conforme pode ser observado na Figura 5. A delimitação dos trechos das vogais foi 

realizada conforme Escudero et al (2009), sendo os pontos inicial e final definidos pelo primeiro 

e último períodos que continham amplitude considerável e com formatos compatíveis com os 

dos períodos mais centrais.  

 

 

Figura 5: Tela do software do PRAAT, com visualização da etiquetagem do trecho da amostra GG9: ñpipa do 

Cateto e se pica, não faz cacaò. Na primeira camada está a forma da onda (oscilograma), na segunda o 

espectrograma, na terceira etiquetagem dos trechos correspondentes às vogais alvo etiquetadas e, na quarta e 

última, as palavras etiquetadas. 

 

As transcrições das vogais (óaô, óeô, ó\efô, óiô, óoô, ó\ctô ó óuô), serviram de referência para 

extração das medidas de duração, F0, F1 e F2 das vogais. A extração dos valores foi realizada 

com aplicação de script, desenvolvido pela terceira autora com os recursos disponibilizados no 

próprio Praat, baseando-se em tutoriais para aplicações semelhantes12,13. A seguir são 

detalhadas as rotinas utilizadas para as medições, sendo importante ressaltar que após a extração 

os valores foram confirmados, sendo as medidas realizadas manualmente quando necessário. 

 

a) Duração: determinada através de cálculo simples, pela subtração do ponto final e inicial 

de cada vogal. 

                                                 

11Software livre criado por Boersma e Weenick, 2008, disponível em http://www.fon.hum.uva.nl/praat/. 
12 Tutorial para Análise automática de formantes e plotagem de vogais no Praat, disponibizado por Andréia Rauber 

em http://www.nupffale.ufsc.br/rauber/Praat_tutorial.pdf. 
13 Scripts para extração de valores de F0 e de formantes, disponibilizados por Mietta Lennes (2003) 

em  http://www.helsinki.fi/~lennes/praat-scripts/. 

http://www.fon.hum.uva.nl/praat/
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b) F0: procedeu-se à extração do pitch14 do intervalo em análise (duração da vogal), sendo 

consideradas duas casas decimais no resultado. Foram mantidos os valores default do 

Praat para ceiling (valor máximo) de 600 Hz e o floor (valor mínimo) de 75 Hz. Para 

durações menores que 40 ms o algoritmo utilizado exige que o valor de floor seja 

recalculado, para atender a condição de resultar em no mínimo σȾὨόὶρ. A seguir 

rotina utilizada para efetuar tal medição: 

 

Quadro 1: Rotina para cálculo de F0. 
procedure measureF0andInt n$ sT eT  

 select LongSound 'n$'  

 Extract part... startTime endTime yes  

 select Sound 'n$'  

 .i = Get intensity (dB)  

 if (eT -  sT) > 0.04  

  pitchMIN = 75  

 else  

  pitchMIN = 3/duration +1  

 endif  

 To Pitch... 0 pitchMIN 600  

 .f = Get quantile... 0 0 0.50 Hertz  

endproc  

 

c) F1 e F2: selecionou-se a porção central da vogal, correspondente a 40% da duração, 

com reamostragem do sinal para 8 kHz, precisão de 100 amostras e escala ajustada para 

90% do valor de pico (normalização). Utilizou-se o algoritmo LPC, método Burg, sendo 

estabelecida ordem de predição igual a 8 (número de coeficientes utilizados no 

algoritmo, que  deve corresponder a pelo menos o dobro do número de formantes a 

serem detectados), frequência pré-ênfase de 50 Hz, largura de janela de 25 ms para 

trechos maiores que 50 ms (em caso contrário, foi considerada a metade da duração do 

trecho) e um timestep de 25% da duração da janela . Daí, então, mediu-se a média do 

primeiro e do segundo formante. A seguir rotina utilizada para tal medição: 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

14 Vale lembrar que o pitch é o correlato perceptivo da frequência fundamental. 

Argumentos de entrada  

n$ = nome do arquivo que será lido 

sT = ponto inicial da vogal 

eT = ponto final da vogal 

Medição de F0 

Medição da intensidade  



Mª Lúcia Gomes, Denise Carneiro, Andrea Dresch |  p. 559-589  Análise perceptiva e acústica em fonética... 
 

Domínios de Lingu@gem |  Uberlândia | vol.10, n.2 | abr./ jun. 2016 ISSN 1980-5799 577 
 

 

Quadro 2: Rotina para cálculo de F1 e F2. 
procedure measureF1andF2 n$ sT eT  

 d = eT -  sT 

 if (d *0.4) > 0.05  

  startTimeLPC = sT + 0.3 * d  

  endTimeLPC = startTimeLPC + 0.7 * d  

 elsif  d > 0.05  

  startTimeLPC = sT + (d -  0.05)/2  

  endTimeLPC = eT -  (d -  0.05)/2  

 else  

  startTimeLPC = sT  

  endTimeLPC = eT + 0.05  

 endif  

 d1 = endTimeLPC -  startTimeLPC  

 select LongSound 'n$'  

 Extract part... startTimeLPC endTimeLPC no  

 select Sound 'n$'  

 Resample... 8000 100  

 Scale peak... 0.9  

 n2$ = selected$ ("Sound")  

 lpcPredictionOrder = 8  

 lpcPreEmphasis = 50  

 if (d * 0.4) > 0.05  

  lpcWindowDuration = 0.025  

  lpcTimeStep = lpcWindowDuration /4  

 else  

  lpcWindowDuration = (duration * 0.4)/2  

  lpcTimeStep = lpcWindowDuration /4  

 endif  

  

 To LPC (burg)... lpcPredictionOrder lpcWindowDuration lpcTimeStep lpcPreEmphasis  

 lpc = selected ("LPC",  - 1)   

 To Formant  

 .f_1 = Get mean... 1 0.0 0.0 Hertz  

 .f_2 = Get mean... 2 0.0 0.0 Hertz  

Endproc  

 

4. Hipóteses e Resultados 

4.1 Duração 

 Levando em conta os estudos de Escudero et al. (2009) sobre as vogais do português, 

levantaram-se as seguintes hipóteses em relação à duração: a) as mulheres produzem vogais 

mais longas que os homens; b) as vogais baixas são mais longas que as vogais altas (duração 

intrínseca); c) vogais posteriores tendem a ser mais longas que suas correspondentes anteriores. 

Também foi levantada a hipótese de que d) as vogais seriam mais longas no disfarce do que na 

voz normal, considerando que em situação de instrução a fala pode ser mais articulada. 

 A partir de testes não paramétricos Wilcoxon, foram encontrados os seguintes 

resultados:  

 

a) Hipótese não confirmada. Embora as mulheres tenham produzido sistematicamente 

vogais mais longas que os homens, tanto na voz normal como disfarçada, os resultados 

não foram estatisticamente significativos; 

Argumentos de entrada  

n$ = nome do arquivo que será lido 

sT = ponto inicial da vogal 

eT = ponto final da vogal 

Definindo trecho para aplicação do 

algoritmo LPC: 40% da duração na 

região central, ou 0,05s a partir do 

início, para vogais em que o trecho 

central for menor que 5 ms. 

Áudio e reamostrado a taxa de 8 kHz, e 

normalizado a 90%. 

Aplicação do algoritmo 

LPC (método Burg) 

Extração dos 

valores de F1 e F2 
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b) Hipótese parcialmente confirmada. As diferenças foram significativas para as seguintes 

vogais: [d] > [h], [ ]̀ > [D] e [¬] > [n], com p<0,05 tanto na voz normal, como na voz 

disfarçada. Embora [D] tenha sido mais longa que [d], as diferenças não foram 

significativas, com p>0,05, nas duas modalidades. A vogal [n] foi mais longa que [t] na 

voz normal e mais curta no disfarce, mas também sem diferença significativa. 

c) Hipótese confirmada, salvo pela diferença entre [d] e [n] no disfarce, que teve a vogal 

anterior mais longa que a posterior, mas com diferença não significativa. 

d) Hipótese parcialmente confirmada. Os resultados apontam para uma tendência real de 

maior duração das vogais no disfarce, mas as diferenças não são significativas em todas 

as vogais nos diferentes grupos. A diferença de duração entre as vogais na fala normal 

e disfarçada parece ser mais relevante nos grupos masculinos, que tiveram diferença 

significativa (p<0,05) nas vogais [d], [D] e [n] no GH, e nas vogais [h], [d], [D], [¬] e [n] no 

GR.  Nos grupos femininos, GC teve resultados significativos em [h] e [n], GG em [n] e 

GM, em [h] e [d]. [ ]̀ e [t] não tiveram diferenças significativas de duração entre voz 

normal e disfarçada em nenhum dos grupos. 

 

 Conforme afirmam Escudero et al (2009), as vogais do português não apresentam a 

duração como traço fonológico, mas isso não exclui a possibilidade de haver diferenças 

fonéticas na duração das vogais, entre dialetos e entre gêneros. A pesquisa de Escudero et al 

(2009) comparou português brasileiro e português europeu, e vozes femininas e masculinas. 

Embora, na pesquisa que aqui se descreve, nem todas as hipóteses tenham se confirmado, tanto 

na diferença entre gêneros como no efeito da altura, duração intrínseca, a tendência se confirma. 

Quanto à diferença de duração na relação anterioridade-posterioridade da vogal, na pesquisa de 

Escudero et al (2009) para as vogais do português brasileiro, apenas a diferenças entre [D] e [¬] 

não foi significativa. Nesta pesquisa, o que não foi significativa foi a diferença entre [d] e [n]. 

 

4.2 Frequência fundamental 

 Para a frequência fundamental, reportamos aqui as seguintes hipóteses em relação à 

frequência fundamental: a) as mulheres falantes de português têm valores de F0 mais altos que 
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dos homens15. A mudança do pitch é considerada uma das estratégias preferidas em disfarce de 

voz, conforme relatado inicialmente nos estudos de Eriksson (2010). Mais uma hipótese que 

aqui se levanta, então, é que consequentemente: b) haverá diferenças significativas nos valores 

de F0 entre voz normal e disfarçada, nos diversos grupos.  

 Extraídas as medidas de F0, testes estatísticos não paramétricos foram aplicados e os 

resultados foram: 

 

a) Hipótese confirmada. O teste de Mann Whitney revela que para todas as vogais, tanto 

na voz normal quanto disfarçada, as mulheres tiveram F0 mais altas que os homens, p< 

0,05. 

b) Os resultados apontam para significativa diferença entre F0 das sete vogais na voz 

normal e disfarçada, quando se comparam os cinco grupos, conforme se observa nos 

resultados do teste Kruskal Wallis apresentados na Tabela 2. 

 

Tabela 2 - Teste Kruskal Wallis ï Comparação de F0 entre os cinco grupos. 

  /h/ /d/ /D/ / /̀ /¬/ /n/ /t/ 

Voz Normal 
Chi square 31,862 28,840 27,443 28,587 22,418 26,873 32,184 

Asymp Sig. 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 0,000 

Voz Disfarçada 
Chi square 23,824 14,640 16,473 22,704 10,087 20,676 20,411 

Asymp Sig. 0,000 0,007 0,002 0,000 0,039 0,000 0,000 

 

O efeito do gênero é realmente significativo no tocante à F0, já que todas as vogais 

tiveram valores mais altos nas vozes femininas do que nas vozes masculinas. Além disso 

também comprova-se, pelos resultados das diferenças entre a voz normal e disfarçada que, além 

das questões anatômicas que determinam os valores de F0, esse é um parâmetro acústico que 

pode ser muito bem controlado pelo falante, conforme afirmam Kreiman e Sidtis (2012). As 

autoras também afirmam que esse é um parâmetro saliente ao ouvinte, fato comprovado pelos 

resultados da análise perceptiva. 

 Outros trabalhos de análise de F0 foram realizados a partir da mesma análise perceptiva 

(KREMER; GOMES, 2014; KREMER, 2015), nos quais foram comparadas as vozes femininas 

                                                 

15 Embora essa diferença universal entre vozes de homens e mulheres seja um dado confirmado em várias pesquisas 

(vide ESCUDERO ET AL 2009), levantou-se a hipótese pelo caráter formativo da pesquisa.    
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e masculinas a partir da curva de F0 e da estratégia de disfarce. Resultados dessas pesquisas 

mostraram que a maioria dos participantes elevaram o pitch, uns mais significativamente que 

outros, sendo que a maior elevação de pitch aconteceu com um participante masculino e o maior 

abaixamento do pitch foi percebido em duas participantes do sexo feminino. A escolha de 

elevação do pitch foi mais frequente entre os homens, e o abaixamento mais frequente entre as 

mulheres. Esses resultados são consistentes com os de Masthoff (1996), mas contrários aos 

resultados de Künzel (2000). 

 

4.3 F1 e F2 

 Para os valores de F1 e F2, a análise foi feita na diferença entre as vozes femininas e 

masculinas, e duas hipóteses foram levantadas: a) mulheres tendem a ter valores de F1 e F2 

mais altos que de homens (ESCUDERO et al, 2009); b) mulheres tendem a ter espaço vocálico 

maior que dos homens (GILLIER, 2011).  

 Para os valores de F1, o teste não paramétrico de Mann Whitney revelou que as 

diferenças são significativas para todas as vogais na voz normal e para quase todas na voz 

disfarçada (p<0,05), consistente com o trabalho de Escudero et al (2009), que afirmam que essa 

observação já foi reportada de forma abundante na literatura. Nesta pesquisa, as vogais altas 

[h] e [t] tiveram diferenças não significativas no disfarce (p>0,05).  

 Os valores de F2, por outro lado, apresentaram diferenças significativas apenas nas 

vogais anteriores nas vozes normais, e na vogal [¬] nas vozes normais e disfarçadas. Diferente 

do trabalho de Escudero et al (2009), que afirmam que as mulheres têm valores de F2 mais 

altos que dos homens, neste trabalho apenas a vogal média baixa apresentou tal resultado. As 

demais vogais posteriores tiveram diferenças estatisticamente não significativas nas vozes 

normais. Nas vozes disfarçadas, apenas a vogal [¬] apresentou valores com diferenças 

significativas entre vozes femininas e masculinas. Isso demonstra que os informantes, ao 

escolherem ajustes para disfarçar sua voz, realizaram movimentação no trato vocal, 

especificamente no corpo da língua, que resultaram em aproximação dos valores de F2 nas duas 

modalidades de voz.  

 O uso de padrão formântico das vogais em contexto forense, como um parâmetro 

distintivo robusto, tem sido defendido por vários autores (por exemplo, NOLAN et al, 2009, 

2011; NOLAN; GRIGORAS, 2005). Duckworth et al (2011) alertam, no entanto, para a 
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importância na consistência no processo de medição de formantes. Recomendam que se 

estabeleça um protocolo para a análise forense para facilitar a validação das evidências. 

 Quanto à hipótese de que as mulheres apresentam espaço vocálico mais amplo que os 

homens, utilizou-se um gráfico com a média dos valores de F1 e F2. Nesse caso, para equilíbrio 

dos valores, apenas valores de 40 informantes foram utilizados. Não foram considerados os 

valores do chamado grupo controle, com vozes femininas.  

Gillier (2011) defende que o triângulo (ou trapézio) vocálico pode ser uma importante 

ferramenta para análise, uma vez que revelam tendências articulatórias e características 

anatômicas do trato vocal dos indivíduos. É interessante verificar algumas questões que se 

apresentam nos gráficos das Figura 6 e 7, que representam os dados de voz normal e disfarçada, 

respectivamente, dos quatro grupos (GM, GG, GH e GR). 

 No gráfico da Figura 6, pode-se compreender o que representam as diferenças 

significativas dos valores de F1 entre a produção das vozes femininas (GM e GG) com a das 

masculinas (GH e GR), sempre mais altos para as mulheres, trazendo para baixo as linhas em 

tons de rosa. Para F2, conforme reportado acima, as vogais anteriores e a vogal posterior média 

baixa tiveram diferenças significativas entre as vozes das mulheres e dos homens, mas as vogais 

posteriores média alta e alta não apresentaram diferenças significativa. Nota-se que as regiões 

de [t] e [n] estão muito próximas nos quatro grupos.  

 No gráfico da Figura 7, observa-se que os valores de F1 nas vozes disfarçadas 

apresentaram diferenças significativas para quase todas as vogais, salvo as altas. Isso se constata 

pela proximidade, no gráfico, dos quatro grupos nas regiões de [h] e [t]. Como F2 se refere à 

anterioridade-posterioridade e, no disfarce, as diferenças não foram significativas, as regiões de 

produção ficaram muito próximas em quase todas as vogais.   
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Figura 6: Espaço vocálico da média dos valores de F1 e F2 ïvoz 

normal. 

Figura 7: Espaço vocálico da média dos valores de F1 e F2 ï voz 

disfarçada. 

 

5. Relação entre análise perceptiva e análise acústica 

 Para a melhor compreensão da relação entre a articulação empreendida pelo locutor, a 

percepção do ouvinte e o efeito acústico da voz, alguns gráficos de F1-F2 individuais agrupados 

por alguns ajustes na produção do disfarce serão analisados.   

 

5.1 Estratégia de disfarce e efeitos acústicos 

 Após a análise auditiva dos disfarces, quatro ajustes foram selecionados para 

comparação com a análise acústica nas vozes normal e disfarçada. Por vezes, esses ajustes 

foram combinados com outros, por exemplo, o arredondamento dos lábios combinando com o 

abaixamento do pitch. Alguns dos ajustes mais comuns na análise dos 50 participantes, ao 

disfarçar a voz foram: a) mandíbula aberta ï nove participantes (duas vozes femininas; sete 

vozes masculinas); b) protrusão labial ï sete participantes (seis vozes femininas; uma voz 

masculina); c) voz áspera ï seis participantes (duas vozes femininas; quatro vozes masculinas); 

d) falsete ï quatro participantes (todas vozes femininas). Esses resultados reforçam a afirmação 

de Künzel (2000) de que há diferenças entre os gêneros na preferência por modos de disfarce, 

assim como de suas estratégias articulatórias para implementá-los. Nos participantes desta 

pesquisa, observa-se que a protrusão labial e o falsete são mais usados pelas participantes do 

sexo feminino, ao passo que a mandíbula aberta e a voz áspera são mais usadas por participantes 

do sexo masculino.  

 Na comparação entre os ajustes percebidos auditivamente e as análises dos gráficos das 

vogais formados pelos valores de F1 e F2, foi possível compreender a relação entre os 

movimentos realizados no trato vocal com a estratégia do disfarce utilizada. Os gráficos abaixo 
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mostram alguns exemplos. A cor azul indica as médias para as vogais produzidas na voz 

normal, e a cor vermelha, as médias das vogais produzidas na voz disfarçada. 

 

5.1.1 Mandíbula aberta 

  

(a) Informante GH2. (b) Informante GR9. 

Figura 8: Gráficos de F1/F2 com as médias para voz normal e voz com disfarce de dois dos informantes que 

usaram o ajuste de mandíbula aberta. 

  

 Os gráficos demonstram como a percepção do ajuste de mandíbula aberta, escolhida 

pelos juízes, coincide com aumento do valor de F1, comprovando o abaixamento da língua pela 

abertura da mandíbula. Laver (1980) afirma que o efeito mais importante na posição da 

mandíbula é verificado nas mudanças de F1, com aumento de frequência na medida em que a 

mandíbula se torna mais aberta. 

 

Protrusão labial 

  

(a) Informante GM4. (b) Informante GG10. 

Figura 9: Gráficos de F1/F2 com as médias para voz normal e voz com disfarce de dois dos informantes que 

usaram o ajuste de protrusão labial. 

  

 No ajuste de arredondamento dos lábios ou protrusão labial, percebe-se o recuo da 

língua pela diminuição de F2, principalmente nas vogais anteriores. A protrusão labial aumenta 

o eixo longitudinal do trato vocal, adicionando mais uma seção de comprimento variado ao 
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trato, o que resulta no efeito acústico de frequência mais baixa em todos os formantes (LAVER, 

1980). 

 

Falsete 

 
 

(a) Informante GC5 (b) Informante GG1. 

Figura 10: Gráficos de F1/F2 com as médias para voz normal e voz com disfarce de duas das informantes que 

usaram o ajuste de falsete. 

  

 Pelos gráficos, observa-se que o efeito do falsete parece operar com um estreitamento 

do espaço vocálico. Segundo Laver (1980), o falsete é caracterizado acusticamente por vários 

fatores: F0 mais alta do que em voz modal; interação da F0 alta e o modo de vibração das pregas 

vocais; o espectro apresenta queda mais íngreme, caindo aproximadamente -20 dB por oitava. 

Enquanto a voz modal tem uma porção fechada da forma da onda laríngea como um 

componente abrupto, no falsete a porção aberta é mais inclinada.  

 

  

(a) Voz normal. (b) Voz disfarçada com falsete. 

 Figura 11: Oscilogramas e espectrogramas de trechos da informante GC3. 

 Verifica-se pelas formas da onda nas vozes normal e disfarçada da informante GC3, na 

Figura 11, as inclinações mais abruptas na forma da onda. O espectrograma, na Figura 11 (b), 

do falsete reflete a tensão das pregas vocais.   
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Voz áspera 

  

(a) Informante GH1. (b) Informante GR6. 

Figura 12: Gráficos de F1/F2 com as médias para voz normal e voz com disfarce de dois dos informantes que 

usaram o ajuste de voz áspera. 

  

 Na voz áspera praticamente não há alteração na configuração das vogais. Esse parece 

ser um ajuste que, realizado no nível laríngeo, não requer movimentos importantes na região 

supralaríngea. As características acústicas da voz áspera estão relacionadas principalmente com 

a irregularidade da forma da onda glotal e ruído espectral (LAVER, 1980), o que pode ser 

observado na Figura 13. 

 

  

(a) Voz normal. (b) Disfarce com voz áspera. 

 Figura 13: Oscilogramas e espectrogramas de trechos da informante GC2. 

 

O ruído característico da voz áspera pode ser observado tanto na forma da onda como 

no espectrograma da Figura 13(b). Segundo Moisik (2012) a correlação fisiológica da voz 

áspera é o aumento de tensão na região laríngea e faríngea, e atividade muscular intensa nas 

pregas vocais. 

 Podemos, assim, resumir as estratégias dos participantes na realização dos seus 

disfarces: a) a maioria buscou alterar o pitch na voz disfarçada, utilizando diferentes estratégias, 

ou de elementos do trato vocal ou de elementos fonatórios (ERIKSSON, 2010); b) elementos 

do trato vocal são mais efetivos para a variação de F1 e F2; c) dos elementos fonatórios, o 
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falsete foi o mais efetivo para a variação de F1 e F2, conforme pesquisa anterior (GILLIER, 

2011); d) as vogais foram mais longas no disfarce, possivelmente por ser uma situação de 

instrução; e) a variação de F0 foi mais significativa nos grupos masculinos; f) a variação de F1 

foi mais significativa nos grupos masculinos (vários usaram abertura de mandíbula), e de F2 

nos grupos femininos (várias usaram o arredondamento dos lábios e avanço de língua). 

 

6. Considerações finais 

 Este trabalho ressalta a importância da abordagem multidisciplinar da análise de fala em 

fonética forense. O cunho instrucional proposto foi levado a termo, tendo sido os membros do 

grupo instruídos sobre os procedimentos para realização de gravações e análises acústicas 

relacionadas à pesquisa. Foram capazes de atuar como juízes para a realização da análise 

perceptiva da qualidade vocal normal e disfarçada, identificando ajustes. Estiveram aptos 

também a analisar os parâmetros extraídos, estabelecendo relações entre a avaliação perceptiva 

e os achados acústicos, relacionando-os.  

 As hipóteses levantadas em relação à duração não foram em sua totalidade confirmadas, 

mas os resultados revelaram tendências que confirmam resultados de trabalhos anteriores, como 

o de Escudero et al (2009) para as vogais do português brasileiro, principalmente na diferencia 

entre os gêneros e no efeito de altura. 

 Em relação à frequência fundamental, os resultados das diferenças entre a voz normal e 

disfarçada revelam a facilidade de controle desse parâmetro acústico pelo falante. As diferentes 

preferências por elevação ou abaixamento do pitch por informantes do sexo masculino e 

feminino também foram relevantes nesta pesquisa, pois foram condizentes com o contexto 

estabelecido para coleta de dados. O abaixamento do pitch, preferido por informantes do sexo 

feminino, pode ter relação com uma vontade de parecerem agressivas. 

 A análise do padrão formântico, que neste trabalho focou apenas o primeiro e segundo 

formantes, foi importante para que os participantes em instrução pudessem refletir sobre a 

relação entre a análise perceptiva que fizeram dos disfarces realizados e os movimentos 

articulatórios necessários para implementá-los. A partir da análise dos gráficos, esses 

participantes foram capazes de visualizar a abertura da mandíbula causando um aumento do 

valor de F1, o recuo da língua causando a diminuição do valor de F2, e o estreitamento do 

espaço vocálico causado pelo falsete.  
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 Já defendemos em outros textos (GOMES et al, 2012; GOMES; CARNEIRO, 2014) a 

carência das pesquisas em fonética forense e a importância da abordagem interdisciplinar. 

Reforçamos aqui essa defesa, conclamando mais pesquisadores, profissionais e estudantes a 

realizar pesquisas para o desenvolvimento da área. 
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RESUMO: Neste artigo, propomo-nos a 

avaliar a frequência fundamental (F0) das 

vogais /a/, /i/ e /u/ em sílabas tônicas e 

pretônicas em falares de Vitória da Conquista, 

BA, Salvador, BA e Teófilo Otoni, MG. A 

escolha dessas cidades se deve ao contato 

próximo dos sujeitos dessas três cidade em 

decorrência da estreita relação sócio-

econômica entre elas, apesar de estarem 

geograficamente distantes. Nossa hipótese é 

de que o falar de Vitória da Conquista pode 

sofrer influência dos outros falares. Para a 

realização deste trabalho, procedemos a 

mensuração da F0  tanto em sílaba tônica, 

quanto na sílaba pretônica, em três pontos da 

vogal: início, meio e fim. Em seguida, para a 

análise do agrupamento desses falares, 

realizamos a análise multivariada 

discriminante. Os resultados mostram que os 

falares de Vitória da Conquista Teófilo Otoni 

formam um grupo que se opõe ao falar de 

Salvador. 

 

PALAVRAS -CHAVE : Salvador. Vitória da 

Conquista. Teófilo Otoni. Análise acústica. 

Frequência fundamental. 

 ABSTRACT : In this article, we propose to 

evaluate the fundamental frequency (F0) of the 

vowels /a/, /i/ and /u/ of the speakers of Vitória 

da Conquista, Bahia, Salvador, BA and 

Teofilo Otoni, MG. We choose of these three 

cities because the contact between the natives 

due to narrow social and economic 

relationship between them, even though they 

are geographically distant. Our hypothesis is 

that Vitória Conquista dialect will suffer 

influence from the others dialects. For this 

work, we measure the vowel F0 of the stressed 

syllable and pre stressed syllable, in three 

points: first, middle and end. To analysis of 

grouping the dialects, we conducted 

discriminant multivariate analysis. The results 

show that Vitória da Conquista and Teofilo 

Otoni orm a group opposed to Salvador. 
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1. Introdução 

Sabemos que quando se fala em diferenças dialetais, as diferentes realizações das vogais 

nas sílabas pretônicas é a que mais chama atenção. A realização das vogais médias abertas em 

sílaba pretônica é atribuída com frequência ao falar do Norte e do Nordeste. Essa divisão não é 

tão simples assim. Como lembram Lee e Oliveira (2003), podemos ter diferenças intra e 

interdialetal, ou seja, diferentes realizações vocálicas, em contextos específicos, dentro de um 

mesmo dialeto, e diferentes realizações entre dialetos diferentes.  

Não podemos perder de vista, contudo, que a realização das vogais médias abertas em 

posição pretônica não é a única marca dialetal levantada pelos linguistas. O alteamento ou não 

dessas vogais nessa posição constitui uma forte marca dialetal como evidencia o trabalho de 

Bisol (1980).  

Todavia, outras evidências fonética, além das vogais médias em sílaba pretônica, podem 

atuar  na demarcação dialetal como as variações melódicas, como mostram vários trabalhos na 

literatura (CUNHA, 2000; COLOMARCO, 2005; LIRA, 2009; ZENDRON DA CUNHA, 

2012; OLIVEIRA, 2014, entre outros). Os contornos melódicos dos diferentes tipos de orações 

do Português do Brasil (PB), declarativa, interrogativa, assertiva podem ser pistas importantes 

nas caracterizações dialetais. Aspectos prosódicos podem, portanto, variar de região para 

região. 

Nos estudos prosódicos sobre variações dialetais, dentre os parâmetros acústicos 

avaliados, a frequência fundamental (F0) tem-se destacado como um parâmetro importante 

(CUNHA, 2000; JACEWICZ; FOX, 2015).  

É nesse contexto que nos propomos a avaliar o papel da F0 na delimitação do falar de 

três cidades importantes para os estados de Minas Gerais e Bahia, a saber: ï  Teófilo Otoni, 

localizada a nordeste de Minas Gerais ï; Vitória da Conquista, no sudoeste da Bahia ïï; e 

Salvador,  capital baiana, localizada mais ao norte do estado. 

A escolha pela investigação desses três falares  se deve ao contato próximo dos sujeitos 

dessas três cidade em decorrência da estreita relação sócio-econômica entre elas, apesar de essas 

cidades estarem geograficamente distantes. Vitória da Conquista, uma das cidades mais 

importantes do Sudoeste da Bahia, mantem traços estreitos tanto com Teófilo Otoni quanto com 

Salvador. Por ser considerada a ñcapitalò do sudoeste baiano e possuir melhores condições de 

ensino, de assistência médica e maiores oportunidade de emprego, a cidade atrai cidadãos de 

outras cidades mineiras e baianas, principalmente de Teófilo Otoni, cujos moradores querem ir 
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para uma cidade grande atrás de melhores condições de vida; e Salvador, pois os soteropolitanos 

buscam sair da loucura de uma capital e ir para uma cidade do interior mais tranquila, mas sem 

perder de vista uma infraestrura satisfatória. Além disso, muitos conquistenses passam parte de 

sua vida em Salvador e voltam para a cidade depois de um certo tempo.  

É nesse cenário de um contato direto e muito próximo entre os falantes dessas três 

cidades que nos propomos a avaliar a F0, parâmetro acústico importante na caracterização 

dialetal, em sílabas tônica e pretônica nucleadas por /a/, /i/ e /u/.  

Analisaremos a F0 tanto em sílaba tônica quanto pretônica porque padrões prosódicos 

dessas sílabas podem diferir entre os dialetos (CUNHA, 2000), bem como analisaremos essas 

sílabas nucleadas pelas vogais /a/, /i/ e /u/, pelo fato de essas três vogais, nos dialetos 

investigados, não estarem, a princípio, sujeitas a processos fonológicos que mudem a qualidade 

vocálica como se observa com as vogais médias que podem sofrer abaixamento, alteamento ou 

harmonia vocálica.  

A pergunta que norteia esse trabalho é:  o contato direto entre Teófilo Otoni e Vitória 

da Conquista e Vitória da Conquista e Salvador pode trazer consequências para o padrão de F0 

do falar dos sujeitos nativos dessas três regiões? Em outras palavras, a F0 pode revelar, de 

alguma forma, a relação entre essas cidades?  

Nosso objetivo é investigar a F0  das vogais /a/, /i/ e /u/ em sílabas tônica e pretônica de 

falantes naturais de Teófilo Otoni, Vitória da Conquista e Salvador. Assim objetivamos avaliar 

em que medida esses falares estão correlacionados entre si no que se refere à F0. 

Nossa hipótese é que o padrão de F0 dos falantes de Vitória da Conquista seja 

intermediário entre o padrão de F0 dos falantes de Téofilo Otoni e Salvador, pois Vitória da 

Conquista recebe cidadão dessas das duas cidades. 

Não há registro na literatura, até onde sabemos, de uma análise discriminante do padrão 

da F0, como a que se propõe aqui, na compreensão da configuração dialetal do Brasil. Os 

resultados aqui obtidos se somarão aos já encontrados na literatura e poderão contribuir na 

constituição do Atlas Prosódico de PB. 

 

2.  Para além das vogais médias abertas em sílabas pretônicas: variação entoacional, F0 e 

caracterização dialetal a partir das vogais /a,i,u/  

 A realização das vogais médias abertas em sílaba pretônica é uma caracterização dos 

diferentes falares do PB há tempos já documentada na literatura. Nascentes, em 1953, 



Vera Pacheco, Marian Oliveira, Tassia Coelho|  p. 590-615  Salvador, Vitória da Conquista e Teófilo... 

 

Domínios de Lingu@gem |  Uberlândia | vol.10, n.2 | abr./ jun. 2016 ISSN 1980-5799 593 
 

considerou a ocorrência ou ausência dessas vogais em posição pretônica em determinadas 

regiões do país como critério para a sua proposta de divisão de seis subfalares1  em dois grandes 

grupos, o dos falares do Norte e o dos falares do Centro-Sul.  

 A divisão entre os falares, contudo, não é tão simples assim, pois, podemos ter variações 

das vogais pretônicas intra e inter dialetos (LEE; OLIVEIRA 2003). Além disso, nessa mesma 

posição silábica, processos de alteamento e harmonia vocálica podem ocorrer tanto nos falares 

da região norte (NINA, 1991; CRUZ ET AL. 2008, entre outros) e nordeste (MOTA, 1979; 

BORTONI, ET AL. 1991,VOGELY; HORA, 2013, entre outros) quanto nas regiões sul 

(BISOL, 1988; KAILER, 2012 entre outros) e sudeste (VIEGAS, 1987, CELIA, 2004, entre 

outros). 

 Apesar de a realização das vogais médias em sílaba tônica ser bastante variável entre os 

falares do PB, não podemos negar, todavia, que a ocorrência das vogais médias abertas na sílaba 

pretônica é um marcador dialetal utilizado com frequência pelos brasileiros no reconhecimento 

de falantes nordestinos, especialmente. 

 A presença ou não das vogais médias abertas em sílaba tônica não é o único delimitador 

dialetal. Variações nos padrões acústicos de sílabas pretônica e tônica, nos contornos 

entoacionais de assertivas e interrogativas, por exemplo, podem ocorrer nos diferentes dialetos 

do PB, como registram os trabalhos realizados no âmbito do projeto ALiB2 e do projeto Amper3, 

além de outros estudos realizados fora do escopo desses dois projetos. Assim retomando as 

considera­»es de Cunha (2000, p. 185), ñse os falares se distinguem prosodicamente e essa 

diferença é perceptível e descritível empiricamente por um leigo é porque, de fato, as diferenças 

existem e são passíveis de um estudo cient²ficoò; temos, portando, variações dialetais marcadas 

prosodicamente. 

 Essas variações dialetais prosodicamente marcadas podem ser atestadas na avaliação da 

configuração dos padrões acústicos de F0, intensidade e duração de sílabas tônicas e pretônicas 

                                                 

1 Os termos ñfalaresò e ñdialetosò têm o mesmo significado: designam a realização variável de uma língua em 

função de fatores geográficos. Neste trabalho, optamos por usar os termos que as fontes consultadas utilizam. 
2 O Projeto ALiB (Atlas Linguístico do Brasil), coordenado pelas pesquisadoras Jacyra Mota e Suzana Cardoso, 

ñtem como meta a realiza­«o de um atlas geral do Brasil no que diz respeito ¨ lingua portuguesaò (CARDOSO; 

MOTA, 2007, p. 146) e agrega pesquisadores de diversas regiões do Brasil.  
3 O projeto Amper (Atlas Multimédia Prosódico do Espaço Românico), coordenado por Michel Contini e Jean-

Pierri Lai, tem como principal objetivo o estudo da organização prosódica das variedades faladas no espaço 

dialectal românico. O projeto é sediado na Universidade de Grenoble Alpes, França, e conta com a participação 

de  diversas universidades europeias e sul-americanas, inclusive universidades brasileiras 

(http://pfonetica.web.ua.pt/AMPER-POR.htm#2) <acesso: 10/05/2016>. 

http://pfonetica.web.ua.pt/AMPER-POR.htm#2
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na caracterização dos falares de Recife, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre. 

Assim temos, de um lado, as cidades nordestinas Recife e Salvador que apresentam falas com 

pouca diferença entre os parâmetros acústicos das sílabas pretônicas e tônicas; e Porto Alegre 

de outro, cujo falar de seus nativos apresenta maiores valores da F0, intensidade e duração na 

sílaba tônica.  Entre esses dois falares podemos encontrar São Paulo e Rio de Janeiro, cidades 

da região sudeste, cujos falares se caracterizam pelas sílabas tônicas e pretônicas com padrões 

acústicos que ora se assemelham àqueles dos falares nordestinos; ora aos da cidade gaúcha 

(CUNHA, 2000).  

 Ao avaliar o padrão melódico das interrogativas total para o nordeste, Lira (2009) 

apresenta basicamente dois padrões entoacionais, com marcas diferenciadoras no final do 

enunciado sobre a tônica ou a pós-tônica: 1) tônica final alta, seguida de pós-tônica (s) baixa 

(s) predominante em João Pessoa e Fortaleza e; 2) tônica final baixa, seguida de pós-tônica alta, 

predominante em Recife, Salvador e São Luis. 

 O padrão encontrado em João Pessoa e Fortaleza o é também para os falantes da ilha de 

Mosqueiro, Pará, apesar da não proximidade entre essas regiões, como ressalta  Guimarães 

(2013). 

 O contorno melódico das interrogativas totais pode também variar entre os falares de 

alguns estados das regiões nordeste, sudeste e sul.  De acordo com Silva e Cunha (2011), Rio 

de Janeiro, cidade carioca, da região sudeste, e Florianópolis, da região sul, têm, nesse tipo de 

sentença, seus falares caracterizados pelo contorno circunflexo (ascendente-descendente) no 

final dos enunciados, ao passo que Recife, cidade da região nordeste, apresenta contorno 

ascendente.  

 A semelhança no padrão da interrogativa total de Florianópolis e Rio de Janeiro, 

conforme dados de Silva e Cunha (2011), não é encontrada ao se comparar o alinhamento de 

F0 entre os falares de Florianópolis e Petrópolis, outra cidade do estado do Rio de Janeiro. De 

acordo com Seara e Rebollo-Couto (2011), na fala florianopolitana ocorre preferencialmente 

um alinhamento de F0 centralizado ou tardio, ao passo que na fala petropolitana ocorre um 

alinhamento antecipado.  

 Diferenças dialetais na realização das declarativas têm-se mostrado menos frequentes 

do que as diferenças encontradas nas interrogativas. Diferença na realização das declarativas 

foi encontrada em Seara e Rebollo-Couto (2011) também na comparação entre o falar de 

Florianópolis e Petrópolis. As declarativas nesses dois falares diferem entre si basicamente pela 
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duração. De acordo com essas autoras, o dialeto fluminense se caracteriza por  apresentar maior 

duração silábica se comparado ao falar dos catarinenses.  

 As pesquisas sobre caracterização e comparação de padrões prosódicos de diversas 

cidades de diferentes estados e regiões brasileiros evidenciam nitidamente que esse aspecto 

linguístico pode diferir dialeto. Mas esse mesmo aspecto linguístico pode diferenciar falares de 

cidades pertencentes a um mesmo estado e geograficamente próximas, como mostra o estudo 

de  Sosa, Nunes e Seara (2013), ao investigar a fala de sujeitos naturais de três cidades 

catarinenses: Florianópolis, Blumenau e Lages. Os falantes de Lages apresentam tom 

ascendente-descendente na região nuclear e os falantes de Blumenau apresentam diferenças 

tonais na região pré-nuclear.  

 Os trabalhos que avaliam as diferenças nos padrões prosódicos entre os dialetos 

brasileiros deixam evidentes que dentre os parâmetros acústicos comumente envolvidos nas 

variações melódicas, F0, duração, intensidade, a F0 é aquele que mais se destaca na 

discriminação dialetal. 

 A F0 como um marcador dialetal parece não estar associada às variações melódicas, 

exclusivamente, mas igualmente associada à característica intrínseca das vogais, a F0 intrínseca, 

como demonstram Jacewicz e Fox (2015) .  

 Apesar do consenso entre os pesquisadores de que a F0 intrínseca, ou pitch intrínseco, 

como chamam Ohala e Eukel (1987), das vogais ser uma consequência automática da 

articulação (CRANDAL, 1925, PETERSON; BARNEY, 1952; LEHISTE; PETERSON, 1961 

apud OHALA; EUKEL, 1987), e, por isso, ser universal entre as línguas do mundo 

(WALEN;LEVITT,1995)4, o trabalho experimental realizado por como Jacewicz e Fox (2015) 

mostra que a F0 intrínseca pode, sim, variar em contextos específicos entre os dialetos.  

 Jacewicz e Fox (2015) mostram experimentalmente que o valor da F0 intrínseca das 

vogais /I , e , e, æ, aI / tende a altera-se em função da região de origem do falante. A pesquisa 

dos autores considerou três regiões diferentes dos Estados Unidos: Carolina do Norte; Ohio 

Central e Wisconsin, falantes do sul, da região central e do norte, respectivamente.  

 De acordo com os autores, a F0 das vogais realizadas por falantes da Carolina do Norte 

segue um padrão típico da F0 das vogais realizadas por falantes de línguas tonais.  Segundo os 

autores, a alteração da F0 intrínseca é observada em contextos prosódicos proeminentes, tais 

                                                 

4 Vogais altas tendem a ter o valor da F0 intrínseca mais alta do que o das vogais baixas (OHALA; EUKEL, 1987). 
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como foco da sentença. Para eles esse resultado reflete uma utilização diferenciada de produção 

da F0 pelas comunidades de fala. Os autores, contudo,  não apresentam uma hipótese que possa 

explicar essa relação. Afirmam somente que a F0 intrínseca pode ser controlada pelo falante, 

não sendo somente uma contingência articulatória. Na visão dos autores, a alteração deliberada 

da F0 seria uma forma de aumentar a percepção da identidade social. 

 De fato o reconhecimento de uma língua ou de uma variedade linguística pode se dar 

somente a partir de informações prosódicas, especialmente pela variação de F0, segundo análise 

experimental realizada por Peres (2011), com base nos pressupostos de Atkinson (1968), Bonte 

(1975), Maidment (1976); Ohala e Gilbert (1978) e Bezooijen e Goss (1999) 

 Em condições experimentais de preservação prosódica dos estímulos, Peres (2011) 

encontrou aumento no reconhecimento de três variedades do Português do Brasil (Pelotas, (RS); 

São Paulo (bairro da Mooca) e Senador Pompeu (CE), por sujeitos naturais dessas regiões, em 

comparação com os estímulos que continham manipulações segmentais e de F0. Diante desse 

resultado, o autor afirma que a F0 pode ser a responsável pelo reconhecimento, por parte dos 

sujeitos, de variedades linguísticas, isso porque a análise de produção feita por ele evidenciou 

pistas relevantes nas características desse parâmetro. 

 O trabalho de Peres (2011) evidencia que a percepção da fala não opera sem considerar 

questões de ordens dialetais. Assim, as variações dialetais devem ser contempladas nas 

investigações sobre a percepção da fala, bem como não pode ser negligenciada nas propostas 

de modelos para a percepção da fala (PISONI; REMEZ, 2005).  

 Diante das questões aqui apresentadas, podemos afirmar que a F0 é um parâmetro 

acústico robusto na caracterização dialetal, em termos de produção, bem como o é no 

reconhecimento de um dialeto pelo ouvinte. Nesse cenário da eficácia da F0 na demarcação 

dialetal e considerando a relação entre os sujeitos naturais de Vitória da Conquista, Teófilo 

Otoni e Salvador, buscamos investigar a relação entre esses três falares de três  regiões 

importantes para os estados de Minas Gerais e Salvador. 

 

3. Metodologia 

 Buscando responder à pergunta posta neste trabalho, a saber: a ligação dos falantes 

naturais de Vitória da Conquista, Teófilo Otoni e Salvador decorrente da relação sócio-

econômica dessas cidades pode trazer consequências para o padrão de F0 do falar dos sujeitos 

nativos dessas três regiões?  e com vistas a alcançar os objetivos aqui propostos quais sejam: a) 
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investigar a F0  das vogais /a/, /i/ e /u/ em sílabas tônica e pretônica dos falares de Teófilo Otoni, 

Vitória da Conquista e Salvador; e b) avaliar em que medida esses falares estão correlacionados 

entre si no que se refere à F0, a metodologia utilizada nesta pesquisa foi como se segue abaixo. 

 

3.1 As cidades 

O foco de nossa pesquisa foram três cidades diferentes: Vitória da Conquista, Teófilo 

Otoni e Salvador.  

Vitória da Conquista, terceira maior cidade do interior do estado da Bahia, localiza-se 

no planalto da Conquista, região Sudoeste do estado, da qual é considerada a capital. Conforme 

estimativa do Instituto de Geografia e Estatística (IBGE) de 2014, a cidade possui 340 mil 

habitantes e é a capital regional de uma área que abrange oitenta municípios da Bahia e 

dezesseis do norte de Minas Gerais.  

Salvador é a capital do estado da Bahia, estado localizado na Região Nordeste do país. 

A população soteropolitana é de mais de 2,9 milhões de habitantes, segundo estimativa do 

IBGE de 2014, e é o município mais populoso do Nordeste e o terceiro do Brasil. Salvador dista 

519 km de Vitória da Conquista. 

Teófilo Otoni, município do interior do estado de Minas Gerais, Região Sudeste do 

país, dista 389 km de Vitória da Conquista. Pertence à Mesorregião do Vale do 

Mucuri e Microrregião de Teófilo Otoni e localiza-se a Nordeste da capital do estado, Belo 

Horizonte, distando desta cerca de 450 km. Sua população foi estimada pelo IBGE, em 2014, 

em 140 mil  habitantes, sendo então o 18º mais populoso do estado. 

A motivação para a escolha dessas cidades foi estreito contato entre os cidadãos dessas 

três cidades decorrente da relação sócio-econômica que elas possuem. Vitória da Conquista é 

ao mesmo tempo desvinculada sócio-economicamente da capital Salvador, mas mantem 

contato com a mesma, graças ao fluxo de conquistenses indo e voltando para a capital para 

resolver demandas políticas e burocráticas.  Mantém igualmente estreito laço com Teófilo 

Otoni, apesar de ser uma cidade de outro estado, de outra região brasileira, sendo possível 

encontrar morando em Vitória da Conquista, muitos teófilo-otonenses, graças a importância 

sócio-ecônomica de Vitória da Conquista para as cidades do norte de Minas. 

 

 

 

 



Vera Pacheco, Marian Oliveira, Tassia Coelho|  p. 590-615  Salvador, Vitória da Conquista e Teófilo... 

 

Domínios de Lingu@gem |  Uberlândia | vol.10, n.2 | abr./ jun. 2016 ISSN 1980-5799 598 
 

3.2 Sujeitos da pesquisa 

Participaram dessas pesquisa seis sujeitos, um homem e uma mulher de cada uma das 

cidades, todos com idades entre 25 e 40 anos, naturais e residentes ao longo de toda suas vidas 

desses locais, com nível superior concluído ou em andamento.  

 

3.3 Montagem do corpus da pesquisa 

O corpus desta pesquisa foi montado com palavras reais e logatomas dissílabos que 

obedeceram ¨ estrutura CV.óCV, em que C ® consoante e V vogal, nas quais a posi­«o C foi 

ocupada por obstruintes sonoras e soantes, visto que as desvozeadas poderiam espraiar o 

desvozeamento para as vogais e desvozeá-las, e V pelas vogais altas /i/ e /u/ e a vogal baixa /a/. 

Antes da vogal /i/, foram inseridas consoantes [+ anteriores], por estarem na mesma zona de 

articulação, com a finalidade de atenuar processos fonológicos decorrentes da coarticulação. 

Antes da vogal /u/, consoantes [-anteriores] pelo mesmo motivo, exceto com as palavras [ólulu], 

[óluta] e [luóta]. N·s optamos por essas vogais por estarem em regi»es qu©nticas e serem menos 

suscetíveis a sofrerem processos fonológicos. As palavras estão discriminadas nos quadros 1 e 

2. 

 

 

Quadro 1 - Palavras-alvo com consoantes e vogais iguais em sílabas pretônica e tônica. 

C1 = C2 

V1 = V2 

VOGAL /i/  

Oclusivas Fricativas Soantes 

B V M 

Bióbi  Vióvi Miómi 

VOGAL /u/ 

Oclusivas Fricativas Soantes 

G R L 

Guógu Ruórru Luólu 

VOGAL /a/ 

Oclusivas Fricativas Soantes 

D Z N 

Daóda Zaóza Naóna 
Fonte: Elaboração própria. 
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Quadro 2 - Palavras-alvo com consoantes e vogais diferentes nas sílabas pretônica e tônica. 

C1 Í C2 

V1 Í C2 

 VOGAL /i/   

Oclusivas Fricativas Soantes 

B V M 

óbica óvila ómico 

Bióca Vióla Mióco 

 VOGAL /u/  

Oclusivas Fricativas Soantes 

G R L 

óGula óRuga óLuta 

Guóla Ruóga Luóta 

 VOGAL /a/  

Oclusivas Fricativas Soantes 

D Z N 

Daóli óZaga óNada 

Lióda Zaóga Naóda 
Fonte: elaboração própria. 

 

 As palavras foram inseridas na frase ve²culo ñDigo____baixinhoò, com o objetivo de 

padronizar o contexto de produção. 

 

3.4 Gravações 

As gravações foram feitas por meio do programa Audacity, no Mac book pro, 

processador 2,4 GHz Intel Core i5, software OS X 10.9.4, com microfone interno com redução 

de ruído externo, a uma taxa de amostragem de 44.100 Hz, do fabricante Apple Inc, em 

ambientes silenciosos, a fim de evitar interferências do ambiente externo. As frases-veículo 

foram impressas e apresentadas aos informantes. Foram feitas cinco repetições de cada frase.  

As gravações foram realizadas nas cidades de origem dos sujeitos avaliados. 

 

3.5 Mensurações 

 Foram mensurados, por meio do Software de análise acústica Praat (BOERSMAN; 

WEENICK, 2006), os valores de F0 das vogais pretônicas e tônicas em três pontos obtidos ao  

longo da realização da vogal: no início no meio e no final da mesma. Consideramos como ponto 

inicial, o primeiro pico regular da vogal, imediatamente depois da consoante; o ponto medial, 

o meio da vogal, localizado automaticamente pelo Praat, atrav®s do comando ñcontrol 0ò; e o 

ponto final, último pico regular imediatamente antes da consoante, quando era o caso. Dessa 
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forma, os três pontos - ponto inicial, ponto medial e ponto final -  de obtenção dos valores da 

F0 ao longo da vogal foram obtidos como demonstrado na figura 1, indicados, respectivamente, 

como P1, P2 e P3. 

 

 
Figura 1- Forma de onda e espectrograma da vogal [i] com indicação dos três pontos de medida da F0 (P1, início, 

P2, meio e P3, fim). 

Fonte: elaboração própria. 

 

Com esse procedimento metodológico fomos capazes de avaliar a F0 ao longo da 

produção da vogal e não somente analisá-la em um ponto específico.  

 

3.6 Análise estatística  

Para avaliar a distância e a proximidade dos falares de Salvador, Teófilo Otoni e Vitória 

da Conquista, no que se refere à F0, procedemos a análise multivariada discriminante, que é 

uma ferramenta estatística que permite ao pesquisador separar e discriminar os grupos de 

indivíduos ou objetos, a partir da determinação das funções discriminantes de Fischer, Y1 e Y2, 

que são duas variáveis adimensionais. Essas variáveis permitem melhor separação e 

discriminação entre os grupos que estão sendo analisados. A análise se dá a partir da geração 

de um diagrama que identifica os grupos e permite a visualização das separações e 

aproximações grupais (AYRES et al., 2007). 

A análise discriminante permitiu comparar as medidas de F0 obtidas a partir da extração 

de valores em três pontos de cada uma das vogais, /a/, /i/ e /u/ (início, meio e fim) na sílaba 

pretônica e na sílaba tônica de cada uma das cinco repetições. Esse procedimento metodológico 

atenuou possíveis diferenças nos valores de F0 decorrentes de características fisiológicas dos 

sujeitos participantes dessa pesquisa. As medidas para cada uma dessas variáveis para as 
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produções de Salvador constituíram o Grupo 1; Grupo 2, as produções de Teófilo Otoni e 

Grupo 3, as produções de Vitória da Conquista.  

Os valores das variáveis são distribuídos a partir do cálculo das discriminantes de 

Fischer em um diagrama constituído por quatro quadrantes, aqui identificados como: 

Quadrante I: superior esquerdo; Quadrante II:  superior direito; Quadrante III:  inferior 

direito e Quadrante IV:  inferior esquerdo, como esquematizado na figura 2. 

 
Figura 2 - representação esquemática da distribuição dos quatro quadrantes sobre os quais serão plotados os 

resultados da análise multivariada discriminante. 

Fonte: elaboração própria. 

 

 Apresentada a metodologia por nós utilizada, passemos agora a examinar os resultados 

obtidos e as discussões deles provenientes. 

 

4. Resultados e discussões 

A frequência fundamental é a onda de menor valor de uma onda sonora harmônica e a 

variação de pitch é a indicação perceptual da variação contínua de valores altos e baixos da 

frequência fundamental (KENT; READ, 1992) e é um parâmetro robusto, como aqui discutido, 

na investigação sobre diferenças dialetais. 

A F0 exerce um papel importante na língua, como a distinção entre consoantes surdas e 

sonoras e, obviamente na fala, como indicação de sussurro, murmúrio, etc. Aqui buscamos 

investigar se pessoas de cidades diferentes podem apresentar um padrão de F0 na sílaba que seja 

diferente entre cidades. 

Nesta seção apresentamos os resultados obtidos na investigação sobre a relação entre os 

falares de Vitória da Conquista, Salvador e Teófilo Otoni no que se refere a configuração da F0 
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das vogais /a/, /i/ e /u/ tanto em sílaba tônica, quanto pretônica, produzida por sujeitos femininos 

e masculinos. 

 

4.1 A frequência fundamental das sílabas tônica e pretônica nucleadas pela vogal /a/ como 

marca dialetal 

Os gráficos 1, 2, 3 e 4 referem-se aos resultados da análise multivariada discriminante 

obtidos para o /a/ na posição tônica de sujeitos femininos; pretônica de sujeitos femininos;  

tônica de sujeitos masculinos e pretônica de sujeitos masculinos, respectivamente. Nesses e nos 

demais gráficos desta seção, encontraremos a disposição discriminante da F0 para as três 

cidades, sendo possível observar a relação entre elas. Nessa análise foram usados os valores 

médios da F0 resultantes da mensuração obtida em três pontos diferentes da vogal: no início, no 

meio e no fim. Assim, seremos capazes de avaliar o quanto a fala dessas três cidades distam-se 

ou aproximam-se no que se refere à F0 média de toda a vogal e seremos igualmente capazes de 

afirmar se esses lugares guardam entre si semelhanças ou diferenças. 

A vogal /a/, para os sujeitos femininos, mostrou-nos ser uma vogal que pode ser 

realizada de forma diferente nas três cidades, por um lado, e não tão diferente assim por outro. 

Seu comportamento vai depender do tipo sílaba: tônica e átona, conforme os gráficos 1 e 2. 

  

Gráfico 1 - Análise multifatorial discriminante da F0 

da vogal /a/ tônica produzida por sujeitos femininos 

de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni (Grupo 2) e 

Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

Gráfico 2 - Análise multifatorial discriminante da F0 

da vogal /a/ pretônica produzida por sujeitos 

femininos de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni 

(Grupo 2) e Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

 

A distribuição dos pontos, que representam os valores da F0, para os três grupos (Grupo 

1, Salvador; Grupo 2, Teófilo Otoni e Grupo 3, Vitória da Conquista) ao longo dos gráficos nos 

dá uma dimensão de como essas três localidades se encontram em termos acústicos. 
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Observando a localização dos pontos nos 4 quadrantes (I ï superior esquerdo; II- 

superior direito; III- inferior direito e IV- inferior esquerdo), podemos afirmar, no que se refere 

à produção da vogal /a/ tônica, que Salvador (Grupo 1, em preto) e Teófilo Otoni (Grupo 2, em 

vermelho) encontram-se em planos opostos: Teófilo Otoni no quadrante I e Salvador no 

quadrante II.  

A produção dos falantes conquistenses na sílaba tônica encontra-se majoritariamente no 

quadrante III, com alguns pontos dispersos nos quadrantes I e II, sobrepondo-se à produção das 

produções de Teófilo Otoni e Salvador, respectivamente.  

Um cenário diferente se descortina na produção da vogal /a/ em sílaba pretônica: a 

produção dos conquistenses se concentra no quadrante I com algumas ocorrências nos 

quadrantes II, sobrepondo-se à produção dos soteropolitanos e não mais no quadrante III, como 

nas tônicas. A produção dos teófilo-otonenses, que se concentra no quadrante I nas tônicas, 

concentra-se, na pretônica, no quadrante IV, estendendo-se timidamente para o quadrante I, 

sobrepondo-se à produção conquistense. A distribuição da produção dos soteropolitanos atinge 

os quadrantes II e III, além de alcançar o quadrante I, com leve sobreposição com a produção 

conquistense. 

Em suma, podemos afirmar que Salvador, Teófilo Otoni e Vitória da Conquista possuem 

marcas específicas de F0 para a vogal /a/, na sílaba tônica. Esse resultado acena para a 

possibilidade de se investigar, a partir de testes de percepção, se a F0 pode ser parâmetro 

importante na distinção dialetal.  

Para a sílaba pretônica, podemos sintetizar os dados da vogal /a/, afirmando que há 

proximidade entre os dados de Teófilo Otoni e Vitória da Conquista e Vitória da Conquista e 

Salvador. Apesar de não haver sobreposição entre as ocorrências de Teófilo Otoni e Salvador, 

podemos observar uma aproximação entre essas ocorrências no limite dos quadrantes I e IV (cf. 

gráfico 2). Diante disso, a vogal /a/ de sílaba pretônica pode não ser parâmetro razoável para 

distinguir falantes dessas três localidades. Essa separação pouco delimitada pode levar à 

indistinção dialetal dos falantes dessas cidades.  

Enfim, no que se refere à vogal /a/ produzida por sujeitos femininos, podemos afirmar 

que as três localidades apresentam perfis diferentes especificamente na sílaba tônica, apesar de 

observarmos alguns pequenos pontos de contato entre Teófilo Otoni e Vitória da Conquista e 

Salvador e Vitória da Conquista, sendo nítida a distância entre Teófilo Otoni e Salvador. 
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Esse mesmo padrão pode, de forma geral, ser encontrado na produção da vogal /a/ de 

sujeitos masculinos na sílaba tônica (cf. gráfico 3), uma vez que Teófilo Otoni e Salvador 

possuem suas ocorrências em quadrantes opostos.  

 
Gráfico 3 - Análise multifatorial discriminante da F0 

da vogal /a/ tônica produzida por sujeitos 

masculinos de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni 

(Grupo 2 ) e Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

Gráfico 4 - Análise multifatorial discriminante da F0 

da vogal /a/ pretônica produzida por sujeitos 

masculinos de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni 

(Grupo 2 ) e Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

 

Podemos encontrar, contudo, nos dados dos sujeitos masculinos, uma distribuição das 

ocorrências nos quadrantes com algumas diferenças se comparamos com os dados femininos. 

Diferentemente do que se observa para os sujeitos femininos, os sujeitos masculinos 

conquistenses só possuem produção no quadrante I, com algumas poucas ocorrências no 

quadrante IV, sobrepondo-se às ocorrências de Teófilo Otoni. As produções de Teófilo Otoni 

concentram-se no quadrante IV com algumas poucas ocorrências no quadrante I, onde se 

encontra a maioria das produções conquistenses. 

Embora os dados femininos e masculinos apresentem algumas diferenças de 

distribuição da F0 entre as três cidades, o padrão geral de distribuição das ocorrências desse 

parâmetro para os sujeitos masculinos segue o dos sujeitos femininos. Como foi observado nos 

dados dos sujeitos femininos, as três localidades apresentam perfis diferentes da F0 na vogal /a/ 

de sílaba tônica, embora haja pontos de contato entre Teófilo Otoni e Vitória da Conquista. 

Teófilo Otoni e Salvador encontram-se distante no que se refere a esse parâmetro. Para os dados 

masculinos podemos observar ainda uma oposição entre Vitória da Conquista e Salvador na 

sílaba tônica.  
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Como ocorre com os sujeitos femininos, a produção da vogal /a/ em sílaba pretônica por 

sujeitos masculinos também não constitui um parâmetro satisfatório para identificar os falantes 

das três cidades avaliadas (cf. gráfico 4). Não há delimitação dessas produções vocálicas, sendo 

possível encontrar ocorrências de Teófilo Otoni nos quadrantes I, II, III e IV, e produções 

conquistenses dispersas nos quadrantes I, II e III. Vale ressaltar que, apesar de não verificarmos 

limites precisos das produções dos sujeitos de Teófilo Otoni e de Vitória da Conquista, as 

produções dos soteropolitanos estão circunscritas ao quadrante II. 

 

4.2 A frequência fundamental das sílabas tônica e pretônica nucleadas pelas vogais /i/ e 

/u/ como marca dialetal 

Diante das constatações e reflexões até aqui desenvolvidas para a vogal /a/, resta-nos 

perguntar como será a distribuição da frequência fundamental nas três cidades investigadas no 

que se refere às vogais altas /i, u/. A F0 sobre essas vogais pode delimitar dialetos, como o faz 

a vogal /a/ em sílaba tônica? A resposta a essa pergunta pode ser obtida a partir das análises dos 

dados dispostos nos gráficos de 5 a 8. 

Um olhar geral lançado sobre esses gráficos permite afirmar que estas duas vogais, /i, 

u/, apresentam a distribuição dos valores de F0 entre as localidades investigadas muito similar 

àquela encontrada para a vogal /a/. 

Avaliando a análise multifatorial discriminante das produções da vogal /i/ em sílaba 

tônica de sujeitos femininos, podemos verificar que os três grupos podem ser delimitados em 

três zonas relativamente bem delimitadas. As ocorrências de Teófilo Otoni se encontram 

distribuídas entre os quadrantes I e IV; as de Salvador encontram-se centradas no quadrante II 

e Vitória da Conquista majoritariamente no quadrante III, com algumas poucas ocorrências no 

quadrante IV, coocorrendo com produções de Teófilo Otoni e uma única ocorrência no 

quadrante II, próxima das ocorrências de Salvador (ver gráfico 5). 
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Gráfico 5 - Análise multifatorial discriminante da F0 

da vogal /i/ tônica produzida por sujeitos femininos 

de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni (Grupo 2) e 

Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

Gráfico 6 - Análise multifatorial discriminante da F0 

da vogal /i/ pretônica produzida por sujeitos 

femininos de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni 

(Grupo 2) e Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria 

 

Diante dessa distribuição, podemos afirmar que, em sílaba tônica, Teófilo Otoni e 

Salvador e Vitória da Conquista e Salvador encontram-se distantes sem qualquer ponto de 

interseção, e Vitória da Conquista e Teófilo Otoni podem ter traços que as aproximam, mesmo 

que levemente. A única ocorrência de produção de Vitória da Conquista no quadrante no qual 

predominam as produções de Salvador não é suficiente para afirmarmos que haja um ponto de 

contato substancial entre esses dois falares nesse contexto.  

Na sílaba pretônica, de acordo com o gráfico 6, a vogal /i/ produzida por conquistenses 

encontra-se preferencialmente no quadrante I, havendo, contudo, algumas poucas ocorrências 

no quadrante II e III, nos quais estão concentradas as ocorrências soteropolitanas, além de 

encontrarmos algumas poucas ocorrências também no quadrante IV, no qual estão as 

ocorrências de Teófilo Otoni, as quais ocorrem exclusivamente nesse quadrante, mais próximas 

do zero do que na sílaba tônica. 

Ainda observando as zonas de distribuição das produções do /i/ no gráfico 6, podemos 

verificar que as produções do /i/ dos três grupos giram em torno do ponto de interseção dos 

eixos x e y: Salvador e Teófilo Otoni com maior aglomeração nesse ponto e Vitória da 

Conquista com alguma.  

Esse dado lança-nos pistas para a possibilidade de, na sílaba pretônica, a vogal /i/, à 

semelhança da vogal /a/, não ser exatamente um parâmetro diferenciador de dialetos. O limite 

separador desses três dialetos, para a vogal /i/, na sílaba pretônica, é pequeno, o que abre 

margem para pouca diferenciação entre eles.  
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O quadro de distribuição da F0 da vogal /i/ produzida por sujeitos masculinos em quase 

nada se difere dos quadros de distribuição da frequência fundamental delineados até aqui: na 

sílaba tônica, observamos limites melhor delineados entre os três grupos e frágil delimitação 

deles na sílaba pretônica, conforme dados dos gráficos 7 e 8, respectivamente.  

 

Gráfico 7 - Análise multifatorial discriminante da F0 

da vogal /i/ tônica produzida por sujeitos masculinos 

de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni (Grupo 2) e 

Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

Gráfico 8 - Análise multifatorial discriminante da F0 

da vogal /i/ pretônica produzida por sujeitos 

masculinos de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni 

(Grupo 2) e Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

 

Assim, temos, novamente, as produções soteropolitanas concentradas exclusivamente 

no quadrante II; produções teófilo-otonenses distribuídas entre os quadrantes I e IV, sem 

qualquer interseção com as produções de Salvador, e as produções conquistenses, na sua 

maioria, localizadas no quadrante III com alguns pontos de interseção com as produções de 

Teófilo Otoni no quadrante IV, sem qualquer interseção com as produções de Salvador.  

É possível, dessa forma, visualizar, de forma bem clara, as zonas de distribuições das 

produções da vogal /i/ em sílaba tônica dos falantes de cada uma das cidades, situação bem 

diferente daquela encontra para a sílaba pretônica (cf. gráfico 8), como tem sido a tendência.  

Na distribuição dos valores da F0 da vogal /i/ em sílaba pretônica, para sujeitos 

masculinos, o quadrante I comporta somente algumas poucas produções de conquistenses, 

produções essas que se concentram no quadrante IV que recebe também algumas ocorrências 

de Teófilo Otoni cujo maior montante de ocorrências encontra-se no quadrante II e algumas 

outras poucas no quadrante III (cf. gráfico 8).  

Ainda de acordo com os dados do gráfico 8, podemos verificar que as produções dos 

soteropolitanos masculinos para a vogal átona podem ser encontradas em três dos quatro 

quadrantes: algumas ocorrências no quadrante II e III, juntamente com as ocorrências de 
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produções de Teófilo Otoni, e no quadrante IV, em coocorrência com produções de 

conquistenses e de teófilo-otonenses.  

É, pois, com a distribuição que ora apresentamos, impossível delimitar o falar de 

Salvador, Teófilo Otoni e Vitória da Conquista, quando se tem de considerar a vogal /i/ em 

sílaba pretônica produzida por sujeitos masculinos; o que não é, vale ressaltar, diferente do que 

foi também encontrado para os sujeitos femininos.  

Passando, finalmente, para a avaliação da F0 de sílabas tônicas e pretônicas com /u/ 

produzida por sujeitos femininos e masculinos (gráficos 9, 10, 11 e 12), encontramos uma 

distribuição dessa variável bem próxima ao que até agora encontramos para as demais vogais, 

exceto para /u/ pretônica produzida por sujeitos femininos, que, como veremos, mostrou possuir 

da F0 bem delimitada pelo menos para Salvador e Teófilo Otoni.  

 
Gráfico 9 - Análise multifatorial discriminante da F0 

da vogal /u/ tônica produzida por sujeitos femininos 

de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni (Grupo 2) e 

Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

Gráfico 10 - Análise multifatorial discriminante da 

F0 da vogal /u/ pretônica produzida por sujeitos 

femininos de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni 

(Grupo 2) e Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

 

Verificamos nos dados encontrados no gráfico 9 grande quantidade de ocorrências das 

produções conquistenses no quadrante I e algumas poucas nos quadrantes II e IV, coocorrendo, 

respectivamente, com dados de Salvador, que se distribuem entre os quadrantes II e III, e de 

Teófilo Otoni, cujas ocorrências encontram-se majoritariamente no quadrante IV, podendo ser 

observadas algumas outras no quadrante I. 

Na sílaba tônica com vogal /u/ produzida por sujeitos femininos, à semelhança do que 

já observamos anteriormente, as F0 médias possuem zonas de distribuição para as três cidades 

avaliadas bem delimitadas, observando pequena sobreposição entre Vitória da Conquista e 

Teófilo Otoni e Vitória da Conquista e Salvador, bem como ausência de sobreposição entre 
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ocorrências de Teófilo Otoni e Salvador. As produções dessas duas cidades encontram-se 

distantes entre si. 

Em sílaba pretônica, a vogal /u/ produzida por sujeitos femininos apresentou 

distribuição da F0 diferente da observada para as vogais /a/ e /i/, pois podemos encontrar as 

produções das três cidades em zonas mais delimitadas do que se espera para as pretônicas, sem 

confluência entre as produções de Salvador e Teófilo ou proximidades entre as duas, à 

semelhança do que encontramos para /a/ e /i/ tônicos. 

Assim, temos as produções de Vitória da Conquista bem concentradas nos quadrantes I 

e II com algumas poucas ocorrências no quadrante III, junto com Salvador, e ainda algumas 

outras poucas no quadrante IV, junto com Teófilo Otoni.  Salvador e Teófilo Otoni possuem 

suas produções localizadas majoritariamente nos quadrantes III e IV, respectivamente, com 

produções mínimas no quadrante superior (I para Teófilo Otoni e II para Salvador), juntamente 

com ocorrências de Vitória da Conquista. 

Apesar de pequenas sobreposições entre as zonas de ocorrências, a vogal /u/ de sílaba 

pretônica de sujeitos femininos pode contribuir para a identificação de falantes como 

pertencentes a essa ou aquela localidade. 

A vogal /u/ produzida por sujeitos masculinos apresenta distribuição da F0 diferenciada 

em sílaba tônica e pretônica, como ocorre com as demais vogais /a/ e /i/ nesses contextos de 

tonicidade, como podemos verificar, respectivamente, nos gráficos 11 e 12. 

 

Gráfico 11 - Análise multifatorial discriminante da 

F0 da vogal /u/ tônica produzida por sujeitos 

masculinos de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni 

(Grupo 2) e Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

Gráfico 12 - Análise multifatorial discriminante da 

F0 da vogal /u/ pretônica produzida por sujeitos 

masculinos de Salvador (Grupo 1), Teófilo Otoni 

(Grupo 2) e Vitória da Conquista (Grupo 3). 

 

 
Fonte: elaboração própria. 

 


























































































































































































































































